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O objeto de estudo desta dissertação ê a formação con­
ceituai de masculinidade e. feminilidade durante a idade pré- es 
colar, procedendo-se um estudo teõrico-prãtico.
As obras selecionadas para a parte teórica são as que 
abordam o tema de estudo a partir de uma visão psicossocial, ex 
ceção feita aos textos clássicos e á literatura pertinente á ge 
nética e endocrinologia.
A parte prática compreende a elaboração e aplicação de 
uma escala tipo Lickert ã 230 sujeitos formandos e profissio 
nais em educação pré-escolar na cidade de Curitiba.
0 instrumento explora basicamente quatro áreas: estere 
otipias sexuais no contexto familiar, escolar, profissional e 
estereotipias relativas ã sexualidade da criança.
São consideradas atitudes ou estereótipos, neste estu­
do, expectativas, predisposições ou avaliações carentes de con­
firmação cientifica. As bases ditas cientificas são as constan­
tes da parte teórica do trabalho, razão pela qual a mesma abran 
ge posições diversas, em se falando de fundamentos filosófico - 
metodológicos.
Pelos resultados da parte teórica, conclue-se que: (a)
até o momento o único comportamento diferenciado entre meninos-
xi
e meninas com fortes indipativos de caracterizar-se como inato 
c a agressao; (b) os comportamentos - dominância e gosto por a 
tividades que requeiram altos gastos de energia física indicam 
tendência para uma predisposição inata, porém até o momento , 
os resultados das pesquisas não trazem a alta consistência- 
apresentada pelo comportamento agressão; (c) outras condutas - 
ou aptidões não apresentam qualquer indicativo de influência - 
biológica, caracterizando-se clara e unanimimente como ocasio­
nados por influência social; (d) quando se trata de descrição- 
de comportamentos sexualmente tipificados, a pesquisa biblio - 
gráfica apresenta contribuições plausíveis, com boa margem de 
generalização -e inclusive muitas bem estabelecidas, porém, em 
se tratando de explicar as causas de tais comportamentos, há 
sérj-os problemas metodológicos nas pesquisas, grande divergên­
cia entre os teóricos revisados e pouca margem de generaliza - 
ção impedindo conclusões seguras, mesmo em um dado momento de 
determinada cultura; (e) a maioria das diferenças entre os se 
xos aparece na adolescência, mas, há diferenças que se fazem - 
presentes em determinadas idades, desaparecendo ou reaparecen­
do posteriormente; (f) a influência da instituição prê-escolar 
mais efetiva para a maioria dos autores pesquisados diz respei_ 
to a ação de pessoas que por motivos diversos caracterizam- se 
como significativas para a criança. Também, a instituição pré 
escolar vai influir na formação da identidade sexual através - 
de sua congruência ou incongruência com outros agentes sociali. 
zadores que agem no mesmo período cronológico da vida da crian 
ça.
Os resultados da parte prática permitem concluir que
xii
os educadores e futuros educadores pré-escolares da cidade de 
Curitiba apresentam: (a) condutas demonstrativas de alteração
de estereótipos tradicionais tocantes a diferenças de capaci­
dade profissional entre homens c mulheres e ao papel de mari 
do e mulher, em especial quanto a divisão de trabalho domêsti 
co e distribuição de direitos e deveres. Cabe ressaltar que 
a pesquisa indica uma tendência sexista, isto ê, parece haver 
alterações no que concerne a mudança de comportamentos ditos- 
femininos para masculinos, nas expectativas quanto ao papel - 
das mulheres, mas a mesma mudança não parece ocorrer em se fa 
lando de'alterações de comportamentos masculinos em femininos 
para os homens; (b) há tendências para alteração de estereoti 
pias no que diz respeito ao comportamento sexual da criança e 
a maneira de intervenção dos adultos diante de tais comporta­
mentos. Há também tendência para mudança de estereotipia — 
quanto ã sexualidade no contexto escolar. Frize-se tendências 
pois os resultados apresentam significativa margem de indeci­
são quanto a determinadas questões e também fortes contradi - 
ções; (c) os sujeitos apresentam fortes estereótipos quanto - 
ao papel mãe e à orientação homossexual. Há forte consistên - 
cia nos resultados indicando expectativa ligada, a certo mado 
nismo com relação ã maternidade e a consideração negativa - 




Introdução à situação problema
Esta dissertação tem por finalidade alcançar uma sín 
tese ou visão de conjunto que permita detectar a estrutura sig 
nificativa da realidade composta pelos fenômenos presentes no 
desenvolvimento ou formação da identidade de gênero'*', no âmbi_ 
to da instituição pré-escolar.
O interesse em se compreender como uma pessoa se tor 
na masculina, feminina ou ambivalente ê remoto, datando da an 
tiga Grécia (Foucault, 1984,1985; Lewinsohn, 1963; Reich ,
1972; Rousselle, 1985). Todavia, seu estudo sistemático é bem 
recente (Constantine & Martinson, 1984; Oliveira, 1983). Mais- 
prematuras ainda, sao as pesquisas sobre o tema, pois apenas a 
partir da década de sessenta, estas ganharam impulso e prolife
(l)vide "Definição de Termos"
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raram nas diversas áreas das Ciências Humanas, Sociais e Bio 
lógicas.
São atribuídos muitos motivos para o aparente desin 
teresse da ciência pela questão, mas, sem dúvida, os princi 
pais originam-se do tabu que sempre cercou a sexualidade e 
mais especificamente a sexualidade, infantil e do fato de que 
o aumento de conhecimentos sobre a realidade biológica e soei 
al das diferenças e semelhanças entre os sexos, pode acarre 
tar alterações sociais, o que ê ameaçador para muitas pes­
soas, grupos e instituições, particularmente aquelas detento­
ras de poder (Bernardi, 1985; Constantine & Martinson, 1984 ; 
Money & Tucker, 1981; Oliveira, 1983). Vale lembrar que passa 
dos oitenta e quatro anos desde que Siegmund Freud apresentpu 
as primeiras idéias a respeito do assunto, poucos conceitos 
importantes e principalmente poucas experiências foram real^ 
zadas. Desta forma, o tema é típico exemplo do que J. ^Haber 
mas (1980) denunciou como a técnica e a ciência como trans 
missora de ideologia, tendo os grupos de poder determinando o 
que pode ser pesquisado e como.
Os primeiros estudos teóricos e pesquisas dedicadas 
ã formação da identidade de gênero, caracterizavam-se, em sua 
maioria, pela idéia da bipolaridade ou unidimensionalidade 
(Mischel, 1978; Oliveira, 1983), isto é, masculinidade e femi_ 
nilidade seriam extremos opostos de um mesmo contínuo.A par 
tir desta idéia, os estudos teóricos dedicavam-se â análise 
das diferenças sexuais, com pequeno interesse pelas semelhan­
ças, enquanto que as pesquisas, através de seus instrumentos, 
tomavam em geral constructos disposicionais e estereótipos , 
considerando um indivíduo tão mais masculino quanto menos
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traços1 femininos tivesse e vice-versa. São exemplos deste ti­
po de instrumento, o Teste Gough, o Teste M-F do C.P.S., o Fa 
tor I do Teste 16 PF e o MMPI.
Outra característica desses primeiros trabalhos, é a 
dicotomia em relação ao tema. Na formação da identidade de gê 
nero, inúmeros fatores interagindo em dado momento da vida do 
indivíduo, serão responsáveis pelo resultado final. Esses fato 
res são de ordem biológica, psicológica, antropológica,socioló 
gica, histórica, econômica, política, pedagógica e acima de tu 
do ideológica. (Masthers & Johnson, 1982; Silva, 1-980). A ..maio 
ria dos primeiros estudos porém, não se ocupava devidamente 
desta totalidade, mas de partes dela resultando uma visão dico 
tomizada ou fragmentada.
Outra crítica a esses estudos iniciais refere-se ao
2carater etnocentrico, sexista ou feminista radical que muitos 
apresentavam. (Barroso, 1975; Constantine & Martinson, 1984 ;
Hart & Richardson, 1983; Mischel, 1978).
A partir da década de setenta, tais modelos de pes 
quisa passaram a receber severas críticas e também os avanços- 
da Embriologia, Neurofisiologia; Sexologia, Primatologia e cer 
tos segmentos das Ciências Sociais, obrigaram reavaliações pro 
fundas de questões tidas até aí como fatos indiscutíveis. (Bem, 
1984; Money & Tucker, 1981; Neira, 1973; Silva, 1980). Foi tam 
bém a partir dos anos setenta, que tiveram início estudos obje
(1) Segundo Allport, 1937, 1966; Cattell, 1950 (citados por 
Mischel, 1978): "Como c on6 t - n . uc . t o  d e p e A ò  o n a t t d a d e ,  t A a ç o  -  
ou d t ò p o ò i ç ã o  e uma a b à t A a ç a o  ' i n v o c a d a  p a A a  c x p t - i c a n  c o n  
& i ò t ê n c i . a & c di{> e n e n ç a i  c o m p o n . t a m e . n t a i .6 dun. adou. Aa6 e n t A e  ~  
i n d i v í d u o i." (p. 76)
(2) Conforme Aronson, Bardwick, Bem & Bem (citados por Olivei­
ra, 1983): " S e x l á m o  e. d e f i n i d o  c omo  a a ç a o , t a n t o  de.  ho_ 
mcnò q u a n t o  d e  muZhcAC- 6 ,  A o b  o p A C A ò u p o ò t o , c o n & c l c n t e .  ou  
n ã o ,  de. q u e  t u d o  o q u e  e. m a s c u l i n o  c I n t A l n ò t c a m e n t e .  me  
Zho n  d o  q u e  e áe m i . n i . n o { v .  79)
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tivando não apenas o conhecimento de como se dá a formação da- 
identidade de gênero, mas também visando a possibilidade de mo 
dificação de comportamentos sexualmente tipificados, devido as 
exigências sociais e éticas. (Barroso, Mello, Campos & Golveia, 
1983; Bem, 1974; Mischel, 1978).
Enquanto o interesse das pesquisas não se direcionou 
ã possibilidade de alterações de comportamento sexualmente t^ 
pificado, toda a ênfase dos estudos recaia sobre a família, a 
partir dai, apesar da instituição familiar continuar sendo con 
siderado o núcleo principal na formação da identidade sexual , 
a escola passou a ser objeto de profunda análise.
No Brasil, podemos dizer que a Fundação Carlos Cha­
gas foi uma das pioneiras neste tipo de abordagem, produzindo- 
significativo e bem documentado número de trabalhos.
Concomitante âs primeiras pesquisas brasileiras so 
bre formação de identidade de gênero, surgiram discussões regu 
lares a respeito do tema educação sexual. Até 1978, praticamen 
te inexistiam teses, dissertações ou monografias sobre o assun 
to, apesar de, conforme Rosenberg (1985) "... bo, t<Lfi n o t Z c - í a  -
d c. v á t i i a b  e.xpe.si-Lê.ncZa.6 I b o l a d a ò "  (p. 1 2 ) .  Todavia, os documen 
tos sobre essas primeiras discussões apresentam, em geral, a 
mesma fragmentação observada nas pesquisas sobre formação de 
identidade sexual. Três tópicos merecem destaque: (1) os deba
tes tinham em absoluta maioria como tema, a educação sexual d.i 
ta formal'*’, de tipo informativa, intervencionista e planejada, 
não se ocupando adequadamente dos aspectos informais que sem 
pre ocorrem em qualquer ambiente escolar-; (2) os debates ti
4
(1) vide "Definição de Termos"
nham como alvo alunos de segundo e últimas séries do primeiro- 
grau, deixando, segundo Rosenberg (1985) "... de. c o n i i d c h . c n .  c a
nê. nciab e d e m a n d a i  d a  p o p u l a ç ã o  ph.e.- c i c o l a h .  e u n i v  c h . i i t a h . i a  " 
(p.  N i ;  (3) o conceito de educação era fragmentado sob o pres 
suposto errôneo de que a educação não abrange também e sempre, 
a educação sexual.
Ê verdade que em alguns documentos e em certos traba 
lhos, este aspecto informal é mencionado e a totalidade levada 
em conta, como por exemplo os estudos de Barroso et alii 
(1978), Barroso & Bruschini (1983); Belotti- (1975); Pinto - 
(1981) e Rosenberg (1975, 1985). O que ressaltamos porém, é 
que encontramos um número minimo de trabalhos teóricos ou teó- 
rico-prãticos que considerasse uma totalidade, uma síntese ,
suas contradições e mediações na esfera escolar. Em outras pa
lavras, mesmo que alguns trabalhos tenham considerado muito da 
totalidade envolvida na educação sexual na escola, encontramos 
pouca interelação de variáveis e poucas propostas concretas pa 
ra ação pedagógica abrangendo a totalidade.
Formulação da situação-problema
Tendo em vista a reduzida produção científica no cara
po da educação sexual informal e formação de identidade de gê
nero no contexto escolar brasileiro, i oportuno um estudo que 
se ocupe do assunto, mas, que se preocupe em detectar o nível 
de totalização exigido pelo conjunto de fatores que a compõe e 
apresentando uma proposta de ação pedagógica.
5
È importante lembrar que num estudo deste tipo, é 
fundamental assegurar-se de que estamos trabalhando com 'a tota 
lidade mais correta possível. Além disso, há necessidade não 
apenas de uma fundamentação teórica mas também, segundo Konder 
(1986) "... de  uma p h ã t l c a  ioc i a t  q u e  v e n Á ^ í q u e .  o ma-íoh.  ou me 
„01  a c e . x t o  d a i  i n t  c A p s i a f  a ç õ  e.b d o b  c o n c e i t o ò  t i õ n i c o b (p. 4 3 )
Partindo deste pressuposto metodológico, fica claro 
que a totalidade envolvida ê de tal porte que as dificuldades- 
defrontadas podem se tornar intransponíveis. A opção por uma 
totalidade menor parece ser então um procedimento tecnicamente 
mais viável. Essa totalidade menor escolhida é a pré-escola.
A escolha da pré-escola porém, não acontece somente- 
por razões metodológicas. Outros motivos cori"siderados foram : 
(1) segundo a maioria dos estudiosos, a formação da identidade 
de gênero se completa no máximo até os cinco anos de idade , 
sendo que depois não ê mais mudada por qualquer processo conhe 
eido (Bandura, 1969; Bee, 1979; Freud, 1973; Kaplan, 1983; Koh 
lberg, 1966; Mussen, 1983; Silva, 1980). Exceção ê o posiciona 
mento de uma única autora, E. Maccoby (citada por Money & Tuc- 
ker, 1985); (2) há unanimidade entre os autores pesquisados -
quanto ao fato de ser na idade prê-escolar que a pessoa é mais 
sensível à ação dos agentes socializadores'*' em geral dentre e 
les os agentes socializadores de papel de gênero (Bee, 1979 ;
Bernardi, 1985; Elkin, 1968; Freud, 1973; Maccoby, 1974; Sil 
va, 1980); (3) há concordância entre os autores das mais anta
gônicas escolas do desenvolvimento da personalidade, quanto a 
situar a gênese dos distúrbios de sexualidade mais graves, na
6
(1) vide "Definição de Termos"
dade prc-escolar (Ajuriaguerra, 1980; Bandura, 1979; Freud ,.
.Vsell & Ilg, 1961; Kaplan & Sadock, 1984 ; Kohlberg , 
1966; Miller & Dollard, 1981; Money & Tucker, 1981;Reich ;
1979; Segai, 1985).
A partir do até aqui exposto, se propõe como proble­
ma responder ã indagação: qual a influência da prê-escola na- 
formação da identidade de gênero das crianças?
Objetivos do Estudó
A dissertação tem por objetivos: (1) apresentar uma-
visão conjunta da instituição prê-escolar como agente sociali- 
zador de papéis de gênero, analisando os diversos componentes- 
do conjunto; (2) contribuir para a conscientização dos educado 
res prê-escolares sobre a importância da educação sexual infor 
mal; (3) contribuir para análise dos currículos"*' dos cursos de 
formação em Magistério e Pedagogia e de especialização em Ma 
gistério Pré-escolar; (4) contribuir na profilaxia dos distúr­
bios de sexualidade e (5) apresentar uma proposta alternativa- 
de ação referente aos aspectos informais da educação sexual na 
prê-escola.
(1) Considere-se currículo como " C o n j u n t o  de e l e m e n t o s  que.  po  
d em t en.  Án f l u ê n c i a  ò o b n e  o a l u n o  no p a o c e ò ò o  e d u c a t i v o "  - 
Tiler, 1949. (p. 67 )
Justificativa
8
O trabalho se justifica pela contribuição ao corpo 
de conhecimentos que abrange os processos pelos quais as crian 
ças sc tornam masculinas, femininas ou ambivalentes e também
os processos de formação de educadores prê-escolares. Justifi
ca-se ainda pelo crescente interesse social que o assunto des 
perta. (Barroso, 1975; Barroso et alii, 1978; Mischel, 1978;
Neira, 1973; Oliveira, 1983; Silva, 1980)
As pesquisas sobre a origem da identidade de gênero, 
segundo Mischel (1978) :
"... Z i u i - t A a  mu Z t o A  d o A pA. ZncZpe. ZA p A o b t e m a A  t eÕA. Z
c o a  , m c t o d o l o g Z c o A  e empZA. ZcoA q u e  Au.A.ge.m em e A t u d o A  -
de q u a t q u c A .  o u t f i o  a A p e c t o  d o  d c a e n v o Z v Z m e n t o  d a  peA.Ao_ 
n a í Z d a d e  e d o  p A o c c A vo de.  A o c Z a t Z z a q a o . Uma a n ã t i A e  d o  
dt A e n v o l  v i m e n t o  daA A e m e Z h a n ç a A e d Z^e A- Cnç aA c n t A . c  oa  
i exoA a n t e -i d o  c o m p o A . t a m e n t o  A c x u a t  em a í ,  AeA. v i A. Za p a  
n.a e í > c í a Ae . c e A a t g u m a A  d a A m u Z t a i  q u e A t õ e A  b a A Z c a A  com
a i  quaZA o Z n v e A t Z g a d o A .  p o d e  Ae  d e ^A. o n t a A.  noA a c u a  ca
Çoa ç o a  paA.a c o mp A. e e nd e A.  a  A o c Z a Z Z z a ç ã o  em g e A . a t "  [ p . 1  T
Pesquisar sobre a formação de identidade de gênero -
c o l o c a  ao estudioso um aspecto especialmente importante: a di
ficuldade ou a pouca margem de generalização dos resultados
quer teóricos quer práticos. Variáveis como hábitos alimenta -
res, clima, regime político, nível sócio-econômico, tipo de e£
trutura familiar, localização do indivíduo na constelação farrd
liar, religião, são apenas alguns dos fatores a ser levados em
conta para apreensão adequada do processo. Daí, a ausência de
pesquisas teórico-práticas cujo alvo seja a população pré- es
colar curitibana, por si só justifica o estudo. Vale ressaltar
que apesar de ser alguns fenômenos presente na formação da i
dentidade sexual universais, ê óbvio que a socialização de uma
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criança nascida numa colônia de pescadores do litoral parana 
ense é diferente daquela que envolve alguém nascido e criado 
numa família de classe média da cidade de Curitiba.
Finalmente importa mencionar que diversos autores 
denunciaram as consequências indesejáveis para o indivíduo e 
a sociedade, de comportamentos tipificados com base em precon 
ceitos, estereótipos e modelos predeterminados por sistemas- 
autoritaristas em sociedades complexas ou simples. (Bardwick 
1981; Barroso, 1975; Barroso et alii, 1978; Bee, 1979; Belot 
ti, 1975; Bem, 1974; Bernardi, 1985; Denney, Field & Quadag- 
no, 1984; Graciano, Silva & Guarido, 1976; Pinto, 1981; Ro - 
senberg, 1982). Todavia, quando tais preconceitos e estereó­
tipos são internalizados em idade muito precoce, ficam pro 
fundamente arraigados e modificá-los torna-se bastante difí­
cil. (Mischel, 1978). Qualquer atuação na tentativa de mudan 
ça de papéis sexuais inadequados deve ocorrer no início do - 
processo de socialização.
Questões a investigar
Procurar-se-á respostas às seguintes questões: (1)-
quais as semelhanças e diferenças de personalidade entre os 
sexos na idade pré-escolar?; (2) das possíveis semelhanças e
diferenças, quais são adquiridas e como se dá essa aquisi 
ção? (4) quais as atitudes dos educadores prê-escolares com 
relação ao conceito feminilidade-masculinidade?.
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Pressupostos conceituais
Três pressupostos ficam subjacentes na elaboração- 
da dissertação:
1. A educação sexual informal em qualquer institui, 
ção, grupo ou meio, tem efeitos mais decisivos- 
que qualquer forma de educação sexual formal 
mesmo quando esta está inclusa naquela.
2. A instituição prê-escolar é um dos agentes so 
cializadores de papel de gênero de maior impac­
to para a criança.
3. No ambiente prê-escolar, educação sexual infor 




São pessoas (pais, professores, parentes e outros) 
ou grupos organizados (família, escola, igreja e outros) ou 
ambientes (vizinhança, clubes e outros), que socializam o
indivíduo em suas normas, padrões e valores, .n representan-
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tes de ordens sociais ou culturais mais amplas e seu impacto - 
se estende além dos seus prõprios limites organizacionais.
(Elkin, 1976)
Atitud es.
" Re á et e m- b  e ãb p o b i ç õ e b  q u e  a p e b b o a  m a n t é m  o, a p A O v a  
aceicci de  o b j e t o  6 ,  e o n t f i o v é f i b i a b , p e b b o a b ,  g A u p o b  ou i n b t i t u i -  
ç c e i" (Sheriff e Sheriff, citados por Rodrigues, 1978, p. 396).
Educação Sexual Formal.
É um tipo de intervenção, deliberada e sistemática , 
com objetivos e intenções mais ou menos definidos. (Werebe , 
1977)
Educação Sexual Informal.
Compreende todas as ações diretas ou não, delibera - 
das ou não, conscientes ou não, exercidas sobre o indivíduo,ao 
longo de sua vida, que lhe permite situar-se em relação ã sexu 
alidade em geral e ã sua vida sexual em particular. (Werebe , 
1977).
Estereótipos Culturais.
São símbolos comuns como conceitos, gestos, objetos, 
decorrentes de acordos gerais difundidos e compartilhados den 
tro de uma cultura específica e até certo ponto, através das 
culturas. (Mischel, 1975)
Estereótipos Sexuais.
" E-òtefieotipob bexuaib bao ab pen.bonikieaq.oeb do aeon 
do genaZ ne^enente aob papéib atnibuZdob aob homenb e muZheneb 
meninob e meninab. Sao expeetativab eonbenbuaib bobne o modo - 
peio quaZ be comportam homenb e muZheneb, meninob e meninab. 
(Money & Tucker, 1981, p. 81)
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Identidade de gênero.
" t a  p e r s i s t ê n c i a ,  u n i d a d e  c c o n t i n u i d a d e  d a  i n d i v i  
d u a l i d a d e  d a  p e s s o a  c o mo  homem,  mu t l i c  \ ou a m b i  v a l e n t e ,  em
ui a Lu a. ou m e n o r  g r a u ,  e s p e c i a l m e n t e  c o mo  ê v i v e n c i a d a  em t e r  - 
moi d e  a u t o  c o n s c i ê n c i a  e c o m p o r t a m e n t o . A i d e n t i d a d e  s e x u a l -  
c a e x p e r i ê n c i a  p a r t i c u l a r  do  p a p e l  s e x u a l ,  q u e  v e m a s e r  a  
expn e s s a o  p ú b l i c a  d a  i d e n t i d a d e  d e  g ê n e r o . "  (Money & Tucker , 
1981, p- 12)
Papel sexual ou papel de gênero.
" t o  c o n j u n t o  d e  n o r m a s  r e f e r e n t e s  a  a t i t u d e s , v a l o  
>,(>,5, r e a ç õ e s  e m o c i o n a i s  e c o m p o r t a m e n t o s  o u t r o s  q u e  s ã o  c o n s i  
d e r a d o s  a p r o p r i a d o s  a c a d a  s e x o  em uma c u l t u r a  e  m o m e n t o  h i s  
t ó x i c o  d e t e r m i n a d o s .  ÍGraciano, 1978, p. 29)
CAPÍTULO II
REVISÃO DE LITERATURA
A -revisão de literatura está organizada na seguinte - 
sequência: (1) bibliografia referente ao tema diferenciação se
xual; (2) bibliografia referente ao tema tipificação sexual ;
(3) bibliografia referente a pesquisas sobre diferenças sexu - 
ais e estereótipos sexuais.
Os critérios de inclusão de obras foram os seguintes: 
(1) livros especializados que incluissem ao menos dois fatores 
presentes na formação da identidade de gênero (como por exem - 
pio, fatores pedagógicos e biológicos, fatores psicológicos e 
sociológicos, fatores econômicos e históricos. Exceção feita a 
qui para os livros concernentes ao assunto diferenciação sexu­
al e aos textos clássicos; (2) dissertações, teses e monogra - 
fias elaborados no Brasil, nos últimos dez anos, conforme ban 
co de teses da CAPES e registros do MEC; (3) publicações em re 
vistas especializadas no tema, publicadas em língua inglesa ;
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(4) obras indicadas pelo Serviço de Documentação e Referência 
da Biblioteca Central da Universidade Federal do Paranã (vide 
anexo 1); (5) livros, artigos, resenhas, teses, dissertações,
textos diversos e monografias cujo tema seja educação prê- es 
colar e inclua o processo de socialização da criança.
Para efeito de estudos, o conjunto de fenômenos que 
l e v a m  uma pessoa a  se tornar homem ou mulher é dividido em 
dois grupos: fenômenos biológicos e fenômenos psicosociais 
Os primeiros são englobados sob o título diferenciação sexual 
e os segundos sob o termo tipificação sexual. (Mischel, 1978; 
S i l v a ,  1980)
Diferenciação Sexual
O processo de diferenciação sexual ê subdividido - 
com fins didáticos em dois estágios ou fases, quais sejam, d_i 
ferenciação sexual pré-natal e diferenciação sexual pós-natal 
( M a s t h e r s  & Johnson, 1982; Money & Tucker, 1981; Silva,
1980)
A diferenciação sexual pré-natal se dá em três eta - 
pas: (1) estabelecimento do sexo nuclear ou cromossômico, (2)
estabelecimento do sexo gonadal e (3) estabelecimento do sexo 
fenotípico. (Lima, 1984; Money & Tucker, 1981; Póvoa, 1984 ;
Quaglia, 1980)
O sexo cromossômico, genético ou nuclear, primeira e 
tapa da diferenciação, se dá na fecundação. Um cromossomo X/Y
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transportado pelo espermatozóide, une-se ao óvulo que contém 
sempre gameta X. Esses cromossomos sexuais, acrescidos dos ou
tros quarenta e quatro, que transportam material genético, re
sultarão em padrão cromossômico 46 XY - código genético para 
o homem ou padrão cromossômico 46 XX - código genético para a
mulher. (Lima, 1984; Mazzaferri, 1982; Money & Tucker, 198Í ;
Póvoa, 1984; Thompson & Thompson, 1985).
0 estabelecimento do sexo gonadal, ocorre do seguin­
te modo: o embrião nas primeiras seis semanas de vida ê sexual 
mente neutro, isto é, nem masculino nem feminino do ponto de
vista gonadal e fenotípico. Hã no embrião, jã neste período ,
duas gônadas bipolares ou bissexuais, ou seja, com potencial - 
para desenvolver em gônadas masculinas, femininas ou mistas, e 
também, dois conjuntos de canais denominados Duetos de Muller- 
e Duetos de Wolff. Normalmente, se o embrião for geneticamente 
masculino, por volta da sétima semana de vida intra-uterina ,
as gônadas bipolares começam a se diferenciar em textículos
Caso o embrião for geneticamente feminino, aproximadamente na 
décima segunda semana, normalmente se desenvolvem em ovários . 
(Lima, 1984; Mazzaferri, 1982; Money & Tucker, 1981; Quaglia ,
1980) .
A evolução das gônadas bipolares em testículos depen 
de de uma mensagem passada, segundo Money & Tucker (1981) "pos i  
um p A o c c i ò o  a i n d a  d e - i c o n h e c i d o "  [ p . 2 3), pelo cromossomo Y às 
gônadas. Quando diferenciadas, as gônadas começam, por volta - 
da oitava semana de gestação, a produzir testosterona.A testos 
terona vai estimular o desenvolvimento dos Duetos de Wolff em 
parte dos genitais internos masculinos. Além disso, os testícu
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los fetais produzem um polipeptide*, chamado Fator de Inibição 
dos Canais de Muller - MIF., que atrofia o desenvolvimento dos 
Duetos Mullerianos. (Lima, 1984; Mazzaferri, 1982; Money & Tuc 
ker, 1981; Quaglia, 1980, Silva, 1980).
Se dois cromossomos X estiverem presentes ou mesmo - 
se o feto tiver um gameta X e nenhum Y, as gônadas se diferen­
ciam na direção feminina. No caso da presença de dois X, hã de
senvolvimento das ovogõnias e antes do nascimento já terá co
meçado a primeira divisão meiótica das células sexuais. (Thomp 
son & Thompson, 1985). Entenda-se que para o desenvolvimento - 
das gônadas indiferenciadas em ovários, não há necessidade de
ação hormonal, mas para o desenvolvimento dos gametas femini - 
nos, há de ocorrer controle dos genes feminilizantes do cromos 
somo X, sendo necessária a presença de dois X normais. (Povoa, 
1984 ) .
Segundo Quaglia (1980):
"0 c ò t A Õ g c n o  n ã o  pa>ie.ee t c A  um p a p e l  no d e 6  e n v o l v i m e n ­
t o  d o i  V u c t u i , de. M u l l e A ,  q u e  6 e  de . 6e . nvol ve . r n t a n t o  no 6  
e m b A l o e ò XX c o m ^ o v a A l o ó  n o A m a l i ,  c o mo  no 6  e m b A l õ e ò  XÕ 
c o m _ g Ô n a d a ò  c & t e A e i à  d i & g c n c t i c a . 6, d c ò p A o v t d a ò  d c  pAo  
d a ç ã o  ho Amo na Z" (p. 3 ) —
Finalmente, nos fetos femininos, enquanto os canais- 
de Muller se desenvolvem em parte da genitália interna, há con 
comitante regressão dos Duetos de Wolff.
O sexo fenotípico é estabelecido quando da formação- 
da genitália externa do feto. Fora a ação dos hormônios sexu - 
ais no cérebro fetal, apresentada a seguir, trata-se da última
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etapa da diferenciação prê-natal. A diferenciação do fenótipo 
feminino independe de ação hormonal ovariana, ocorrendo como 
consequência da ausência de androgênios ou insensibilidade a 
eles (Póvoa, 1984; Silva, 1980). Já a diferenciação fenotípi- 
ca masculina é dependente de ação -hormonal.
Na formação do fenótipo masculino, a testosterona - 
recebe a ação de uma enzima*, a 5 alfa redutase, e é converti 
da em outro androgênio denominado di-hidro-testosterona - DHT 
essencial para a diferenciação normal da genitália externa 
masculina. (Mazzaferri, 1982; Money & Tucker, 1981; Póvoa , 
1984; Silva 1980; Thompson & Thompson, 1985).
Até o momento, esta revisão demonstra que o primei­
ro fator de diferenciação sexual é determinado pelos cromosso 
mos, porém, a maioria das diferenças sexuais vão depender da 
presença ou ausência de hormônios masculinizantes, os quais - 
se sobrepõem ã determinação genética. Segundo Money & Tucker 
(1981) :
"A a ç ã o  k o s i m o n a t  e u . n t d t h . e e t o n a Z ,  6 emp^ie no  ò e n t t d o - 
ma ò e u  í-í n i z a n t e . Na a u A e n c t a  de. a n d s i o g ê n t o 6 ,  a d t f a e  
e n e i a ç ã o  ò e g u e  6e mp n . e  o ò e n t - c d o  ^ e m t n á n o , , - L n d e p e n  -  
d e n t e  d o  ò c xo g e n e t t e o " . (p. 4 7 )
Outro fenômeno que contribui na diferenciação sexu­
al pré-natal é a ação dos hormônios sexuais sobre o cérebro - 
em formação. Dada a precocidade desses estudos, e a importân­
cia do assunto para a dissertação, detalhamos a partir de sua 
descoberta.
Por volta de 1950, Emil Witschi (citado por Money & 
T u c k e r ,  1981), publicou relatos de experimentos envolvendo di
17
* vide "Glossário de Termos Técnicos"
ferenciação sexual em sapos. Baseado em trabalhos anteriores , 
o cientista descobriu que adicionando hormônios feminilizantes 
ã água onde estavam os girinos, os machos genéticos se diferen 
ciavam em fêmeas férteis. Já para a diferenciação de fêmeas ge 
néticas em machos, não era suficiente a presença de androgê 
nios na água, mas também o enxerto de tecido testicular.
Em 1955, o cientista Toki 0. Yamoto (citado por Mo 
ney & Tucker, 1985), relatou a descoberta de que tanto machos- 
quanto fômons qcnôticas, diferenciavam-se em sentido oposto de 
acordo com a quantidade de hormônio sexual masculino ou femin_i 
no na água.
Outros pesquisadores também apresentaram relatos se 
melhantes com, vários animais, inclusive diversos mamíferos : 
coelhos,"hamsters", cobaias, ratos. (Phoenix, Gou & Resko ,
1979). Estes estudos foram fundamentais pela diferença especí­
fica entre machos e fêmeas mamíferos no tocante a produção de 
gonadotrofinas*. Nos mamíferos, a produção de hormônios gonado 
trõficos ê cíclica nas fêmeas, produzindo os ciclos mestruais- 
e tônica , ou seja, mais constante, nos machos.
Experiências com camundongos comprovaram que uma do 
se excessiva de androgênios em determinado período prê-natal , 
interrompe a produção de gonadotrofinas. Comprovaram também 
que, para indução de um padrão cíclico regular de produção de 
gonadotrofinas em ratos machos adultos, ê necessário cortar 
seu próprio suprimento de androgênio durante o período crítico 
de exposição prê-natal e também imediatamente apôs o nascimen­
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to. Young, Harlow, Phoenix & Rosemblum (e.i.tador por Phoenix - 
et alii, 1979).
Em 1964, Harris e Levine, comparando as secreções de 
gonadotrofinas em animais, concluiram que o cérebro desenvolve 
-se feminino e a masculinização depende da testosterona agin­
do no hipotãlamo*, durante o período crítico de diferenciação- 
sexual. Esta masculinidade cerebral se caracteriza por tonici­
dade na produção de hormônios gonadotroficos pela hipófise e 
rebaixamento do~limiar para eliciação de comportamentos de a 
gressão, competitividade, dominação e atividades que requeiram 
altos gastos de energia física.
No ano de 1970, cientistas da Universidade da Cali - 
fornia descobriram que certas drogas, dentre elas algumas usa 
das para tratamento de diversas condições humanas como o feno- 
barbitol e o pentabarbitol, inibiam a diferenciação masculina- 
em ratos. .Kobayachi e Gorski (citador por Money & Tucker ,
1981) .
Por volta de 1972, na Universidade de Villanova, des 
cobre-se que sujeitando ratas grávidas a extrema tensão, seus 
filhotes masculinos apresentavam pênis menores e testículos 
mais leves ao nascer e, ao crescer, assumiam mais prontamente- 
comportamento copulatório feminino que masculino. (Money &
T u c k e r ,  1981 ) .
De especial interesse para esta dissertação são os 
experimentos com primatas. Os resultados de pesquisas do Cen -
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tro Primata Regional de 'Oregon demonstram que, injetando al 
tas doses de androgênio durante períodos críticos da gestação 
de macacas, os filhotes nascem com aparelho reprodutor normal 
na parte interna e masculinizados externamente. (Money & Tuk - 
cer, 1981 ) .
O ccmccrtarr.er.tc dessas fêmeas caracteriza-se por
brincadeiras mais impetuosas que as fêmeas normais, ainda que 
tais brincadeiras não sejam idênticas às dos machos e sua fre 
qucncia menor. Ao crescer, as fêmeas androgenizadas apresentam 
comportamento assertivo e conduta de acasalamento num ponto in 
termediãrio entre machos e fêmeas normais, porêm mais próximo- 
das características masculinas. Mitchell e Redican (citados 
p o r ,  Money & Tucker, 1981).
Atê aqui, a literatura pesquisada deixa bem estabele 
eido que: (a) a diferenciação sexual nos mamíferos é seguramen
te determinada pela presença ou ausência de androgênios; (b) - 
há um período crítico na vida prê-natal dos mamíferos, quando- 
ocorre ação dos androgênios no cérebro. Este período crítico - 
varia de espécie para espécie; (c) a diferenciação masculina - 
pode ser comprometida por condições de extrema tensão da mãe ; 
(d) os androgênios mostram uma ação organizadora sõ sobre com 
portamentos que existem como diformismo da espécie.
Embora conclusões de experiências com animais, sobre 
tudo com primatas possam ser generalizadas ao homem, o salto - 
entre eles ê muito grande e as generalizações devem merecer ex 
tremo cuidado. Por este fato, o passo seguinte dos cientistas, 
fel verificar se a exposição prê-natal a hormônios sexuais te 
rta efeitos comparáveis nos seres humanos.
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Dada a impossibilidade ética de se ministrar experi
nentalmente hormônios sexuais a mulheres grávidas, as experi­
ências tiveram como sujeitos os seguintes casos: (a) pessoas-
com sexo cromossômico e gonadal femininos, mas que sofreram - 
androgenização no período pré e pós-natal, devido ã SÍndrome- 
Adrenogenital; (b) pessoas com sexo cromossômico e gonadal fe
üininos, mas que sofreram androgenização por causas iatrogên.1 
cas/; (c) pessoas com sexo cromossômico e gonadal masculino -
cujos órgãos alvo de masculinização ou não respondem ou res 
pondem parcialmente ã ação dos androgênios, condição denomina 
da Slndrome de Feminização Testicular; (d) pessoas hermafrod_i 
e (e) pessoas hermafroditas masculinos, femininos ou ago 
j-ãdicas. Esta condição ê também denominada pseudo-her^.afro-
Conforme conceituaçao de Hart e Richardson (1983) :
" A S Í n d i o m e  kd  n e n o g  e n i t a l  ou H i p e f i p t a s i a  k d f i e n a t  Con  
gv i u t a ,  e uma c o n d i ç ã o  h e a e d i t a t i i a  cm q u e  a s Z n t e s  e _ -  
dejeituosa d c l i i d a o c o / i t i s o n a  i e v a  a uma s  u p c A p A o d u ç ã o  
d e andno  g e n i o  p f i o v  e n i e n t e  do  c o f i t e x  a d f i e n a l .  ?o*i  c o n  
i c g u ú i t e ,  e s s a s  m u l h e r e s  g e n e t i c a m e n t e  &e m i n i n a s  s a o  
e x p o s t a s  a n Z v c i s  a u m e n t a d o s  d e  a n d t i o g e n i o  e n q u a n t o  -  
acham no ú t e - t o  e , _ c a s o  n ã o  s e j a m  t r a t a d a s  c o m c o k -  
{< j i1 na, t a mb e m o s e o i a o  no p c h . Z o d o  p o s - n a t a t . "  ( p .  3 4 )
Na Universidade John llopkins, foram realizadas véí 
fí*8 pesquisas com pessoas portadoras de Síndrome Adrenogeni- 
Ç4l dma delas teve como grupo teste, meninas que foram tra 
C4das desde idade muito precoce. Outra, pesquisou mulheres - 
çje só iniciaram tratamento em época muito tardia da vida e, 
gigrtanto, permaneceram expostas a níveis elevados de androgê-
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nio por muitos anos o que resultou em graus variáveis de mas- 
culinização do corpo.
Os resultados dos estudos com o primeiro grupo indi_ 
caram que as meninas eram travessas, gostavam de atividade fí_ 
sica cansativa, exploratória e competitiva. Brincavam pouco - 
com bonecas, gostavam de roupas que não restringissem suas 
brincadeiras enérgicas. Com relação a planos para o futuro , 
todas desejavam casar-se e ter filhos, embora o centro de in 
teresse fosse suas carreiras profissionais. Embora preferis - 
sem garotos para brincar, a maior parte das meninas os viam - 
com interesse romântico. No que se refere a orientação sexual 
segundo Ehrhnrdt, Epstein o Monoy (1968) "... b a a ò  t H a v e ò ò a  -
(í (’ m c i n u c  l i d e  i u c C u c m  i m p  C < C d  ç e  c’ 5 d  c h un iu  6.6 c . xu a Z Á d  a d  c. u  
t u i d " (p. 76 5)
Um estudo mais recente da Universidade John Hopkins 
com um grupo de treze mulheres jovens com Hiperplasia Adre 
nal Congênita, que tiveram tratamento desde o período neo- na 
tal, revelou que, embora algumas fossem bissexuais, a maioria 
era heterossexual e nenhuma exclusivamente homossexual. (Ehrh 
ardt & Baker, 1976) .
Os resultados das pesquisas com o segundo grupo, de 
ponstraram comportamento semelhante ao primeiro, tanto em re 
lação às brincadeiras infantis quanto em relação à orientação 
sexual. Segundo os pesquisadores Ehrhardt, Evens & Money 
(1968) "A mai onZa .  d í ò ò a ò  m u Z h d A c ò  o.sia h e t e A o A A  z x u a l  e, í m b o t i a  
al j umaò (jfíòòdm b i  ò ò c.xuaÁ. 6 , m n h u m a  eta homciAò a x u a Z "  ( p .  1 1 9 ) .
As pesquisas cujo grupo-teste constituia-se de meni 
nas androgenizadas por progestina sintética, apresentaram re
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sultados similares quanto a atividades lúdicas, planos para o 
futuro e orientação sexual. (Ehrhardt & Money, 1967; Ehrhardt- 
& Baker, 1974 & Money, 1974).
A Síndrome de Feminização Testicular ou Síndrome de 
M o r r i s ,  e uma condição transmitida por herança recessiva e con 
siste na não absorção total ou parcial de androgênios pelas cê 
lulas dos fetos X Y . (Lima, 1984; Mazzaferri, 1982, Póvoa,
1984).
No caso do tipo parcial da síndrome, os meninos sub 
androgenizados, são, conforme Money & Tucker (1985) "... a - ima
gc.m c . i p e i i i a d a  de.  a ma  me n- i na  ò u p  e t i a nd  fio g e n - i z a d a " (p. 65). 0 me 
nino típico é mais sossegado que a maioria, menos inclinado a 
participar de jogos competitivos. Todavia, os traços femininos 
de personalidade, são menores que o tom masculino das meninas- 
superandrogeni zadas. A identidade sexual é masculina e as ten 
dências homossexuais não são maiores que das portadoras da Sín 
drome Adrenogenital ou das que sofreram masculinização por cau 
sas iatrogênicas (Money & Oguro, 1974; Money & Tucker, 1981) .
Esta condição não ê passível de tratamento, de sorte que a in 
sensibilidade prossegue por toda a vida.
No caso de portadores de Síndrome de Morris tipo to 
tal, a criança XY nasce como uma menina normal, ê então rotula 
da como pertencente ao sexo feminino. Geralmente sõ se desco - 
bre a anomalia por ocasião da puberdade quando não há menarca- 
nem telarca, embora os demais caracteres sexuais secundários - 
femininos apareçam. A identidade de gênero ê sempre feminina e 
a incidência de orientação homossexual não ê maior que na popu 
lação geral. (Masthers & Johnson, 1982; Money, 1974; Money & 
T u c k e r ,  1981)
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Finalmente, os resultados das pesquisas com hermafro 
ditas e pseudo-hermafroditas, indicaram sempre que a identida­
de de género coincide com o sexo de criação e não com o sexo - 
cronossõmico, gonadal ou fenotípico. (Masthers & Johnson,1985 ; 
Money, Hampson & Mampson, 1955; Money & Tucker, 1981).
A partir dessas experiências e de conclusões de estu 
dos genéticos, neurofisiolõgicos, endocrinológicos e embrioló­
g i c o s ,  hoje ê bem estabelecido que, no ser humano, o hipotãla- 
[3Q passa por um periodo crítico de diferenciação sexual entre- 
a  s e x t a  e décima segunda semana de vida intra-uterina, quando- 
nos fetos masculinos ocorre um "imprinting" hormonal que de 
t e r m i n a  tonicidade na produção de gonadotrofinas e diminuição- 
no limiar para eliciação de comportamentos de agres r'ão, compe­
titividade, dominância e atividades que exijam altos gastos de 
e n e r g i a  física. Essa ação porém é através da dihidrotestostero 
na e não da testosterona. (Heino & Meyer,1984; Money, 1974; Mo 
ney & Ehrhardt, 1968, 1972; Money & Tucker, 1965; Moss, 1978 ; 
Q u a g l i a , 1980) .
Conforme especifica Quaglia (1980):
"A d< C A C . n c l a ç ã o  ò e x u a Z  d o  c e A e b A o  e ò t ã  Z o c a Z Z z a d a  na  
áiea do  c e n e b A u  " p A t n u t i v o "  (atea p A e - õ p t Z c a ,  k t p o t ã -  
(anio c a m Z g d a Z a ) . B A u c e  McEet vn,  d e m o n ò t A o u  q u e  a  te&_ 
t o s t e A o n a  e  c a p t a d a  p e Z o  c e A e b A o  d o  f ae t o  m a ò c u Z Z n o  ~  
iendo  aZ t A a n ò  faoAmada em d t k t d A o t e & t o b t e A o n a ,  e em e& 
t t a d i o Z .  S u A g c  e n t ã o  o p a A a d o x o  d a  a ç ã o  d o  e ò t A a d Z o Z ~  
maAcuZZ n t z a n d o  o c e A e b A o  a t A a v é ò  d a  a Z t e A a ç a o  d a ò  c.£ 
i!exõei n e u A a Z ò  d a  a A e a .  Ta Z a ç a o  e  p o t e n c t a Z Z z a d a  p e -  
{ a d l h i d A o t c ó t o ò t e A o n a . "  (p.6)
Masthers & Johnson (1982), concordam com as conclu­
sões acima, conforme citam:
"Em ò e u ò  n Z v e i ò  maZò ó Z m p Z e i ,  o £ u n c Z o n a m e n t o  a d u Z t o -  
de & Z ò t e m a  k i p o t a Z ã m Z c o - k Z p o ^ Z ò Z a A t o - g o n a d a Z  e  c Z c Z Z -  
co na mu Z k c A c n ã o  c Z c Z Z c o  no k o me m.  P a A e c e  q u e  e & t e ò
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padîuci ( c iclicidad e hormonal e cehtos aspectos de 
comprh t aiiic h te ) L i ã o  phoghamado -i pela phesença ou au 
ici ici a de andhôg eno durante um pehZodo chZtico, de mô 
do analcgo a di fç.n enciaqao da genitalia extehna• s em~ 
nZveis adequados de andh.ogen.-io, a difehenciaçâo ocoh- 
hc. no sentido fiemini.no; com alta estimulação andhoge- 
niea, a d i fehenciaçao segue o padhao m a s c u l i n o (p.
3 2).
John Money, diretor da Unidade de Pesquisa Psico-hor
monal da Universidade Johns llopkins, e claro em considerar bem
estabelecida uma predisposição psicossexual inata relacionada-
a presença ou não de androgênio no hipotãlamo em determinado -
período de desenvolvimento fetal. Esta tese, porém, não preten
de questionar ou contradizer a plasticidade de tal disposição-
biolõgica_ou a preponderância das influências ambientais pós -
natais na formação da identidade de gênero. O autor esclarece-
sua posição em Money & Tucker (1981):
" A m i s  t u  h a  d e  h o h m Ô n i o s  s e x u a i s  na  f a s e  p h ê - n a t a l  , 
a p a h e n t e m e n t e  n ã o  c h i a  n o v o s  c i h c u i t o s  no c e h e b h o  , 
nem e l i m i n a  q u a l q u e h  um q u e  p o s s a  l ã  e s t a h .  As l i g a  - 
ç õ e s  p a i a  ,q u a l q u e h  c o m p o h t a m e n t o  a f e t a d o ,  a c h a m - s e  
ph es  e n t e s  em a m b o s  o s  s e x o s .  ... Maté a n d h o g e n i o  - 
n e s s a  f a s e  s i g n i f i c a  q u e  e p h e c i s o  m e n o s  e s t i m u l o  p a  
h a  e v o c a r  s u a  h e s p o s t a  ã  a t i v i d a d e  f Z s i c a  o u  d e s a f i o s  
. . .  Como v o c ê  h e s p o n d e  d e p o i s  d e  u l t h a p a s s a h  o l i  
m i a h  d e p e n d e  d e  m u i t a s  c o i s a s :  i d a d e ,  s a ú d e ,  f o h q a  , 
d e.s e n v o l v i m e n t o  f Z s i c o , t h e i n o  e e x p e h i e n c i a ,  mas  n ã o  
s i m p l e s m e n t e  d e  f i c a h  e x p o s t o  a  uma q u a n t i d a d e  m a i o h -
ou me n o h  d e  h o h m Ô n i o s  s e x u a i s  na f a s e  p h e - n a t a l  ...
D e p u i s  d e  v o c e  n a s c e h ,  a s  i n f l u ê n c i a s  a m b i e n t a i s  au  
m e n t a h a m  ou d i m i n u i h a m  a s u a  s e n s i b i l i d a d e  a o s  e s t Z m u  
l o s  q u e  c l i c i a m  o s  v ã h i o s  t i p o s  d e  c o m p o h t a m e n t o , as_ 
s i m  a s  d i f e h e n ç a s  s e x u a i s  c h i a d a s  p e l a  m i s t u h a  h o h m o -  
n a l  f o h a m a m p l i a d a s ,  e q u a c i o n a d a s  ou  h e d u z i d a s , d e p e n  
de. ndo d o  a m b i e n t e " . (p. 7 7 a 73)
No que se refere a diferenciação pré-natal humana , 
os autores pesquisados deixam bem estabelecido, (a) a maioria- 
das diferenças biológicas entre os sexos dependem da ação de
androgênio; (b) há um "imprinting" hipotalânico que resulta em
diminuição do limiar para respostas agressivas, de dominância-
c de prontidão para atividades de alto gasto de energia física 
no sexo masculino; (c) transposto o limiar, os comportamentos- 
cítados passam a ser controlados por variáveis individuais e 
sociais; (d)não hã nenhuma comprovação de influência biológica 
sobre a orientação sexual.
Do nascimento em diante, o componente aprendido da 
sexualidade é de mauito maior consequência que os determinan - 
tcs biológicos, porém, ainda se encontra um interelacionamento 
continuo entre a biologia e os processos sociais.
Segundo Masthers & Johnson (1982) "Os f a t o n . e s  pt i e  
iMÍJÓ não  c e s s a m  a b n p t a m e n t e  d e  i n f l u e n c i a s .  a. f on. maq. ao d a  i
d c n t i d a d e  d e  g e n e n o ,  q u a n d o  a ctiança n a s c e "  [ p . 4 1 }
Até se aproximar da puberdade, meninos e meninas são
fisiologicamente semelhantes, e a puberdade vai representar a 
última e mais óbvia etapa da diferenciação sexual. Todavia, 
muito mais que uma etapa, trata-se mais de um período de reve­
lação de estágios anteriores.
A adolescência ê um fenômeno biopsicosocial. A puber 
dade é o aspecto "bio" da adolescência, compreendendo, confor­
me Sebastian, Coli & Marcondes (1979):
"ai a l t e a a q õ e s  a n a t ô m i c a s  c f i s i o l ó g i c a s  q u e  oc o f i f i e m ,
c.m g e n . a l ,  na  a d o l e s c ê n c i a  e  q u e  v a o  d e t e a m i n a n .  o a p a n . e
c i m e n t o  d o s  c a n . a c t e n . e s  s e x u a i s  s e c u n d ã t i i o s  e  o d e s e n  - 
\ > o £ v i m e n t o  d a  c a p a c i d a d e  n . e p n . o d u t i v a " . (p. 37)
Observe-se na definição-acima, que os autores escre­
vem - em geral na adolescência - isto porque, os dois fenôme - 
nos podem ou não coincidir, um atrasando-se ou adiantando- se 
muito em relação ao outro.
A puberdade ê um fenômeno mensurável e observável - 
sc se dispuser de instrumentos adequados. A puberdade é marca-
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da na mulher pela menarca e no homoin pela primeira ejaculação, 
todavia, a puberdade não é um processo que acontece de um mo 
pento para outro, mas sim, uma progressão que se estende por 
um período aproximado de quatro anos. (Masthers & Johnson , 
1 9 8 2 ;Sebastian et alii, 1979).
A sequência de eventos morfológicos na puberdade é 
bastante uniforme na espécie humana, variando porém de indiví­
duo para indivíduo somente a velocidade e a intensidade das di 
ferentes manifestações. Nas meninas, a sequência é a seguinte: 
repleção , telarca, pubarca, início do estirão, menarca. No se 
xo masculino: repleção, início do desenvolvimento de testícu - 
los e escroto, pubarca, início do estirão, crescimento do pê 
nis. (Masthers & Johnson 1982; Sebastian et alii, 1979).
Nos meninos hã hiperplasia* e hipertrofia das célu - 
las musculares o que faz a força muscular aumentar linearmente 
até treze a quatorze anos, em média. Nas meninas há apenas hi­
p e r t r o f i a  muscular. Desta forma, acentua-se nos meninos habiLi 
dades motoras que requeiram força física, velocidade, agilida­
de e coordenação. As meninas atingem um platô aproximadamente- 
aos quatorze anos e geralmente aí estacionam.Segundo Sebastian 
et alii (1979) :
' ' c . ò t udo i  n p.cení e-ò t ê m  A e v e Z a d o  m e Z h o A t a  - i Z g n Z ^ Z e a t Z v a  
d a i  m e n i n a i  em a i g u m a é  p A o v a i , , o q u e  e n ^ a t t z a  a t m p o A  
. t â n c i a  d e  f , a t o a  e i  c u b t u H a i i  no de.ò e m p e n h o  d e  h a b t Z t d a  
d c.i m o t o n a i  d o  ò e x v  ^ e m t n t n c . n ( p .  6)
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Tipificação Sexual
* vide "Glossário de Termos Técnicos"
Passamos agora a rov.i s;io dc literatura pertinente — 
ao processo de tipificação sexual, que para fins de uniformiza 
ção será dividido em tipificação pré e pós-natal.
Segundo Silva (1980) "C ^ a t o  be.m e . ò t a b e . l e . c - i d o  que.  fia. 
(o i('6 ãinbd e n t a - í ó podem -i n t e  A fie. i <.'i no d £4 a n v o  t v - í m & n t o  (Lmbsi - íona-  
i ( o  ou {)C-taZ do. dÃ. vCHí  ah. (p. 17 ) . Dentre esses fato -
res, Money & Tucker (19 8].) trazem como os mais aceitos pela ci 
ência, o efeito de drogas, as radiações ionizantes e o "stress" 
inusitado da gestante.
Diversas drogas podem alterar o metabolismo da ges - 
tante e o funcionamento da hipófise, ovários e principalmente- 
das glândulas adrenais. O efeito mais comum de ação de drogas- • 
è a masculinização dos fetos femininos.' (Halbe, 1983; Masthers 
4 Johnson, 1982; Nakamura, 1981).
As radiações iônicas, podem passar a barreira placen 
tária ocasionando anomalias da formação do sistema sexual, den 
tre outras disgenesias ou agenesias* (Halbe, 1983, Nakamura ,
1981) .
Quanto ao "stress" da gestante, especula-se que, de 
forma semelhante aos resultados de experiências com animais, a 
tensão inusitada nos períodos críticos de diferenciação pode o 
casionar déficit de suprimento de androgênios com consequentes 
problemas nos fetos XY (Money & Tucker, 1981; Silva, 1980).
Segundo a literatura pesquisada, é seguramente esta­
belecida a influência das radiações ionizantes e de iatroge ■ - 
nia. No caso de "stress" as pesquisas ainda se encontram em es 
tágio primitivo, todavia indicando sempre a direção de confir 
mação desta tese. (Money & Tucker, 1981; Silva, 1980).
« vide "Glossário de Termos Técnicos"
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Ainda que um indivíduo nasça biologicamente bem defi 
nido, com suprimento e absorção hormonal adequados, a identida 
dc sexual está longe de completada. Esses aspectos são sufici­
entes apenas entre animais inferiores, mas não o são para a es 
p é c i e  humana. Neste caso, os fatòres biológicos são sobrepos - 
tos pela história individual e esta pela história comunitária. 
( B e e ,  1979; Constantine & Martinson, 1984; Freud, 1973; Kohlb- 
berg, 1966; Maccoby & Jacklin, 1974; Masthers & Johnson, 1982; 
M i s c h e l ,  1978; Money & Tucker, 1981; Neira, ‘1981; Sears, 1967)
As sociedades humanas, variam de forma extrema quan­
to a visão dos padrões de feminilidade e masculinidade, mas ca 
da uma controla a formação da identidade de gênero. Segundo 
S i l v a  (1980) :
" S e j a  de. q u e  t i p o  f o r  a s o c i e d a d e  n a  q u a l  um I n d i v í d u o  
n a s ç a ,  a p a r t i r  d e s t e _ _ m o m e n t o  e l a  a s s u m e  a s  r é d e a s  d a  
d i r e ç ã o  q u e  e l e  t o m a r á  no r u mo  d e  s e u  d e s e n v o l v i m e n t o  - 
s e x u a l " ,  ( p .  2 0 )
Money & Tucker (1981) concordam com a predominância 
dos fatores ambientais na formação da identidade de gênero ao 
afirmarem:
" t  p r o v á v e l  q u e  a s o c i e d a d e  n a d a  t e n h a  t i d o  a v e r  c o m  
a s  d i r e ç õ e s  q u e  v o c ê  t o m o u  na e s t r a d a  do  d e s e n v o l v i  - 
m e n t o  í > e x u a l  p r e - n a t a l ,  ma s  nc  m o m e n t o  em q u e  v o e ê  
n a s c e u ,  e l a  a s s u m i u  o c o n t r o l e " .  ( p . 77)
O termo tipificação sexual indica, conforme Mischel
( 1 9 78 ) :
"... a a q u i s i ç ã o ,  v a l o r i z a ç ã o  e. a d o ç ã o  p a r a  s l ,  d e  p a  
d r õ a  d e  c o m p o r t a m e n t o  s e x u a l m e n t e  t i p i f i c a d o s , o u  s e  
j a ,  c o m p o r t a m e n t o s  q u e  s a o  m e n o s  e s p e r a d o s  e s a n c i o n a  
d o s  q u a n d o  r e a l i z a d o s  p o r  I n d i v í d u o s  d e  um s e x o  e  , 
c o n t r a r i a m e n t e ,  s a o  c o n s i d e r a d o s  m a i s  a p r o p r i a d o s  
q u a n d o  m a n i f e s t a d o s  p e l o  o u t r o "  (p.3)
A tipificação sexual ocorre concomitante ao proces-
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so de socialização, seguindo os mesmos princípios, e'muitos so 
ciólogos, antropólogos, educadores, filósofos e psicólogos, o 
cuparam-se deste estudo.
De acordo com todos os autores pesquisados, a pessoa 
ao nascer não ê masculina nem feminina, tendo apenas uma pré - 
disposição biológica para um ou outro gênero. A formação con - 
ceitual de feminilidade e masculinidade vai depender do proccs 
so de socialização que começa no nascimento, nas primeiras re 
lações mãe - bebê. (Ajuriaguerra, 1980; Bowlby, 1981, 1982 ;
Freud, 1973; Gesell, 1961; Kaplan, 1984;Kolb, 1973; Lowen , 
1977, 1978, 1983; Mahler, 1983; Navarro, 1987; Reich, 1979 ,
Rogers, 1979; Sears, 1965; Segai, 1975, S~pitz, 1982).
Elkin (1968), conceitua socialização como: "o psiocc.ò 
jo pelo qual atguem apsiende oò rnodoò duma detesim-ínada òocl.eda'- 
dc ou gn.upo òoc.ylal a jJ/ém de que poò&a faunedonau dentsio dete" . 
(p.M). Compreendendo a socialização, compreendemos concomitan 
te a socialização dos papéis de gênero.
George H. Mead, um dos principais representantes das 
chamadas teorias sociológicas de papel e teorias do eu social, 
caracterizadas como um pensamento oposto ã psicanálise, em gs 
pecial à psicanálise freudiana ortodoxa, apresenta uma teoria- 
do papel social interessante a qual passamos a revisar.
Para Mead (citado por Elkin, 1968), o problema da so 
cialização é explicar como a criança chega a funcionar dentro- 
de um sistema de posições, como aprende a reconhecer a locali­
zação do duas posições - sua e dos outros - como conhece e ab 
sorve expectativas e valores que as acompanham e como desempe­
nha os papois que lhe são apropriados.
A teoria trabalha com dois conceitos chave: posição-
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c pape] .
Posição seria a localização numa determinada estrutu 
ra social, sendo que cada pessoa possui diversas posições,tais 
como, posição de idade, sexo, religião, nacionalidade. Papel - 
seria o padrão de comportamento esperado ligado a cada posição 
implicando não apenas comportamentos, mas valores e sentimen - 
tos. Mead (citado por Elkin, 1968)
Os papéis podem ser de dois tipos, gerais e específi 
cos. Papéis gerais seriam aqueles que' afetam o comportamento - 
dentro de uma extensa gama de situações, como por exemplo pa - 
pel mãe, pai, homem, mulher. Papeis específicos, são os que a 
fetam uma pequena gama de comportamentos como por exemplo, pa 
pel referente a posição de levantador de um time de voleibol. 
Mead (citado por Elkin, 1968)
Considerando que a expectativa global da sociedade - 
cm relação a seus membros é a cooperação, estes para conseguir 
cooperar, terão primeiro que conhecer posições e papéis pró - 
prios e dos outros e segundo, de assumir símbolos comuns, como 
conceitos, gestos, objetos, que tenham significado aproximada­
mente iguais para todos. Esses conceitos, gestos ou objetos - 
são denominados estereótipos culturais, dos quais nos ocupare­
mos posteriormente.
Mead (citado por Elkin, 1968), aponta que a criança- 
aorende papéis socializados por uma combinação de técnicas , 
mas a direção do desenvolvimento depende basicamente das rea - 
ções dos outros e do desenvolvimento de um "eu". A criança tam 
bém deve estar fisicamente amadurecida e receber estímulo ou 
scr motivada para aprender o comportamento socialmente espera
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do.
A maturação biológica 5 base para a socialização con 
forme exemplifica Elkin (1968) e Holland (1979):é necessária- 
çoordenaçao fina desenvolvida para se comer com garfo e faca , 
é preciso certa maturaçao neurológica para a compreensão e ex 
pressão da linguagem ou de pensamentos abstratos.
A influência do meio vai acontecer especialmente pe 
Jos chamados "outros significativos". A criança aprende os mo 
<Jos dos grupos com outras pessoas, mas nem todas as pessoas 
tem igual influência nesta aprendizagem. Em virtude da presen­
ça de determinados indivíduos em períodos específicos da vida- 
áa criança ou em virtude de posições assumidas por certos adul 
l o s , alguns se tornam objeto de envolvimento afetivo, tornando 
-se assim os chamados outros significativos.
A atuação desses "Outros" pode variar desde simples- 
f o n t e  de imitação até figuras de identificação, o que neste ca 
ao os torna, conforme Elkin (1968): "... p n o t õ t l p o i ,  de.  c a f i a c t e .
ú i t i c a i p-ii c o í õ g l c a ò  f i e . l a t l \ j a m e . n t e .  pz A. mane . nt e . 6" [ p . 4 4 ) .  Es 
jes "outros" podem ou não ter consciência do que representam - 
pa vida da criança a curto e longo prazo.
Torna-se claro atê aqui, que a aprendizagem comporta 
processos cognitivos e afetivos, todavia os segundos têm maior 
ipplicância no processo. (Berger, 1978 ; Elkin, 1968).
0 primeiro desses "outros" é a mãe ou qualquer outra 
figura maternal. A seguir vem o grupo mãe-criança-pai, depois, 
irmãos, parentes, amigos, colegas, professores heróis e mesmo- 
figuras imaginárias. Finalmente, vêm os grupos mais amplos co 
jso religião, associações, naçao. Cada um desses grupos "nós" ,
S6 distingue e implica um grupo "não-nõs"._As numerosas e com
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ploías; relações entre os grupos "nós" e "não-nõs" constituem- 
por si só um amplo campo de estudo sociológico enquadrado sob 
o título "Teoria de Referência de Grupos", de grande importân 
cia para o entendimento da formação da identidade de gênero.
0 desenvolvimento de um "eu", compreende que a pes - 
soa pode ser objeto de sua própria atividade, agindo perante- 
si mesma da mesma forma que age perante os outros. Isto suge­
re que o indivíduo ê sujeito e objeto, tomando posições de fo 
ra, de forma a encarar seus próprios pensamentos, sentimentos 
e ações. Para Mead (citado por Holland, 1979), hã então dois 
aspectos do "eu", o "eu" como resposta do organismo ao compor 
tamento dos outros e o "mim", como o conjunto de atitudes a 
lheias.
0 desenvolvimento do "eu" ocorre para Mead (citado- 
por Elkin, 1968) em três estágios contínuos: preparatório , 
brinquedo e jogo.
No estágio preparatório, a criança não tem capacida 
de de encarar seu próprio comportamento. Ela imita ações iso 
ladas como rir, bater palmas, levar o copo ã boca.
No estágio do brinquedo, já representa papéis espe­
cíficos, ligando entre sí comportamentos identificados com de 
terminadas posições e respectivas espectativas. Brinca de mãe 
de índio, Mulher Maravilha ou "He Man", assumindo o papel e a 
gindo como se se encontrasse realmente na situação. Neste e s  
táaio, a criança porém passa de um papel para outro de forma- 
desoruunizada e inconsistente, pois não tem um conceito unifi^ 
cado do sí própria.
No estágio do jogo, a criança forma, por abstração,
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un papel composto para si mesma a partir dos papéis concretos 
e desorganizados. Neste ponto, no qual se encontra em situa - 
ções onde deve corresponder a diversas expectativas ao mesmo- 
tcmpo, a criança desenvolve o "outro generalizado", que con 
siste num modelo assimilado consistente em padrões pelos 
quais encara e julga o próprio comportamento e em perspectiva 
oue determina se ela se encontra satisfeita ou não consigo 
mesma. Inclui ainda necessariamente situações de interação , 
visto que abrange o conjunto de expectativas para seu próprio 
comportamento e o das demais pessoas. Mead (citado por Elkin, 
1968) .
O conceito do "outro generalizado" implica que de 
terminado indivíduo pode apresentar condutas, sentimentos e 
pensamentos consistentes, mesmo em ambientes sociais variados 
e posições e papéis diversos. Mead (citado por Elkin, 1968).
Outra interessante teoria de socialização é apresen 
tada por Berger (19 78 ) . Para este autor, socialização é def_i 
nida como: "a a m p l a  e c o n ò l ò t e n t e  I n t K o d u ç ã o  de. um I n d i v í d u o  - 
,:í> mundo o b j e t i v o  d e  uma s o c i e d a d e  ou d e  um ò e t o a .  d e l a "  ( p. 
175) .
A sociedade, para Berger (1978) #■ ê uma realidade -
simultaneamente objetiva e subjetiva, e esses aspectos só são 
corretamente apreendidos de uma perspectiva dialética compos­
ta de três momentos: exteriorização, objetivação e interiori- 
zação.
Apesar das pessoas nascer com uma predisposição pa 
ra a s o c i a b i l i d a d e ,  não nascem membros d e  uma sociedade. O in 
divíduo passa a fazer parte da sociedade por meio do processo
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de socialização, cujo ponto inicial é a interiorização.
Para Berger (19 78) :
"A < n t et ( o h i za ç a o e a a p h e e n s â v  d e  um a c o n t c . c - i m e . n t o  
o b j e t i v o  como d o t a d o  d e  é e n t  i d o , ou ò c j a ,  a-i m a n i  - 
l ) C i t a ç õ c . i  ò u b j c t i v a ò  d o ò  o u t x o ò  t o h . n a m - - i c  o b j e t i v a i  
p a h a  o i n d i v í d u o "  (p. 174)
Tal apreensão porém, pode ou não ser correta e con 
gruente podendo ou não haver conhecimento reciproco dessa cor 
reção e congruência. Esta apreensão inicia-se com o fato do - 
indivíduo assumir o mundo onde outros já vivem, de forma que 
não apenas entende as manifestações subjetivas alheias, mas 
também o mundo alheio que passa a ser o seu próprio mundo . 
Dal, passa a haver uma continua identificação mútua, cada -
qual vivendo no mesmo mundo e participando do ser do outro .
De acordo com Berger (1978 ): "Somente d e p o i i  d c  t c h .  h . c a t i z a -  
Jo e i  te. g h a u  d e  i n t c h i . o h i z a q . d o ,  c que o i n d i v í d u o  i  e t o h n a  - 
mcmbho d a  i  o c i c . d  a d e " . (p. 7 75 )
0 processo de socialização ê apresentado por Berger
(1978 ) em dois momentos, a socialização primária e a social^
z a ç ã o  secundária. 0 autor coloca:
"Á i o c i a Z i z a q d o  ph . i md h . i a  c a p h i m c i h a  i o c i a Z i z a q d o  -  
quC o i n d i v í d u o  c x p c h . i m c n . t a ua i n f â n c i a ,  c  cm v i h t u -
dc. d a  q u a Z _ _ t o h n a - i  c mc mbho  d a  i o c i c d a d c .  A i o c i a Z i z a
qdo  i c c u n d á h i a  c o p h o c c a o  ia b i  e . q u c n t c  q u e  i n t h . o d u z  
um i n d i v í d u o  j a  i o c i a Z i z a d o  em n o v o i  i c t o h d  d o  mun  
do  o b j e t i v o  d c  i u a  i o c i c d a d c " .  (p. 775)
A socialização primária é mais importante para o in 
divxduo, devendo toda a socialização secundária ser coerente- 
a ela. Para Berger (1978), são os "outros significativos, os 
responsáveis pela socialização primária.
Os "outros significativos" transmitem conceitos que 
se apresentam ã criança como realidade objetiva, estabelecen-
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4?l U M  mediaçao entre o inundo e ela. Nesta mediação, o mundo- 
i  filtrado pelos "outros significativos", que transmitem o 
gjurtfio julgado por eles importante, de acordo com sua prõpria- 
líjcalização na estrutura social e em virtude de suas idiossin 
erâílos individuais que se alicerçam em sua própria historia­
da vida.
A socialização primária é permeada por alta emoção, 
$crdo que provavelmente sem liames emocionais o aprendizado - 
GOCÍal seria difícil quando não, impossível. Para Berger - 
(1978):
"rtua < iípí (’•*! qu e. sejam, a i nt eriorização so se realiza 
quando há id eu t i f i cação . A criança absorve os papeis 
(■ a i  atitudes dos outros signifaic.at.iv0 0 , isto e., in 
(eiioiiza-oò tornando-o i í cu-ó.  Por meio desta identZ 
Reação com os outros significativos , a criança tor 
n u- i t ’ capaz de se identificar a sZ mesma, de adqui - 
/i(A uma identidade Subjetivamente coerente e plausZ- 
vc V'. lp. 177) .
Em plena concordância com as proposições de George- 
ítead já revisadas, Berger (1978) prossegue:
"Cm outras palavras, a personalidade e uma entidade- 
i i ' f t e x a ,  que retrata as atitudes tomadas pela primei 
\a vez pelos outros significativos com relaçao ao in 
dividuo, que se torna o que ele e pela ação dos ou 
tao 6 para ele significativos" . (p. 177)
Esta relação entre os outros significativos e a cri- 
jnça segue a dialética entre objetivação, exteriorização e in 
teriorização. Em cada identificação individual da criança com 
0s outros significativos, hã concomitante interiorização do 
cundo destes e identificação mútua.
Berger (1978 ) concebe que um determinado lugar no 
apndo é atribuído ã criança quando esta recebe uma identidade. 
Oesta forma, a apreensão subjetiva da identidade e do mundo -
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$ # 0 partes do processo de interiorização, mediado pelos ou
(roa significativos.
Desde que vários outros significativos expressem a 
lltudes semelhantes com relação a algo, seja atos da criança, 
l*)a atos de outras pessoas, sejà idéias sobre certo, errado, 
fcor. ou mal, cristaliza-se na consciência da criança uma abs - 
t r a ç ã o  das atitudes e papéis dos outros significativos para a 
tttudes e papéis gerais. Desta forma, as normas, conceitos, a 
titudes e expectativas dos õutros significativos são general^ 
jados a toda a sociedade. Tal abstração ê apresentada por - 
íterger (19 7 8 )  como o"outro generalizado".
0 outro generalizado indica que a sociedade foi in 
t e r i o r i z a d a  e que estabeleceu-se a realidade objetiva, numa - 
relação simétrica, e a realidade subjetiva de forma contlnua- 
e coerente.
A relação simétrica entre realidade objetiva e sub 
)etiva n ã o  é completa. Embora haja correspondência entre elas 
não são coextensivas, pois mesmo em sociedades muito simples, 
há mais realidade objetiva que aquela efetivamente internali­
z a d a ,  d e v i d o ,  em grande parte, ao aspecto da distribuição de 
c o n h e c i m e n t o s .  Ocorre ainda o inverso, isto ê, h á  conteúdos - 
i a  r e a l i d a d e  subjetiva que não são resultantes da socializa - 
p ã o .  Bcrqer ( 1 9 7 8 )  exemplifica:
" . . .  a cei i  í c  ( ene i a  d a cx c-ò t c n c i  a d u  e o n p o  d o  I n d l v Z -  
dao a n t e n t  o n m e n t e e. ã p a A t e  de. q u a l q u e n .  a p f t e e n ò ã o  d e  
Cc. i o c i a C m e n t e  a p n  end-Ld a . A b i o  q-na fala ò u b j e t l v a  n a o  
c c o m p l e t a m e n t e  A o e l a l "  (p. 779)
Na socialização primaria, os conteúdos especlficos- 
interiorizados variam de uma sociedade para outra, todavia,pa
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ra a criança não há possibilidade de escolha dos outros signi 
ficativos em qualquer sociedade. Apesar da criança não ser - 
passiva no processo de socialização, os adultos são os que es 
tabelecem as regras da socialização e esses adultos têm que 
ser aceitos pela criança dada a impossibilidade de opção. Des 
ta forma, ê praticamente certa a identificação. Conforme Ber­
ger (1978 ) .
"A cniança não .< nteni oniza o mando do 6 ou.tn.o6 que - 
òao òtgnt^tcatlvo6 pana eta, como 6 indo um do6 mut 
to6 mundoò poòòavctò. Intenicniza como òendo o mun 
do ' tout count1 . É pon eòòa nazão que o mundo~tnte ~ 
líonTzãcfo na òociatd zaqao pnimãnia tonna-òc mutto - 
mad6 ^dnmcmente cntninckcinado na con6ctcncta do que 
o s mundoò intcniontzado ò nâ > s ociaZtzaçõe6 6ecundã- 
nlaò. Pon matò que o 6enttmentc onigtnaí de tnevtta- 
bíltdade 6eja enfinaqucctdo pon dc6cncantoò òubòequen 
tc6, a lembnança de uma centcza que nunca deuenã ne 
petin-òe - a co.ntcza da pnímeina aunona da neattda - 
de - (\dca aíndu adenen te ao pn imc ino mundo da tn^ân- 
cta" (p. 1 S 1 )
A linguagem é considerada por Berger (19 78 ) / o 
instrumento mais importante da socialização. Para o autor, a 
realidade, a identidade e a sociedade cristalizam-se de forma 
subjetiva no processo de interiorização concomitante a inte - 
riorização da linguagem, a qual tem que ser interiorizada - 
pois e por meio dela que muitos esquemas motivacionais e in 
terpretativos são internalizados com valor institucional debi
nido.
Outra questão trazida por Berger (1978) em sua anã 
lise da socialização é a do aparelho legitimador. Por meio da 
interiorização deste aparelho ou pelo menos de partes dele, a 
criança aprende porque as coisas são como são. As explicações 
ou justificativas dos outros significativos mesmo quando não 




Com base na teoria Piagetiana, Berger ■ (19 ) apon­
ta que o mundo infantil ê maciçamente real. Isto se dã por um 
lado devido aos fatores já expostos e por outro porque até de 
senvolvimento do pensamento lógico abstrato, a criança não tem 
condições de efetuar julgamentos próprios. Para ela, certa é 
a vontade dos outros significativos num primeiro estágio, pos 
teriormente consegue julgar a partir dos resultados das ações, 
e só com o desenvolvimento do raciocínio lógico formal é ca 
paz de colocar-se no lugar dos outros e julgar condutas consi­
derando suas intenções. (Berger, 1978, Piaget, 1977 )
Berger (19 78) discorre também sobre o que chama de
"mundo doméstico", outro pressuposto fundamental na formação -
da identidade sexual:
" . . .  o mando da Zn^âncZa c conòtZtuZdo de modo a Znò 
tZZan no ZndZvZduo uma eAtnutuna nÔmZca na qual. poã 
óa ten confiança de. que. 'tudo eòtã b e m ' . . .  A deòcoben 
ta uZtenZonmente £eZta, de haven algumaò coZòaò dZ^e 
nenteò de ' eòtanem bem' pode òen maZi> ou menoò chocãn. 
tcú , dependendo daò cZncunòtãncZaò bZognã fiZcaA , mãò 
num eaòo ou noutno o mundo da Zn&âncZa pnovaveZmente- 
coni envanã netnoépeetZvamente sua neaZZdade pecuZZan. 
Permanece òendo o 'mundo domeòtZco' , pon maZò Zonge- 
que o ZndZvZduo &e a^aòte deZe maZ-ò tan.de na vZda, Zn 
do pana negZoeò onde abòoZutamente não òe 6 ente em cã 
na". (p. 182) ~
Os conceitos chave da proposta de Berger até aqui a 
presentada podem ser resumidos nos seguintes: (a) o ser humano
nasce com uma predisposição social, mas não nasce membro da so 
ciedade; (b) o indivíduo passa a fazer parte da sociedade por 
meio do processo de socialização que é de dois tipos, a socia­
lização primária e a socialização secundária; (c) a sociedade- 
ó uma realidade ao mesmo tempo objetiva e subjetiva. A socia -
Iízaça° consiste na apreensão desses dois aspectos; (d) a socia
iizuçáo primária tem como principais agentes socializadores os
outros significativos, que agem como mediadores entre a crian-
r,i c a sociedade; (e) os agentes socializadores utilizam-se Sr
do chamado aparelho legitimadorj que consiste em justificati - 
vas da parte dos agentes, as quais mesmo não bem compreendidas 
pola criança funcionam como motivação; (f) o mundo apresentado 
ã criança pelos outros significativos ê o mundo como estes per 
cebem, ou seja, uma visão do mundo ou um mundo e não o mundo . 
Todavia para a criança, esse chamado mundo doméstico constitui 
o ruundo como um todo; (g) contradições posteriores a esse mun­
do doméstico são chocantes e hã forte resistência em aceitá-lo 
ou mesmo percebê-lo. O adulto continua tendo como referência o
seu mundo infantil.
Apesar de considerar possível se conceber uma socie­
dade que possui tão somente a socialização primária, Berger 
(1978 ) coloca que nenhuma sociedade conhecida dispensa algum- 
tipo ou grau de socialização secundária e justifica:
"... n e n h u m a  ò o c l e d a d e  pof i  nÕó c o n h e c i d a ,  d e i x a  do.  - 
te.fi a l g u m a  d l v l ò a o  d e  t f i a b a l h o  e ,  c o n c o m l t a n t e m e n t e  - 
aCguma d l ò t f i l b u l ç ã o  d e  c o n h e c i m e n t o .  L o g o  q u e  t a l  o 
C(i Ãte a ò o c l a l í  z a ç a o  ò e c  u n d ã a l a  t o f i n a - t > e  n c c c ò ò a f i l a "
(p.1S4 )
A socialização secundária é a interiorização de ins 
tituições ou com base em instituições. O tipo e extensão des 
S3 S instituições relaciona-se cora o grau de complexidade da dî  
visão de trabalho e a concomitante distribuição do conhecimen­
to. Em outras palavras, a distribuição de conhecimento ê para- 
Oorqor uma consequência da distribuição de trabalho.
Tal como a socialização primária, na socialização sc
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cundãria estão presentes componentes afetivos, cognitivos e 
normativos, aqui também a função da linguagem ê significativa 
e há exigência de pelo menos rudimentos de um aparelho legiti_ 
mador, provavelmente de natureza compensatória. Todavia, ao 
contrário da socialização primãri-a, grande parte da secunda - 
ria pode dispensar uma identificação carregada de conteúdo e 
mocional por parte da criança c ofetuar-se apenas com a iden­
tificação mútua presente em qualquer comunicação humana. Con 
forme Berger - (1978 )- " V Á t o  ãò cfata-ó, a ctrança d t v z  aman.  a 
mãe., »ia 6 não o pn o t> o k " (p. 18$)
Nos casos em que se procura alterar de forma radi - 
cal a realidade subjetiva da pessoa, a socialização" secunda - 
ria reveste-se de tom afetivo semelhante ã primária. Ocorrem- 
então os seguintes problemas: o indivíduo confere ao conteúdo 
transmitido pela socialização secundária menor inevitabilida­
de e menor subjetividade que o conferido á socialização primá 
ria; a realidade interiorizada via socialização secundária 
tem de ser comprovada por técnicas pedagógicas que mais faci^ 
mente adquirem o tom de realidade quando são subjetivamente - 
plausíveis com os elementos internalizados na socialização 
primária; quando a alteração proposta exigir transformação re 
al da realidade familiar, isto é, do mundo doméstico, passa a 
constituir-se numa réplica exata da socialização primária, re 
vestindo-se os socializadores de carater de outros significan 
tes. (Berger, 19 78 )
Tendo em vista que a socialização nunca termina, a 
realidade subjetiva está continuamente ameaçada. Daí a neces­
sidade social de criar expedientes que salvaguardem a sime
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*tria entre realidade objetiva e subjetiva.
Berger (1978) distingue dois tipos de conservação- 
de realidade: conservação rotineira que serve ã manutenção da 
realidade interiorizada na vida cotidiana e conservação críti 
ca, destinada ã manutenção da realidade interiorizada em situ 
ações de crise.
Tanto num caso quanto no outro, os outros signifi­
cativos são os principais expedientes na salvaguarda da realjL 
dade subjetiva, todavia, outros menos importantes também ser 
vem de modo considerável no processo.
A conversa, ê utilizada como o mais importante meio 
de conservação de realidade pelos outros significativos ou pe 
los outros menos significativos. Sem negar a importância da 
comunicação não verbal, Berger (1978) considera a fala como- 
fator privilegiado na totalidade da conversa. Essa conversa - 
tem no seu aspecto implícito, o principal fator de conserva - 
ção de realidade, pois traz como pano de fundo, uma realidade 
tacitamente aceita como verdadeira. É desta forma que as pala 
vras confirmam a realidade subjetiva, daí a maioria quando 
não em sua totalidade, a conversa cotidiana conserva a reali­
dade subjetiva. Berger. (19 78) ilustra:
"De i a t o , ■òcu J_da f i e a i l d a d e  ò u b j e t l v a j  c a f i ã t e n .  m a c l -  
çe e f i e a l l z a d o  p e l a  a c u m u l a ç a o  e coe . f i 2. n c Z a  d a  c o n v e m  
6 a c a ò u a l ,  c o n v e A ò a  q u e  p o d e  s e  d a n  ao  l u x o  d e  ò eh. 
ca & u a l ,  j u ò l a m e n t e  p o f i q u e  ò e  fie ^e fi e a f i o t ^cnaò cTê um 
mãncTõ~~j ul gado  v e f i d a d e l f i o "  . (p. 2 0 3 )
Porém, da mesma forma e ao mesmo tempo que a conver 
sa conserva a realidade, constantemente a modifica. Quando de 
terminados aspectos são acrescentados e outros omitidos, es 
tes são enfraquecidos e aqueles reforçados. Berger (19 78 ) -
comenta:
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"Ai bim, a ne alidade 6ubje.tJ.va de uma colòa da qual - 
nunca i c. {a[a toina-bc vacilante.. Uma colòa e compno- 
met c i - i e _em um ato 6exual e.mba laqoòo , ou.tn.a, multo dl 
{ciente e { a l a n  dele., ante i ou depoló. InveAòamente ~ 
a conven.6a dã contoAnoó {Ifimcò a qucòtõ C6 anten.lon.men 
te apieend ida b de manelna va g a  e pouco clana." ( p 7
203)  '
Tanto para manter quanto para alterar a realidade,a 
conversa deve ser coerente e frequente. A descontinuidade da 
conversa, o indivíduo pode utilizar-se de correspondência, de 
ênfase e intensidade quando a conversa ocorre ou conversar - 
com pessoas investidas de algum tipo de autoridade.
Nas situações de crise, os expedientes são especifi^ 
camente os mesmos, mas intensos e explícitos.
Finalmente, Berger (19 78) apresenta os conceitos- 
de alternação e re-socialização. O autor denomina alternação, 
os casos extremos em que a transformação da realidade subjeti_ 
va é praticamente total. 0 fenômeno de alternação exige p r o ­
cessos de resocialização semelhantes â socialização primária.
Para se conseguir alternação, Berger (19 78 ) apon­
ta a necessidade de inclusão de condições sociais que sirvam- 
como matrizes para condições conceituais. As estratégias soci^ 
ais utilizadas para uma efetiva re-socialização são o afasta­
mento do mundo antes habitado pelo sujeito, seja fisicamente- 
ou por definição, a reorganização do instrumento conversa, e 
vitação de pessoas e idéias divergentes da nova realidade sub 
jetiva, reinterpretação particular de fatos e pessoas signifi 
cativas no passado. (Berger (19 78 )
Resumindo, os pontos fundamentais da análise de Ber 
oson sobre a socialização secundária são: (a) a socialização-
s e c u n d ã r i a  efetua-se através das instituições sociais; ( b )  de
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pende da complexidade da sociedade o tipo e extensão das injs 
tituições presentes na socialização secundária; (c) a sociali_ 
zação secundária é consequência da necessidade de distribui­
ção de conhecimento, que por sua vez é consequência da divi­
são de trabalho; (d) não há necessidade na socialização secmi 
dãria, dos liames emocionais profundos necessários na sociali. 
zação primária, se bem que estejam amiúde presentes; (e) o 
processo de socialização nunca termina, assim, hã necessidade 
de expedientes que conservem a realidade subjetiva das pes­
soas, sendo tais expedientes os mesmos, mas variando de inten 
sidade nas situações de conservação cotidiana de realidade e 
conservação em situações de crise; (f) desses expedientes, o 
pr'-'cipal é a conversa, a qual, por outro lado, serve também 
como agente de mudança social, a partir do que é dito e do 
que é omitido; (g) para se obter a chamada alteração, a so­
cialização secundária reveste-se de características idênticas 
ás da socialização primária; (h) os contúdos a serem transmi­
tidos via socialização secundária, são alvo de intensa resis­
tência quando contraditórios aos internalizados via socializa 
ção primária, necessitando de procedimentos pedagógicos e da 
presença de carga emocional.
A Psicologia e a Psicanálise, são outros campos de 
estudo que se ocupam de forma acentuada do processo de socia­
lização, embora seu foco seja mais o indivíduo. As duas prin­
cipais escolas psicológicas que estudam tal fenômeno são a 
escola behaviorista e a congnitivo-evolutiva.
Lawrence Kohlberg, apresenta uma proposta teórica 
para o processo de socialização em geral e em especial para o
processo de socializaçao de papéis de gênero.
Com base nos trabalhos de Jean Piaget, Kohlberg des 
crevc a criança como um indivíduo ativo, com capacidade de se 
lecionar estímulos e optar por respostas, que organiza suas 
experiências, interelacionando-as e procurando dar-lhes con 
tsistência. Para o autor, a auto categorização da criança como 
nenino ou menina é a base para suas atitudes e comportamentos 
s e x u a l m e n t e  tipificados. Tal categorização é resultante de um 
julgamento de realidade que a criança bem cedo é capaz de fa
zer. Kohlberg, 1966 (citado por Graciano, 1978).
A teoria do desenvolvimento cognitivo sugere que a 
criança passa por estágios de desenvolvimento, e a aprendiza­
gem dependerá desses estágios. Conforme Kohlberg (196-6):
" . . .  a a p A c n d Z z a g e m  e c o g n Z t Z v a  na me.dd.da em q u e  e Ae  
C c t i v a  e. o A g a n Z z a d a  d n t e . Aname . n t e  poA eAquemaA Aet aeZ~õ  
nado 6,  ao Z n v é i  d e  a c ^ZcZZa  d Z A c t a m e n t e  aAA o c Z a ç õ e A  - 
de c ve n t  o i  do  mundo e x t e A . n o .  Mo q u e  d t z  A C A p e Z t o  ao  
p a p e í  6 e x u a Z,  c a a c a  e ò q u e ma ò  q u e  ZZgam oa e v e n t o A  Zn  
ciíic.iii c o n c e t t o A  AobAe  o c o A p o ,  A o b Ae  o mundo  ^Z a Z co e 
b e c i a ü ,  e c a t e g o A t a ò  g e A a i A  d e  A c Z a c i o n a m e n t o " [ p . 3  1 1 )
A posição teórica proposta pelo autor é interacional 
no sentido de não se calcar exclusivamente num modelo biolõgi^ 
co ou num modelo cultural, sugerindo que as regras infantis - 
para o que é apropriado ao sexo não se baseiam na observação- 
direta, mas, em vez disso, refletem sua própria interpretação 
do que observam e do que lhes dizem. Kohlberg(1966) acrescen­
ta:
"Ai c o n c e p ç õ c A  d e  p a p e i .  Ac x u a Z  d a  c A t a n ç a  i ã o  a c a u Z-  
tado de uma e A t A u t u A a ç a o  a t i v a  poA p a A t e  d e Z a  d e  
i u a i  pAÓpAt aò e x p c A Z ê n c Z a A  • nao Aao p A o d u t o i  p aAòZ - 
voi  de t A e t n a m e n t o  AocZaZ.__ k p c Aa A d e  c e At aA e o n c e p  - 
-ce-ò ó e x u a Z i  e a t i t u d c A  b a i Z c a i  ' n o A m a Z i '  do  a d u Z t o -  
( i i ncame  n t e  emcAgZAem d c Aò a ò  a t Z t u d e A  Z n ^ a n t Z i  , e i  
i . i i  a t i t u d e A  do a d u C t o  d e v e m  AeA v Z i t a i  como uma Ae
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c i t 'tu t u n a ç  ao  d a t  a t i t u d e t  a n t e . A i o  A e t  e n ã o  c o mo  um pAo  
d u t c t  d c. u m a ^ a p A e n d i  z a g c m  d i n e t a  d c  uma r e a l i d a d e  c u l  
( a t a i  a n b i  t  Aa i  i a . A q u a l q u e r  m o m e n t o  d a d o  d o  d e t  e n v o l -  
[ • ( i ncut o,  a c A i a n ç a  u t a  t u a t  e x p e A i e n c i a t  c o m t e u  c o A p o  
c com t e u  m e i o  t o c i a l  p a A a  f o Ama A c o n c e p ç õ e t  d e  p a p e l  
i c x u a i  e v a l o A e t  b ã t i c o t ,  ma t  a q u a Z q u e A  m o m e n t o  d a d o  
do de  t e n v o l v i m e n t o  a t  e x p e A i e n c i a t  c o m o m e i o  t a m b é m  -  
e t i i m u l a m  uma A e e t t A u t u A a ç a o  d e t t a t  c o n c e p ç õ e t  e v a l o  
i c. t " . p • 3 7 6 )
Devido â predisposição da criança, â organização o e
c o n s i s t ê n c i a  cognitiva, e l a  reavalia a auto-categorização como
n e n i n o  ou menina e dal passa a valorizar comportamentos, atitu
des o valores próprios de seu sexo.A identificação seria tam
bém mediada cognitivamente pelo modelo familiar, conforme ex
plana Graciano (1978) :
"Uma v e z  q u e  t e  a u t o - c a t e g o A i z a  g e n e A i c a m e n t  e e v a l o A i  
za o p A o p A i o  t e x o ,  a c A i a n ç a  b u t c a A i a  a t i v a m e n t e  a. Z 
d e n t i f i c a ç ã o  c o m f i g u A a t  t e m e l h a n t e t , i t t o  e ,  d o  m e t m o  
t e x o ;  o d e t e j o  d e  t c A  m a t c u l i n o  o u  f e m i n i n o  p A o v o c a A i a  
o d e t e j o  d e  t e  I d e n t i f i c a A  o u  I m i t a A  m o d e Z o t  a d e q u a d o t  
qo. nando também uma pA.o f u n d a  Z i g a ç a o  e m o c i o n a l  c om e  
fei" (P- 4 1 )
Todavia, é importante ressaltar que para Kohlberg, o
processo de tipificação sexual, apesar de fomentado e motivado
c o m  e pelas pessoas do mesmo sexo, via identificação, ocorre -
t a m b é m  sem a presença do elemento do mesmo sexo e sob varia -
das condições de socialização. De acordo com o autor, o tipo
e intensidade da influência parental na tipificação não estã
completamente clara. Graciano (1978) comenta:
"PaAa K o h Z b e A g ,  n ã o  e t t ã  c l a A o  o q u a n t o  a a t i t u d e  d o t -  
p a i t  i n c l u i  a f e t i v a m e n t e  na  a d e q u a ç a o  a o  p a p e l  t e x u a l .
A t é  c e A t o  p o n t o ,  o p A o c e t t o  t e  d e t  e n v o l v e A i a  n a t u A a l  -  
m e n t e ,  t e n d o  i n f l u e n c i a d o  p e l a  m a t u A a ç a o  c o g n i t i v a  d a  
c A i a n ç a . A t e n d ê n c i a  m o t i v a c i o n a l  p a A a  b u t c a A  m o d e l o t -  
do me t me  t e x o  t e A i a  e x p l i c a d a  a p e n a t  c o mo  p A o d u t o  d e  
ama m o t i v a ç ã o  m a i t  a m p l a  p a A a  o A g a n i z a A  o mu n d o  f Z t i c o  
c t o c i a l ,  a d a p t a A - t c  ã A c a l i d a d  e e p A e t e A v a A  uma a u t o -  
i ma g e m p o t i t i v a "  ( p .  4 1 )
Da teoria de L. Kohlberg, ressalta-se o seguinte :
(3 ) há ênfase no componente cognitivo, sem deixar de conside - 
rar as questões biológicas, agetivas e sociais, caracterizando 
-sc como uma proposta interacionista; (b) o papel das figuras-
p a r e n t a i s  deixa de ser ponto central como nas teorias psicana- 
ilticas, mais uma vez, sem que o autor deixe de levá-las em 
conta; (c) há, de certa forma, uma inversão na sequência do 
desenvolvimento da identidade de gênero, pois o cientista pos 
tuia que a criança primeiro cognitivamente categoriza-se como 
nasculina ou feminina para depois valorizar e passar a imitar- 
condutas próprias do próprio sexo. De novo, o autor não descar 
ta a importância dos chamados outros significativos ou de pes 
soas às quais a criança investe carga afetiva..
Para as teorias de fundamento filosófico metodológi­
co behaviorista, a socialização de papéis de gênero seguem os 
-esmos paradigmas de qualquer outra aprendizagem. B. Skinner e 
Bandura, podem ser considerados os principais expoentes des 
6a abordagem teórica.
Skinner e seus seguidores, baseiam-se no paradigma - 
do condicionamento operante, considerando que a criança apren 
de os comportamentos sexualmente tipificados por meio de refor 
çamento positivo* ou negativo*, aplicados pelos agentes socia- 
lizadores. Essa teoria enfatiza a necessidade de reforço para 
a q u i s i ç ã o ,  manutenção e fortalecimento de todas as conexões e s  
t i n u l o - r e s p o s t a ,  incluindo imitação e identificação'*’. Miller e
• vide "Glossário de termos técnicos"
[; | " 0 uíc do  t e s i mo  t d e n t . i  R e a ç ã o  E b a ò t a n t e  d t ^ u n d t d o  em T ò i  
c o - C cct-i a . . .  0 e o n e e t t c  110 e n t a n t o  t e m  ò t d o  e m p t i e g a d o  d e  ma 
iierté ião a ò ò t ò t e m ã t i e a  e e o n ^ u ó a  q u e  v d f i t o ò  a u t o A e ò  j a
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eao provavelmente os principais seguidores dc Skinner a estu­
dar diretamente a formação de identidade. Miller e Dolllard , 
(Citados por Graciano, 1978) .
Gerwitz e Stingle (citados por Graciano, 1978) suge 
ren que a criança aprende que é recompensada quando se compor 
ta de acordo com o papel de seu sexo, passando assim a imitar 
pessoas do mesmo gênero sem reforço contínuo ou intermitente- 
especlfico. Lembramos que reforço contínuo é aquele aplicado- 
todas as vezes que o comportamento se manifesta e intermiten­
te, aquele que é aplicado de forma descontínua, podendo ser - 
fixo, isto ê, a cada dois, três, cinco, etc. comportamentos , 
há aplicação de reforço ou intermitente, ou seja, não há núme 
ro fixo de emissão de comportamentos para haver aplicação de 
reforço. (Skinner, 1973, Holland & Skinner).
A partir das propostas de Gerwitz e Stingle, comen
ta Graciano (1978) :
"Segundo e66C6 a u t o r c 6 , 06 r e ^ o r ç o i  6 c r i a m  n e c c 6 6 a -  
\ip i pa t a  que. a. c r i a n ç a  apsie.nde.66 c a v a l o r i z a r  numa 
c(’a i6C g e r a l  de  c o m p or tam en toò  i m i t a t i v o 6  e,  c on6e  
quen-temente, p a 6 6 a r  a i m i t a r  i n d e p e n d e n t e m e n t e  da  ~õ_ 
c o a r ê n c i a  do r e f o r ç o  a c a d a  c o m p o r t a m e n to  . Em ou 
t iaò  p a l a v r a 6 , a c r i a n ç a  a p r e n d e r i a  que e r e f o r ç a  ~  
doi e m i t i r  r e 6 p o 6 t a 6  ó e m e i h a n t c 6  ãò do modeto e , 
d e i t a  {fOrma, p a 6 6 a r i a  a i m i t a r  6 em r e f o r ç o  e 6 p e c Z { , i  
c a " . (p.  5 6 )
0 ponto interessante da proposta de Gerwitz e Stin- 
çer, é a valorização da necessidade de reforçamento para o 
processo imitativo, postulando a possibilidade de novas res
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pirpu ie ram  a b a n d o n a - l c  em £ a vo r  d c  novo6 c o n c e i t o 6  m c lh o r-  
J c  ■si i i i d c i . . .  Tendo  j>tde p r e p o i t o  por  F r e u d ,  c i e  a i n d a  não 
i c i  6 a t i 6  l a t o r i a m e n t e  d e t i n i d o , a p e t a r  do6 e 6 ^o rço 6  do6 i  
núme 1 o i p6 LcÓ logoò  _e.m c l a r i f i c a i  6eu 6 i g n t f i c a d o  . F r e u d  7  r r i n i e , . . .  embora nao r a t i s f e i t o  com 6ua6 p r o p r i a 6  f o rm u la -  
qcei i o b r e  o p r o c c 6 i o ,  . . .  e t t a v a  c o n v i c t o  de 6ua  o c o r r ê n ­
c i a . "  G r a c i a n o ,  197 S (p.  39)
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postas iniitntivas via general .i c d ] scri minação, isto é ,
sem necessidade de reforçamento específico. Porém consideram a
própria imitaçao como comportamento aprendido não surgindo ex
pontaneamente na criança. (Graciano, 1978)
Numa linha diversa dos comportamentalistas Skinneria
nos, Albert Bandura, via teoria da aprendizagem social, propõe
que a imitação não necessita de reforço para se manifestar, o
correndo pela simples observação de modelos. 0 reforço seria -
importante na eliciaçao ou intensidade das respostas, mas não
na aprendizagem. Ainda mais, através de experimentos, o autor-
cm questão constatou que há maior imitação por parte das crian
ças expostas a modelos reforçados, ou seja, reforço vicário
Mas, mesmo quando as criança não foram expostas a modelos re
forçados ou punidos, houve alto grau de imitação. Bandura, ci
tado por Graciano (1978), conclui:
"o p x o c e t t o  d e  a q u i t i ç ã o  d a  x e t p o t t a  e t t ã  b a s t a d o  na  
c o n t i g u i d a d e ,  d e  e v e n t o t  t  e n t o x i a i t , d e v e n d o  o e o n d i e i o
n a m e n t o  i n t t x u m e n t a l  e o x e ^ o x ç o  átt t a l v e z  c o n t i d e x a T
d o t  c o mo  um p x o c e t t o  d e  t e l e ç ã o  d e  x e t p o t t a t  e n ã o  d e  
a q u i t i ç ã o  ou f i o a t a l e c i m e n t o  d a t  metmat (...)._
(...) O b v i a m e n t e , a p x e n d i z a g e m  p o x  i m i t a ç ã o  n a o  e  
um p x o c  e t t  o d e  o b t e x v a ç ã o  p a t t i v a ,  meu e u ma  m a n i f e s t a  
ção  a t i v a  na q u a l .  o u t x o t  ^ a t o x e t  o p e x a m em c o n j u n t o  
com a e t t i m u l a ç a o  t e n t o x i a l  n a  d e t e x m i n a ç a o  t  e n t o x i a l -  
aa d e t e x m i n a ç ã o  d o  g x a u  d e  a p x e n d i z a g e m  i m i t a t i v a .  Ex 
p o t i ç ã o  _a  uma p e t t o a  o u  a um conjunto complexode e t t Z  
m u l o t  na o  e ,  p o x t a n t o , g a x a n t i a  d e  q u e  t e  p x e t t e  a t e n ­
ção a t o d a  a g a m a  d e  ettZmulot , ou d c q u e  n e c e t t a x i a  - 
me n t e  t e  t  e l e c i . o  nem e t e  a p x e n d a m  c t  a t p e c - t o t  x e l e v a n -  
t e t , d e t e o n s i d e x a n d o  o t  i x x e l e v a n t e t , ou m e t m o  q u e  t e  
p e x c e b a  o t  e t t Z m u l o t  c o x x e t a m e n t e . " í 1 9 6 3 ; p ã g . 2 6 0  
2 6 1). (p. 3 7 )
Para o autor, tanto a escolha do modelo como dos com 
pertamentos do modelo que a criança imita, vão depender de 
-uitas variáveis dentre as quais as características afetivas- 
£• sociais do imitador e imitado, além das circunstâncias mot.1
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vACionai s .
Toda a abordagem psicanalítica voltada ã formação da 
Identidade de gênero tem como ponto de referência o chamado 
Çcrplexo de Édipo ou Fenômeno Edípico. As visões Kleiniana , 
Rítchiana, Junguiana e outras de linha dinâmica ou psicanalíti_ 
ca» apesar de apresentarem propostas teóricas alternativas , 
pctico se distanciam dos postulados freudianos.
Num texto editado pela primeira vez em 1938, intitu­
lado "Esboço de Psicanálise" (Freud, 1973), abordando a distin, 
çâo entre o desenvolvimento de meninas e meninos, Freud escre­
ve:
"V e ^ n o n t a m o - n o ò  a q u i  com o g n . a n d e  e n i g m a  d a  d u a l i d a d e  
d,iò ò e x o s :  t n a t a - s c  d e  um &ato ò u p n c m o  p a n a  o n o ò ò o  
c o n h e c i m e n t o ;  e l e  d e ò a ^ l a  q u a l q u e n  t e n t a t i v a  d e  n e mo n  
íã-fi! a a l g o  m a l ò  . A p ò l c a n a t l ò c  n ã o  c o n t n l b u l u  em na 
da p a n a  o e ò c t a  n e e l m e n t o  d e ò t e  p n o b l e m a  q u e ,  não  ha  
d ú v i d a ,  I n c i d e  d e  t o d o  na a n e a  d a  B i o l o g i a .  Na v i d a  
m e n t a l ,  e n c o n t n a m o ò  a p e n a ò  n e ^ l e x o ò  d e ò t a  g n a n d e  a n t Z  
t e. se e Mi a  I n t e n p n e t a ç a o  t o n n a - s e  m a l ò  d l ^ Z c l l  p e l o  
$ a t o ,  hã m u i t o  ò u ò p e l t a d o , d e  q u e  n i n g u é m  ò c  l i m i t a  a 
m o d a l i d a d e ò  d e  n e a ç a o  d e  um u n l c o  ò e x o ,  hã ò e m p n e  l u  
qa-i p a n a  aò d o  ò e x o  o p o ò t o ,  d a  me ò ma  m a n e l n a  q u e  o 
c o à p o  c a n n e g a  j u n t a m e n t e  com oò o n g ã o ò  p l e n a m e n t e  d e  
i  e n v o l v l d o ò  d e  d e t e n m l n a d o  ò e x o ,  n u d l m e n t o ò  a t n o & l a  - 
d o s ,  e com f a n e q u e n c l a  I n u t e l ò , d o ò  d o  o u t n o " :  ( p .
1 203 )
Para situar o percurso freudiano e sua produção, con 
vér. fazer notar que a psicanálise constituiu-se como teoria ob 
jetivando elucidar os motores presentes na formação de sinto - 
-as, uma vez descaracterizada a 'pretenção etiolõgica da heredi 
cari ed ade.
É sob o peso da questão: quais as causas específicas 
das neuroses, que Freud chega â esfera da sexualidade, conduzi^ 
do pelos laços associativos estabelecidos em seu trabalho de 
análise, entre o sintoma e experiências de conho sexual que re
montavam à precoce infância. (Freud, 1973)
Tais experiências, dado seu efeito, foram inicialmen 
te chamadas pelo autor de "traumáticas", e daí, Freud estabele 
ce uma teoria da gênese dos sintomas, que pode ser resumida : 
se, sob a influência da regra fundamental da psicanálise, que 
convida ã associação livre*, os pacientes reproduzem cenas de 
sua infância, nas quais eram sexualmente seduzidos por um adul 
to, pode-se localizar em tais experiências de sedução sexual - 
ocorridas na infância, as raizes das neuroses subsequentes. Em 
consequência, o trauma ê concebido como um episódio real, de 
fato ocorrido; um acontecimento de natureza sexual cujas pecu 
liaridadcs justificam sua incidência nociva no psiquismo.
Esta primeira hipótese teõi_ca é porém abandonada 
por Freud, mais uma vez a partir da prática clinica. 0 que o 
autor mais precisamente revisa, é a concepção do trauma como - 
um acontecimento real, pois verifica que tais cenas de sedução 
jamais ocorreram, sendo sim, fantasias criadas pelos pacientes 
(Freud, 1973). Aqui estã pois o trauma em seu aspecto fantãsti 
co, onde não se trata de uma sedução efetiva o que provoca a 
neurose, mas fantasias traumáticas de sedução.
Sendo uma criação, tais fantasias reclamavam, no en 
tender de Freud, um trabalho de deciframento, de significação, 
trabalho por ele realizado na obra "A Interpretação dos So
nhos" (Freud, 1973), obra esta consagrada ao estudo da signifi 
cacão da realidade do sonho, da imaginação, da fantasia, e que
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culmina com a introdução do conceito de descjo.
Vale frizar que tendo escrito "A Interpretação dos 
Sonhos", em alemão "Traumdeutung", Freud aponta que o sexual- 
em questão no "traum" (do alemão: sonho, fantasia, ensonha 
ção) , e da ordem do desejo, mas do desejo sexual. Tal concep­
ção e pois bastante distinta daquela que se localiza num sexu 
al como fato, via de regra catastrófico. (Freud, 1973)
Outro conceito importante para a compreensão da for 
mação da identidade de gênero segundo Freud, é o já menciona­
do conceito de sedução, entendida como uma construção, uma 
forma, sempre de caráter sexual ã medida que é governada pelo 
desejo sexual, desejo este dentro da visão esclarecida no pa 
rágrafo anterior.
A essas categorias formais, Freud (1973) atribuiu o 
caráter de teorias sexuais infantis, que examina num texto do 
mesmo nome. (Freud, 1973)
Fundamentalmente porém, para fazer notar que o ter­
mo "sexuais" que predica as teorias infantis, não deve ser en 
tendido simplesmente como um teorizar livre a respeito do que 
é sexualidade, mas sim, um teorizar com base no desejo, sem­
pre sexual que ê decisivo na construção de tais teorias pelas 
crianças. (Freud, 1973)
Examinando as teorias em questão, fica claro o fato 
de que as mesmas estão alicerçadas num princípio equivocado , 
qual seja, o desconhecimento da diferença sexual. Tal equívo­
co, por sua vez, baseia-se num enigma cujo ponto de partida é 
a presença das figuras parentais e das relações entre ambos . 
Estes são os temas em jogo nas teorias sexuais das crianças.
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guintes questões ou enigmas que não só se apresentam na infân­
cia, mas que atravessam a existência do ser humano: (a) Cena
Primária - questão de origem ou " de onde eu vim?"; (b) Sedu 
ção por um adulto - questão da sexualidade ou "que energia é 
essa de que disponho, que me mobiliza, como e por quem mc foi 
ortorgada?"; (c) Castração - questão de como fazer ou, "estan­
do dotado de um corpo como o meu, que tratamento dar a essa e 
nergia?".
As protofantasias expressadas como respostas curio - 
sas, segundo escreve Freud (1973), mais do que esgotar o enicj 
pa, como seria de se esperar, afetam-no num duplo movimento : 
por um lado velando-o e, por outro, evidenciando-o todo o tem­
po. Frize-se porêm que o fenômeno ê sempre como enigma.
A contradição, o dilema em questão desde o enigma , 
reflete os limites da própria espécie, de vez que nenhum indi­
víduo pode furtar-se ã necessidade de ser filho para existir ; 
ã necessidade de ser sexual, num primeiro momento como garan - 
tia de sua própria vida e, num segundo momento, em obediência
ã dívida contraída com a manutenção da espécie; à necessidade-
de estar inscrito num grupo para o exercício dessa sexualidade 
dada a característica da reprodução humana sexuada.
0 trabalho edípico é pois, uma estratégia de ordem 
simbólica, localizando-se mais além do mito, num processo de
sexuação. Claro se torna que o recorte freudiano da Tragédia -
de Sófocles não ê literal. (Freud, 1973)
Sendo um processo de sexuação, o Complexo de Êdipo é 
u~ ou o processo de formação de identidade de gênero, conforme 
já citamos. Esse processo de sexuação ocorre ao longo de três
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operações ou tarefas edípicas, a saber: identificação, libidi_ 
nizaçao e instituição de um modelo de execução da libido. 
(Freud, 1973)
A primeira operação ou primeiro tempo do Complexo E 
dlpiano, é chamado Complexo Materno, e está nomeado pela ques 
tão que a mobiliza: o que e uma mãe. Tal questão, implica por 
um lado sua origem e, por outro, a peculiar condição da cri_ 
ança ao nascer, isto é, em radical condição de dependência e 
inaptidão para a vida.
Sendo absolutamente ineficaz e impotente para dire­
cionar a carga de estimulação que afeta seu princípio que ten 
de ã homeostase, sendo assim desprazeirosa,dependerá da inter 
venção materna para direcionar e noriar qualquer estimulação. 
Por exemplo, quando a criança sente fome, não somente lhe fa_l 
ta a motilidade para buscar a satisfação de sua necessidade - 
como também, a possibilidade de identificar a fonte de estimu 
lação ou seja, de perceber como fome o que se passa com ela . 
(Freud, 1973)
Fornecendo o seio, o alimento, a mae nomeia como fo 
me a estimulação sentida e põe fim ã estimulação desagrada - 
vel. Para a criança, trata-se da passagem de uma estimulação- 
não identificada, não nomeada, sem destino e constante, dian­
te da qual ê impotente, para outra, o seio.
O seio, chamado agora de estimulação, salienta o 
desencadeamento de um trabalho ou a introdução da dimensão de 
função.
O seio, parte do corpo materno pode ser chamado de 
estimulação porque, tornando-se objeto de provisão dc satisfa
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ção pela redução da premência excitatõria, transforma-se ele- 
próprio, num estimulo.A criança, ao recebê— lo, segundo se lhe 
apresente de acordo com o desejo da própria mãe, incorpora-o* 
como seu, num movimento chamado introjeção*.
A introjeção aí, se faz como condição para o estabe 
lecimento, pela criança, de uma primeira identificação, deno­
minada identificação primária*, que estabelece para mãe e be 
bê, o seio como atributo comum, configurando—se uma unidade . 
(Freud, 1973)
Narcisismo*, ê a relação de pertinência que afeta - 
tanto a mãe quanto o bebê, e ê denominado narcisismo primário 
visto estabelecer-se desde a identificação primária ou identi 
ficação da criança com o objeto incorporado.
Temos aqui o importante conceito, para a psicanáli­
se, do lugar do incesto, o qual porem, não comporta nenhuma - 
dimensão genital.
Ser o soi o da mac ê, antes, uma primeira organização 
da criança destinada a minimizar a estimulação sofrida desde- 
a peculiar condição de impotência enquanto apenas organismo - 
biológico, conforme já descrito. Esta primeira organização - 
apoia-se num objeto possível de suprimir toda a estimulação - 
caracterizando-se desta forma, num objeto fictício.
Lembre-se que a supressão de toda estimulação impli 
ca £ morte e também que não havendo estimulação, não há per - 
cepção de falta. Esclarecendo, a mãe não falta pois a criança 
a é. (Freud, 1973) .
Ê a esse objeto fictício, mítico, que Freud chamou- 
falo, deixando claro que deve ser entendido como mais uma teo
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r i a  ou  p r o d u ç ã o  i n f a n t i l .
T a l  c a  t e o r i a  d a  ma o f á l i c a , q u e ,  . n o r a  t o r n a - s e  
c l a r o ,  n a o  r e f e r e - s e  a urna m u l h e r  a u t o r i t á r i a ,  d o m i n a d o r a ,  mas  
c u l i n i z a d a  ou  o u t r o  a d j e t i v o  s e m e l h a n t e ,  mas  t ã o  s o m e n t e ,  uma 
mãe f o r j a d a  p e l o  p r i n c í p i o  d e  q u e  n ão  h á  f a l t a , e s t a n d o  p o r t a n  
t o ,  s e m p r e  p r e s e n t e ,  n ã o  h a v e n d o  n e c e s s i d a d e  d e  n e n h u m a  o u t r a -  
p e s s o a .  Em t a l  c o n t e x t o ,  uma f i g u r a  p a t e r n a ,  s e j a  q u a l  f o r  o u  
q u a l q u e r  o u t r a  f i g u r a ,  e s t a r á  t ã o  s o m e n t e  r e p r e s e n t a n d o  a  a u  
s ê n c i a  d a  m ãe .  ( F r e u d ,  1 9 7 3 )
£  a s s i m  q u e  c h e g a m o s  ã  p r i m e i r a  f o r m a  a d o t a d a  p e l a  -  
c r i a n ç a  em s u a s  r e l a ç õ e s  p a r e n t a i s :  r e l a ç ã o  p o s i t i v a  com  a  m ã e  
e r e l a ç ã o  n e g a t i v a  c o m  o - p a i  ( p o i s  e s t e  r e p r e s e n t a  a  a u s ê n c i a -  
d a q u e l a ) . I s s o  o c o r r e  em am bos  o s  s e x o s ,  d o  mesmo m o d o .  É n e s  
s e  c o n t e x t o  q u e  e s t á ,  p a r a  a p s i c a n á l i s e ,  i n s c r i t a  a  f u n ç ã o  v i  
t a l  s e x u a l ,  a  e r o g e n e i d a d e ,  p o r é m ,  a i n d a  em f o r m a ç ã o .
A e r o g e n e i d a d e  como f u n ç ã o ,  g u a r d a r á ,  p a r a  F r e u d ,  a  
c o n s t i t u i ç ã o  d e  uma l u t a . L u t a  q u e ,  s e m  a r m a s ,  f i c a  e v i d e n t e  no  
t r a b a l h o  e n t ã o  r e a l i z a d o ,  d e  uma p r i m e i r a  o r g a n i z a ç ã o  e r ó g e n a ,  
q u e  t o m a  como p o n t o  d e  p a r t i d a  a  i d e n t i f i c a ç ã o  p r i m á r i a  a  q u a l  
p e l a  i n t r o j e ç ã o  l e v a  a  t e r m o  a  o r d e m  d o  s e r  -  s e r  com o o b j e t o .
S e r  com o o b j e t o ,  s e g u i n d o  a  r e l a ç ã o  com o s  e n i g m a s  , 
a b r e  c a m i n h o  ã e x p r e s s ã o  d a  s e d u ç ã o  p o r  um a d u l t o . q u e  com o a n  
t e r i o r m e n t e  m e n c i o n a d o ,  a f e t a  a  q u e s t ã o  d a  f u n ç ã o  s e x u a l  e  d a  
l i b i d o  como s e u  o p e r a d o r .
I m p o r t a  a g o r a ,  r e v i s a r  a  r e l a ç ã o  e n t r e  i d e n t i f i c a ç ã o  
p r i m á r i a  e l i b i d o ,  o u ,  a  r e l a ç ã o  e n t r e  a f u n ç ã o  s e x u a l  f a c e  a o  
o b j e t o  s e x u a l .
Na i d e n t i f i c a ç ã o  p r i m á r i a ,  s a b e m o s ,  t r a t a - s e  d e  s e r
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o objeto, ordem avessa, por princípio, ã funçao sexual que pa 
r a  ser exercida, impõe a perda do objeto ou do ser o objeto , 
p a r a  a entrada de uma nova ordem, ou a do ter o objeto.A luta 
a g o r a  é então, do ser para o ter. (Freud, 1973).
O trabalho ou passuycm do ser para o ter torna- se 
possível pela incidência no jogo da identificação: ao tomar- 
o objeto como seu, identificando-se com ele, a criança parale 
]a e consequentemente, destitui-o, finda-o. Em outras pala - 
vras, trata-se de perder o objeto o ser como objeto para vir 
a tê-lo.
0 fundamento continua sendo a mãe fálica, mas ago 
r a ,  afetada está a organização que é uma criança. A organiza - 
ção ou a criança, passa a ser erógena,porque ê mobilizada por 
uma energia sexual - a libido, que reclama e visa um objeto . 
Ressalte-se que a criança sõ pode querer o objeto, porque não 
mais o ê. (Freud, 19 73)
Finda-se assim a primeira operação ou o complexo - 
nãe: o objeto mítico constituído e preservado pela criança, á 
medida que foi perdido e agora e reclamado numa dimensão de 
exercício da função sexual. 0 corpo biológico transforma- se 
desta forma em corpo erõgeno, ou pelo menos a princípio, ê a 
fetado pela erogeneidade.
Convém lembrar que até aqui, para Freud, não há ne 
nhuma diferença entre o desenvolvimento de meninos e meninas.
0 processo ê o mesmo, ficando caracterizada uma indetermina - 
ção, relativa ã correspondência para ambos os sexos, da orga­
nização fálica.Especificando, diferente do adulto, encontra-se
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na o r g a m z a ç a o  s e x u a l  i n f a n t i l ,  s e m p r e  e t ã o  s o m e n t e  um s e x o  e  
um g e n i t a l ,  o m a s c u l i n o ,  q u e r  s e  t r a t e  d e  m e n i n o s  o u  m e n i n a s .
T a l  c a r a c t e r í s t i c a  i n f a n t i l  n a d a  t e m  d e  a b e r r a n t e  s e  
fo r  l e m b r a d o  q u e  a f u n ç ã o  g e n i t a l  em q u e s t ã o  n ã o  ê  p r o c r i a t i v a  
mas s i m ,  m a s t u r b a t õ r i a .  T r a t a - s e ,  p a r a  a c r i a n ç a ,  d e  a c r e d i t a r  
se d o t a d a  d e  um a t r i b u t o ,  um p ê n i s  ou  um c l i t ó r i s ,  q u e  c o n c e d e  
p r a z e r  m a s t u r b a t õ r i o  e t a m b é m ,  p r o v a  d e  a f e i ç ã o  d e  s e u s  p a i s  -  
por e l a .
E s c l a r e c e n d o  a p r o p o s t a  f r e u d i a n a ,  é  s o b r e  t a l  c r e n  
ça que d e v e r á  i n c i d i r  a  d e s c o b e r t a  d a  d i f e r e n ç a  s e x u a l  a n a t ô m i  
ca - neste ~zz . er . zo  relativa â inferioridade d o  c l i t ó r i s  em r e  
fação  ao  pêr.is, tanto em m e n i n a s  q u a n t o  em m e n i n o s  -  p o s t o  q u e  
a vagina como Srgao genital propriamente f e m i n i n o  ainda i n e -  
xiste para a c r i a n ç a  de qualquer d o s  s e x o s .  E s t a  d i f e r e n ç a  s e ­
xual  a n a t ô m i c a ,  v a i  f u n d a r  uma a n t í t e s e ,  t r a t a d a  p o r  F r e u d  c o  -  
[no: e n t r e  p o s s u i r  um ó r g ã o  g e n i t a l  m a s c u l i n o  e  s e r  c a s t r a d o  . 
(Freud, 1973)  É e s t a  a n t í t e s e  q u e  c o n d u z  ã  s e g u n d a  o p e r a ç ã o  e 
d l p i c a  d e n o m i n a d a  c o m p l e x o  d e  c a s t r a ç ã o .
0  c o m p l e x o  d e  c a s t r a ç ã o  c o m p õ e - s e  d e  a r t i c u l a ç õ e s  
oUe v i s a m  uma s a í d a  o u  a  q u e d a  d a  o r g a n i z a ç ã o  s e x u a l  i n f a n t i l ,  
q u e  r e p o u s a  na  p r i m a s i a  f á l i c a ,  d e s c o n h e c e n d o  a  d i f e r e n ç a  s e x u  
a l .  A s s im ,  m u i t o  a l é m  d a  n o ç ã o  d e  v i o l ê n c i a  e  r e p r e e n s ã o  q u e  
a D o p u l a r i z o u ,  a  c a s t r a ç ã o  ê um c o n c e i t o  q u e  r e s p o n d e  p e l a  o p e  
r a ç ã o  d e  d e s t i t u i ç ã o  d o  f a l o  e ,  l o g o ,  d a  c a t e g o r i a  d e  r e l a ç ã o -  
q u e  e l e  r e p r e s e n t a .  T a l  d e s t i t u i ç ã o  t e r á  c om o  e i x o  a  i m p o s s i b _ i  
f i d a d e  i n t e r n a  s o b r e  a  q u a l  r e p o u s a  o f a l o :  i m p o s s i b i l i d a d e  r e  
l a t i v a  a s u p r e s s ã o  d e  t o d a  a  e s t i m u l a ç ã o ,  s ó  e n c o n t r a d a  n a  m o r
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«», De ú l t i m a s ,  a c a s t r a ç a o  v a i  c o n t r a d i z e r  o p r i n c í p i o :  n ã o -  
• j f a l t a .
P o r  e s t a  c o n t r a d i ç ã o ,  o " s e r  c a s t r a d o "  a o  " p o s s u i r -  
^  órgão  g e n i t a l  m a s c u l i n o " ,  r e f l e t e - s e  q u e  a o r g a n i z a ç ã o  f ã  
f ica  não e s t e v e  p r e s e n t e  s e m p r e ,  mas  q u e  i n s i n u o u - s e  ã m e d i d a  
*55 que a d i s t i n ç ã o  a n a t ô m i c a  e n t r e  o s  s e x o s  e l u c i d o u  a  i m p o s ­
s i b i l i d a d e  r e l a t i v a  a o  f a l o .  E s t a  a n t í t e s e  c o m e ç a  a  a s s i n a l a r  
-ca d e t e r m i n a ç ã o  s e x u a l  q u e  l e v a  a o  âm a g o  d a  q u e s t ã o ,  v i s t o  -  
fe r  uma a n t í t e s e  p r o c e s s a d a  como o p e r a d o r a .  F r e u d  ( 1 9 7 3 ) ,  es; 
c l a r e c e :
"Sendo no4 4 o cndgma e no4 4a d d ^ d . c u l d a d e  ò a b e A  como - 
dc um 4 e t  4 cxuai .me.nt  c d. nd e í  CAmd.nado p o d e  0Ad.gd.naA.-4 e. 
um i c.i 4 Cxuado:  ma4cut d . no  oa &emd.nd.no. Em 4 uma,  t A a -  
t a - - í c  dc  4 a b c A  como e q u e  4 c  A c a t t z a  a a d o ç ã o  d e  um 
modelo ma4cut d . no ou d e  um m o d e l o  ^ em-dnd.no p aAa  a e x e  
cução da  t d b d d o "  ( p .  1 25 7}
T r a t a - s e  e n t ã o  d e  i s o l a r  u m  f a t o r  e s p e c í f i c o  q u e , i n
c i d i n d o  d i f e r e n t e m e n t e  s o b r e  a  s e x u a l i d a d e  f á l i c a ,  q u e  é  s e m
pf e masculina p a r a  m e n i n o s  ou  m e n i n a s ,  d e c i d a  p o r  um a s e x u a  -
ção, i s t o  é ,  p o r  uma d e t e r m i n a ç ã o  em m a s c u l i n o  ou  f e m i n i n o  e
{jUe, a i n d a ,  e s t a b e l e ç a  uma p o s s i b i l i d a d e  d e  r e l a ç ã o  e n t r e  am
kos. ( F r e u d ,  1 9 7 3 )
R e s s a l t e - s e  q u e  a c a t e g o r i a  o u ,  c i t a d a  no p a r á g r a f o  
a-ima,  c f u n d a d a  n e s t a  o p e r a ç ã o  d e n o m i n a d a  c o m p l e x o  d e  c a s t r a  
ção, p e l o  v i é s  d e  uma a n t í t e s e ,  q u e  r e f l e t e  com o  c o n s e q u ê n  
c , a s p s í q u i c a s  c o n c e r n e n t e s  ã s e x u a ç ã o ,  a  p e c u l i a r  i n t e r p r e t a  
«io da d i s t i n ç ã o  s e x u a l  a n a t ô m i c a  com o a  d e s c o b e r t a  d a  c a s t r a  
f e m i n i n a . ( F r e u d ,  19 73)
No c a s o  d o s  m e n i n o s ,  e s t a  d e s c o b e r t a  c o n f r o n t a -  o s  
o i m p e r a t i v o  d e  uma e s c o l h a :  o u  s e u  n a r c i s i s m o  p e n i a n o  ,
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nao m a i s  q u e  o r e s u l t a d o  d o  p r a z e r  m a s t u r b a t õ r i o  j a  e x p e r i m e n  
t a d o ,  l i g a d o  a e s t e  õ r g a o ,  o u  ã  m a e . Mae q u e ,  s e n d o  f e m i n i n a ,  
s o f r e  a s  c o n s e q u ê n c i a s  d a  r e c e n t e  d e s c o b e r t a  d a  c a s t r a ç ã o ,  f i  
c ando  d e s t i t u í d a  d a  c a t e g o r i a  m i e - f ã l i c a .  ( F r e u d ,  1 9 7 3 )
T a l  d u e l o ,  v i a  d e  r e g r a  ê v e n c i d o  p e l o  c h a m a d o  n a r c i  
s i sm o  p e n i a n o  l e v a n d o  o m e n i n o ,  p o r  i s s o ,  a  t o m a r  o p a i  c o  
mo o b j e t o  d e  i d e n t i f i c a ç ã o .
J á  a m e n i n a ,  q u e  a t i  e n t ã o  v i v e r a  d e  modo  m a s c u l i n o ,  
o b t e n d o  p r a z e r  d a  e x c i t a ç ã o  c l i t o r i a n a ,  a t i v i d a d e  e x t e n s i v a  a  
s e u s  d e s e j o s  s e x u a i s  em r e l a ç ã o  ã  mãe  -  t a m b é m  e l a ,  como c o  
m e n ta d o ,  s e u  p r i m e i r o  o b j e t o  d e  a m o r  -  d e s d e  a  d e s c o b e r t a  d a  
c a s t r a ç ã o  f e m i n i n a ,  c a i r á  s o b  a  i n f l u ê n c i a  d a  i n v e j a  d o  p ê n i s ,  
d u r o  g o l p e  n a r c í s i c o ,  r e b u l t a d o  d a  c o n s t a t a ç ã o  d o  e q u i p a m e n t o  
s u p e r i o r  d o  m e n i n o .  E n t e n d a - s e  a q u i  s u p e r i o r  como m a i o r .
N e s t a  c o m p a r a ç ã o  a  m e n i n a  ê  a f e t a d a  em s u a  o r g a n i z a ­
ção f á l i c a  e e x t e n d e  o p r o c e s s o  a o  s e u  o b j e t o :  a  m ã e .  A m ãe  é  
e n t ã o ,  r e s p o n s a b i l i z a d a  p e l a  d e s v a n t a g e m  p e r c e b i d a ,  i n t e r p r e ­
t a d a  como p r o v a  d e  m e n o r  a f e i ç ã o  p o r  e l a  d o  q u e  p e l o  m e n i n o  . 
(F re u d ,  1 9 7 3 ) .
A s s i m ,  a i n d a  q u e  s u s t e n t e  um C o m p l e x o  d e  C a s t r a ç ã o  , 
p a r a  a  m e n i n a  e o m e n i n o ,  F r e u d  i n s i s t e  em f a z e r  n o t a r  q u e  -  
seu c o n t e ú d o  ê a g o r a  d i f e r e n t e  p a r a  c a d a  s e x o .  P a r a  o s  m e n i  
nos,  o c o n t e ú d o  r e f l e t e  um t r a b a l h o  d o  e s c o l h a  e n t r e  s e u  n a r  
c i s i s m o  p e n i a n o  e  s u a  mão,  t r a b a l h o  o s t o  q u e  i m p l i c a  o a g e n  -  
c i a m e n t o  p a t e r n o  numa t e r c e i r a  o p e r a ç a o .  No c a s o  d a  m e n i n a ,  a
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d e s c o b e r t a  d a  c a s t r a ç ã o  i m p õ e - l h e  d u a s  t a r e f a s :  a  d e  a b a n d o ­
n a r  a  mae como o b j e t o  d e  a m o r ,  d e v e n d o  v o l t a r - s e  a g o r a  p a r a  
o p a i  -  t a r e f a  p o s s í v e l  d e s d e  a a t r i b u i ç ã o  ã m ãe  d a  r e s p o n s a  
b i l i d a d e  d e  s e u  p r e j u í z o ;  e  a  t a r e f a  d e  a b a n d o n o  d o  c l i t ó r i s  
como z o n a  e r õ g e n a  p r i n c i p a l  em p r o l  d a  v a g i n a ,  ó r g ã o  p r ó p r i a  
m e n t e  f e m i n i n o  -  t a r e f a  p o s s í v e l  d e s d e  a c o m p a r a ç ã o  e n t r e  o 
c l i t ó r i s  e  o p ê n i s  e s t a n d o  o  p r i m e i r o  i n t e r p r e t a d o  como i n f e  
r i o r .  ( F r e u d ,  1 9 7 3 )
Convêm n o t a r  q u e ,  num p r i m e i r o  m o m e n t o ,  a  m e n i n a  
b u s c a r á  o p a i  v i s a n d o  r e c e b e r  d e l e  o p ê n i s  q u e  l h e  f o r a  n e g a
do  p e l a  m ã e .  É a q u i ,  n a  m e n i n a ,  o l u g a r  d o  a g e n c i a m e n t o  p a
t e r n o ,  q u e  d e v e r á  m e d i a r  uma t e r c e i r a  o p e r a ç ã o :  o  d e s e j o  d e  
um p ê n i s ,  t r a n s f o r m a n d o - o ,  numa e q u i v a l ê n c i a  s i m b ó l i c a ,  em
d e s e j o  d e  um b e b ê .  ( F r e u d ,  19 73)
Ê p e l a  i n c i d ê n c i a  d e c i s i v a  d a  f u n ç ã o  p a t e r n a  c o m o  -  
f u n ç ã o  d e  m e d i a ç ã o  ã s  t a r e f a s  i m p o s t a s  p e l o  a d v e n t o  d a  c a s  -  
t r a ç ã o  q u e  s e  c h e g a  ã  t e r c e i r a  o p e r a ç ã o  e d í p i c a ,  d e n o m i n a d a -  
C o m p l e x o  P a t e r n o .
A f u n ç ã o  p a t e r n a  ê  m e l h o r  e n t e n d i d a  s e  e x a m i n a r -  s e  
a i n s t â n c i a  d a  p e r s o n a l i d a d e  d e n o m i n a d a  s u p e r e g o  , f o r m a ç ã o -  
p e l a  q u a l  r e s p o n d e  a  r e f e r i d a  f u n ç ã o ,  p o n d o  t é r m i n o  a o  com -  
p l e x o  e d i p i a n o .
F a l a n d o  d o  m e n i n o ,  e n c o n t r a m o s  em F r e u d  ( 1 9 7 3 ) ,  a s  
s e g u i n t e s  c o n s i d e r a ç õ e s :
"A . saóúi  ftflçac do amox, ii>tc c, dab te nd c nciaò Li.bi.di 
nai i ,  mo campo d o  C o m ( .nexo  de Edipo, deide a de-òcc ~ 
bata da cabtxaçao feminina, aponta como conócquen - 
cia, paxa o menino, a pe rda de i> eu pêniò: peto Lado 
dc da batib^açao ativa junto a mac como xeòultado de 
ama pur.içac, pelo entendimento agoxa cbtabeLecidc 
a a i  xeCaçoc i  entxc eLa c o pai, òende o úLtimo, pox
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di". c i t e ,  c u s u ^ n u t e  d e  t a í  s a t i ^ j a ç a o ;  pc i ' e  í a d e  d a  sa  
t ( i j a c  3'-' p a s s i v a  j^unte ac  p,j< cem o p-*iec c nd i ç ao , nc ò u í i -  
zado _a a ccni p- í cans  ac d e  ouc  c t a o  s o m e n t e  p c A o u c  no.o 
d i s p c e  d e  um p c. n < i « u c  a  mac <30 ca j u n t e  ac  p a t ,  d e ò - t c -  
luga. i  de s a t i ò ^ a q ã c  . " ( p .  1 2 6 0)
I s t o  p o s t o ,  s u r g i r a  um c o n f l i t o  e n t r e  s e u  i n t e r e s s e  -  
narcísico p e l o  p ê n i s  e  a s  c a t e x i a s  l i b i d i n a i s  p a r a  com  s e u s  -  
pa is ,  c o n f l i t o  q u e ,  v i a  d e  r e g r a ,  é  v e n c i d o  p e l o  p r i m e i r o ,  t r a  
zendo, como c o n s e q u ê n c i a ,  o a b a n d o n o  d o s  o b j e t o s ,  o u  m a i s  p r e  
c i s am en te ,  o a b a n d o n o  d a s  c a t e x i a s  l i g a d a s  a o s  o b j e t o s  p a r e n  -  
tais: p a i  e m ãe .  É e n t ã o ,  o c u p a n d o  o l u g a r  p r e v i a m e n t e  m a r c a d o  
por t a i s  r e l a ç õ e s  o b j e t a i s  q u e  p e r f i l a - s e  uma s e g u n d a  i d e n t i f i  
cação, i d e n t i f i c a ç ã o  q u e ,  t a n t o  q u a n t o  a  p r i m e i r a ,  t e m  com o 
fundamento a p e r d a  d o  o b j e t o ,  a  r e n ú n c i a  â  c a t e x i a  l i g a d a  a  
ele .  ( F r e u d ,  1 9 7 3 )
F r e u d  ( 1 9 7 3 )  d e s c r e v e  e s t a  s e g u n d a  i d e n t i f i c a ç ã o  c o  
po f u n d a n t e  d o  n ú c l e o  d o  s u p e r e g o ,  d e s d e  a  i n t r o j e ç ã o  d a  a u t o  
r i d a d e  do  p a i  o u  d o s  p a i s  -  s u p e r e g o  q u e ,  d a í  em d i a n t e ,  r e s  
p o n d e r a  p e l a  g a r a n t i a  d a  i n t e r d i ç ã o  ã  p o s s i b i l i d a d e  e d í p i c a  
E s t a  i d e n t i f i c a ç ã o ,  n o  c a s o  d o  m e n i n o  a n u n c i a  como f o r m a  d e  e  
x e c u ç ã o  d a  l i b i d o ,  a  g a r a n t i a  d o  p ê n i s  e  p a r a  t ê - l o ,  a  n e c e s s i ­
d a d e  d e  r e n ú n c i a  ã  mãe  como o b j e t o  e  a  o p ç ã o  p o r  o u t r o ,  q u e  s õ  
s e r á  p o s s í v e l  d e s d e  o e s t a b e l e c i m e n t o ,  p e l a  f u n ç ã o  p a t e r n a ,  d e  
uma r e l a t i v i z a ç ã o  p a r a  com  a  c a s t r a ç ã o  f e m i n i n a .  O p a i ,  s u a
função ,  p a r a  o m e n i n o  -  f u n ç ã o  d e s d e  a  i d e n t i f i c a ç ã o  com  e l e  , 
a p o n t a r á  o f e m i n i n o  c om o  o b j e t o ,  c o n d i ç ã o  d a  q u a l  o p a i  s e  f a z  
em r e l a ç ã o  à  m ãe ,  com o m o d e l o .
No c a s o  d a  m e n i n a ,  s a l i e n t a  F r e u d  ( 1 9 7 3 ) ,  e s t á  e x c l u í  
do o t e m o r  d a  c a s t r a ç a o ,  e l e m e n t o  d e c i s i v o  p a r a  o  m e n i n o ,  pos^ 
to q u e  e s t a  i n t e r p r e t o u  j á  s u a  c o n d i ç ã o  com o " c a s t r a d a " ,  com o
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motivo para o estabelecimento de um superego.
Posteriormente, relevará o fato de que, para ela, tra 
ta-se do estabelecimento de uma mediação para com sua grande - 
reinvindicaçao: o desejo de um pênis. Mediação tornada possí - 
vel pela intervenção paterna que ao sustentar a impossibilida­
de do desejo de um pênis vir a se realizar, aponta a mãe como 
um modelo eficiente de reinvindicação, levando a menina a uma 
equação simbólica entre pênis e bebê. Equação que chegará a 
prepará-la para um modelo feminino de execução de libido.
Para além do machismo atribuído a Freud, parece claro 
nesta revisão, que trata-se de uma equação simbólica que, como 
alternativa, coloaue-a além da impossibilidade.
Ao final, está estabelecida uma categoria de relaçã^ 
outra onde, havendo falta, ou finalmente sendo diferentes, po 
derão relacionar-se um homem e uma mulher. (Freud, 1973)
De forma semelhante ã abordagem behaviorista que tem 
como fundamento para a formação da identidade de gênero os 
princípios de aprendizagem, ã abordagem psicanalítica cujo - 
fundamento é o processo edípico e â abordagem cognitiva que 
se alicerça no desenvolvimento cognitivo, as propostas dialé­
ticas têm como base a divisão de trabalho a qual determina as 
formas de produção.
A divisão de trabalho começa com a divisão de tarefas 
na família e daí se estende a todas as outras relações soei - 
ais.
Cor. a divisão de trabalho e a consequente especiali­
zação, o indivíduo, que produzia todo o necessário para sua e
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x i s t ê n c i a  p a s s o u  a p r o d u z i r  a p e n a s  um a  p a r t e ,  d a í  v i n d o  a  t e r
um e x c e s s o  d o  q u e  p r o d u z  e  uma c a r ê n c i a  d o  q u e  n ã o  p r o d u z ,  i .n s
t a l a n d o - s e  a s s i m  o  p r o c e s s o  d e  t r o c a .  E s s e  p r o c e s s o  d e  d i v i s ã o
do t r a b a l h o  a c a r r e t a  a  d i v i s ã o  d o  p r o d u t o  d o  t r a b a l h o  e  t e m  a s
sim, como c o r o l á r i o  a f o r m a ç ã o  d a  p r o p r i e d a d e  p r i v a d a  e  a  pos^
t e i o r  d i v i s ã o  d a  s o c i e d a d e  e n t r e  p r o p r i e t á r i o s  d a s  c o n d i ç õ e s  -
de p r o d u ç ã o  e n a o  p r o p r i e t á r i o s ,  ou  s e j a ,  t r a b a l h a d o r e s  q u e
possuem  a p e n a s  a  f o r ç a  d e  t r a b a l h o .  E s t a s  d u a s  c a t e g o r i a s  c o n s
t i t u i r ã o  d u a s  c l a s s e s  s o c i a i s  em c u j a  c o n t r a d i ç ã o  v a i  s e  f u n
d a r  a  p r i n c i p a l  c a r a c t e r í s t i c a  d o  c a p i t a l i s m o .  ( S a i s i , 1 9 7 5 )
Mas,  s e g u n d o  M a rx  e  E n g e l s  ( 1 9 7 3 )  "A d l v l ò ã o  do t ua . b a
[ho í c  co nvc  x t c  c.oi v e a d a d e á a a .  d i v l ò a o  a pa a t i a  do  mo me nt o  em
que 5 e i . epa n cm t a a  ba l h o  ^7.5 < co  c t r a b a l h o  l  n-t e i  e e  t u a l  " ( p . 3 t ) .
A d i v i s ã o  s o c i a l  d o  t r a b a l h o  e s u a  c o n s e q u e n t e  l i m i t a
ção d o s  b e n s  p r o d u z i d o s  p e l o s  i n d i v í d u o s  p a r a  s u a  p r ó p r i a  s u b
s i s t ê n c i a ,  i n i c i a  a  h u m a n i d a d e  n o  p r o c e s s o  d e  t r o c a  d o  e x c e d e n
t e  p r o d u z i d o  p o r  o u t r o s  p r o d u t o s  n e c e s s á r i o s  e  n ã o  p r o d u z i d o s .
0  p r o d u t o  d o  t r a b a l h o  h u m an o  s e  c o n v e r t e  e n t ã o  em m e r c a d o r i a  :
a l g o  q u e  n ã o  é  p r o d u z i d o  p a r a  s e r  c o n s u m i d o ,  m as  p a r a  s e r  c o l o
cado no m e r c a d o ,  a o  mesmo t e m p o  em q u e  o p r o d u t o  d o  t r a b a l h o  é
e x p r o p r i a d o  d o  t r a b a l h a d o r .  Ê a q u i  o  i n í c i o  d a  p r i m e i r a  e  p r i ncipal f o r m a  d e  a l i e n a ç ã o :  a  a l i e n a ç ã o  d o  t r a b a l h o ,  o u  s e j a ,  a
d e s v i n c u l a ç ã o  e n t r e  p r o d u t o r  e  p r o d u t o  d o  t r a b a l h o ,  q u e  ê  l a n
cado  a n o n i m a m e n t e  no  m e r c a d o .  ( S a i s i ,  1 9 7 5 )
A e s t e  r e s p e i t o ,  c o m e n t a  C h a u í  ( 1 9 8 0 ) :
"0 t n a b a l h o  a l i e n a d o  e a q u e l e  no q u a l  o p a . o d u t o a  nao  
p o d e  a e e u n h e c e t -■& e no p n o d u t o  de. ó c.u t a . a b a l . h o ,  p o n q u e  
c i  c o n d i ç õ e s  d e t t e  t r a b a l h o ,  i u a ò  ^ I n a t l d a d  eò f t e a l ò  e. 
i, eu val c - x  nao d e p e n d e m  do pa. opa. lo t a a b a l h a d o a . , maò do
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pxop i í  e t  an i o  d a i  c o n d í ç o a  d c  t n a b a t h o . "  ( p .  5 5 .)
P o r  n ã o  s e  r e c o n h e c e r  no  p r o d u t o  d e  s e u  t r a b a l h o ,  o 
homem a t r i b u i  a  e l e  um p o d e r  f a n t a s m a g ó r i c o ,  p e r c e b e n d o - o  n ã o  
como d e t e r m i n a d o  p e l a s  r e l a ç õ e s  s o c i a i s ,  mas d e t e r m i n a n d o - a s .  
£ e s s e  p r o c e s s o  q u e  M arx  (19  83 ) d e n o m i n o u  f e t i c h i s m o  d a  m e r
c a d o r i a .
A t r a n s f o r m a ç ã o  d a  m e r c a d o r i a  em f e t i c h e ,  ê  a  o r i g e m -  
da a l i e n a ç ã o  e  c o n c r e t i z a  a  f o r m a  b á s i c a  d e  com o a  i d e o l o g i a -  
vai r e p r e s e n t a r  a s  r e l a ç õ e s  s o c i a i s ,  q u e  p a s s a m  a  s e r  v i s t a s -  
como s e n d o  d e t e r m i n a d a s  p o r  a q u i l o  q u e ,  na  r e a l i d a d e ,  s ã o  
seus p r c p r i c s  ; r : d u : : s  . A i n d a  m a i s ,  a a m p l i a ç ã o  d a s  r e l a
ções c a p i t a l i s t a s  d e  p r o d u ç ã o ,  q u e  s i g n i f i c a  a  g e n e r a l i z a ç ã o -  
das r e l a ç õ e s  m e r c a n t i s  p o r  t o d a  a s o c i e d a d e ,  c o n s o l i d a - s '  o 
que L ukãcs  ( 1 9 7 5 )  d e n o m i n o u  p r o c e s s o  d e  r e i f i c a ç ã o  d a  e x i s t ê n  
ci a ,  p e l o  q u a l ,  a s  r e l a ç õ e s  e n t r e  a s  p e s s o a s  s e  t r a n s f o r m a m  -  
em r e l a ç õ e s  e n t r e  c o i s a s ,  o u  p r o d u t o s  d o  t r a b a l h o  h u m a n o .  (Cam 
pos,  1978)
0  p r o c e s s o  d e  r e i f i c a ç ã o  d a  e x i s t ê n c i a  m o s t r a  c om o  a s  relações r e a i s  e n t r e  o s  h o m e n s  o r i g i n a m  a  i d e o l o g i a  em s u a  
forma i m e d i a t a .  D e s s e  p r o c e s s o  d e c o r r e m  t o d a s  a s  o u t r a s  f o r m a  ções i d e o l ó g i c a s  q u e  r e f o r ç a m  a p o s t u r a  c o n t e m p l a t i v a  d o  i n d i  
víduo e o s e n t i m e n t o  d e  i m p o t ê n c i a  d i a n t e  d a s  c o n d i ç õ e s  d e  v i ­
da.  A sua f o r m a  d e  a p r e s e n t a r  a s  r e l a ç õ e s  s o c i a i s  ê  a d e  c o l o  
ca r  s e m p r e  s u a s  d e t e r m i n a ç õ e s  com o t r a n s c e n d e n t e s  ã s  p r ó p r i a s  relações. P o r  i s s o  é  q u e  g a n h a m  m u i t a  f o r ç a  a s  e n t i d a d e s  a b s  tratas como f a m í l i a ,  D e u s ,  n a ç ã o ,  m o r a l ,  e t c .  ( L u k ã c s ,  1975).
A r e i f i c a ç ã o  d a  e x i s t ê n c i a  c o n s o l i d a  o  q u e  M a r x  h a
v i a  d e n o m i n a d o  d e  e s t r a n h a m e n t o ,  p r o v o c a d o  p e i a  p r o p r i e d a d e  -  
p r i v a d a  e q u e  ê  e n g e n d r a d o  p e l a  p r ã x i s  s o c i a l  e  n ã o  c r i a d o  c o  
mo a r t i f í c i o  p o r  uma c l a s s e  p a r a  d e n o m i n a r  a  o u t r a .  E s s e  e s  
t r a n h a m e n t o  s e  p r o d u z  t a n t o  n a  b u r g u e s i a  q u a n d o  n o  p r o l e t a r i a  
d o ,  mas é s e n t i d o  d e  f o r m a  d i f e r e n t e  p o r  c a d a  uma d e s s a s  c i a s  
s e s .  E n q u a n t o  p a r a  a b u r g u e s i a  c o r r e s p o n d e  a  a l g o  d e  q u e  e l a  
s e  b e n e f i c i a ,  p a r a  o  p r o l e t a r i a d o  e l e  s i g n i f i c a  um e m p e c i l h o ,  
a l g o  q u e  d e v e  s c r  s u p e r a d o  p o r  s u a  a ç ã o .  ( C a m p o s ,  1 9 7 8 )
Numa s o c i e d a d e  d e  c l a s s e s ,  e n c o n t r a - s e  a  c h a m a d a  i d e o  
l o g i a  d o m i n a n t e ,  a s s i m  c h a m a d a  p o r  s e r  a  i d e o l o g i a  " d o s  q u e  
dom inam ",  na  m e d i d a  em q u e  a  d i s s e m i n a  a t r a v é s  d o s  r e c u r s o s  -  
a d v i n d o s  d o  p o d e r  e c o n ô m i c o  d o  q u a l  s ã o  d e t e n t o r e s ,  p o r  m e i o  
dos  c h a m a d o s  a g e n t e s  s o c i a l i z a d o r e s  -  f a m í l i a ,  e s c o l a ,  m e i o s  
de  c o m u n i c a ç ã o  d e  m a s s a  e  o u t r o s .  C o n s e q u e n t e m e n t e ,  a  i d e o l o ­
g i a ,  numa s o c i e d a d e  d e  c l a s s e s ,  ê  uma r e p r e s e n t a ç ã o  t e n d e n c i o  
s a  d o  r e a l ,  uma v e z  q u e  s e u  p r o p ó s i t o  ê  d a r  a o  s u j e i t o  a i l u  
são  do  c o n h e c i m e n t o  o b j e t i v o  d a  r e a l i d a d e  s o c i a l , a  f i m  d e  q u e  
p e r m a n e ç a  na  s i t u a ç a o  d e  e x p l o r a ç ã o  d e  c l a s s e .  D e s s e  m o d o ,  o  
campo d a  i d e o l o g i a  é  o c a m p o  d o  i m a g i n á r i o ,  n ã o  n o  s e n t i d o  d e  
i r r e a l i d a d e  f a n t a s i o s a ,  mas  no d e  c o n j u n t o  c o e r e n t e  e  s i s t e m a  
t i c o  d e  i m a g e n s  ou  r e p r e s e n t a ç õ e s  t i d a s  co m o  c a p a z e s  d e  e x p l i  
c a r  e j u s t i f i c a r  a  r e a l i d a d e  c o n c r e t a .  ( C a m p o s ,  1 9 7 8 )
A c l a s s e  q u e  d e t ê m  o c o n t r o l e  d a s  c o n d i ç õ e s  d e  p r o d u ç ã o  
m a t e r i a l ,  d e t é m  d e s t a  f o r m a ,  o c o n t r o l e  d a  p r o d u ç ã o  d e  i d é i a s  
Para i s s o  s a o  u s a d a s  a s  d i v e r s a s  i n s t i t u i ç õ e s  o u  a g e n t e s  s o  
c i a l i z a d o r e s  com o j á  m e n c i o n a d o .  A i d e o l o g i a  t e m ,  p o r t a n t o  , 
uma f u n ç ã o  " e d u c a t i v a "  q u e  b u s c a  a s s e g u r a r  a  s u b m i s s ã o  d o s  d o  
minados  à s  n o r m a s  d a  o r d e m  e s t a b e l e c i d a .  ( C a m p o s ,  19 78)
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h d i v i s ã o  d e  p a p é i s  b a s e a d a  no s e x o  é  a s s i m  uma c o n  
sequência da d i v i s ã o  s o c i a l  d e  t r a b a l h o .
h d i v i s ã o  d e  p a p e i s  n a o  o b r i g a t o r i a m e n t e  i m p l i c a  p o  
s i ç õ e s  d e  d e s i g u a l d a d e  p a r a  c a d a  s e x o .  No e n t a n t o ,  d a  mesm a -  
forma como no  c a s o  d a  d i v i s ã o  d e  t r a b a l h o  e n t r e  c l a s s e s ,  d a  
d i v i s ã o  e n t r e  t r a b a l h o  i n t e l e c t u a l  e  b r a ç a l ,  a  a t r i b u i ç ã o  d e -  
o a p é i s  d i v e r s o s  p a r a  h o m e n s  e  m u l h e r e s  t e m  s i d o ,  no  c o r r e r  d a  
h i s t ó r i a ,  f a t o r  d i r e t a m e n t e  r e s p o n s á v e l  p e l a  s i t u a ç ã o  d e  i n f e  
r i o r i d a d e  d a s  p r o f i s s o e s  c u j o  c o n t i n g e n t e  p r e d o m i n a n t e  é  f e m i  
n ino .  Com j u s t i f i c a t i v a s  b i o l ó g i c a s ,  q u e  com o j á  m e n c i o n a d o  -  
não e n c o n t r a  r e s p a l d o  c i e n t í f i c o ,  o u  com q u a l q u e r  o u t r o  t i p o  
de j u s t i f i c a t i v a  q u e  i g u a l m e n t e  n ã o  a p o n t a m  i n f e r i o r i d a d e  ou  
s u p e r i o r i d a d e ,  m as  s i m ,  t a o  s o m e n t e  d i f e r e n ç a s ,  e s s a  d i v i s ã o -  
tem uma f u n ç a o  c r u c i a l  na  c o n s e r v a ç ã o  d e  i n s t i t u i ç õ e s  s o c i a i s  
t ã o  i m p o r t a n t e s  com o a f a m í l i a ,  o e s t a d o ,  a  e s c o l a ,  a  i g r e j a -  
e o u t r a s .  ( B a r r o s o , C  ; M e l l o ,  G . ;  C a m p o s ,  M & G o u v e i a .  1 9 7 8 ) .
Os p a p é i s  s o c i a i s  d e s e m p e n h a d o s  p o r  c a d a  s e x o ,  m a t e ­
r i a l i z a d o s  n o s  c o m p o r t a m e n t o s  c o r r i q u e i r o s  d o  c o t i d i a n o ,  ad 
q u i r e m  a s s i m  um s i g n i f i c a d o  m u i t o  e s p e c i a l ,  t a n t o  p a r a  a  v i d a  
s o c i a l  como p a r a  a i n d i v i d u a l .  É no modo com o a s  p e s s o a s  a g e m  
no d i a  a d i a  e  n a  m a n e i r a  com o  j u s t i f i c a m  s u a  a ç ã o ,  q u e  p o  
dem s e r  d e t e c t a d d o  em q u e  m e d i d a  s e  c o n f o r m a m  o u  n ã o  a o s  p a  
p é i s  s o c i a l m e n t e  a t r i b u í d o s .  ( B a r r o s o ,  C e t  a l i i , 1 9 7 8 )
S o b r e  t a l  f a t o ,  c a b e  um c o m e n t á r i o  d e  M a rx  ( c i t a d o  -  
p o r  M a r c u s e ,  19 7 3 ) :
"A d- t vZòac  ò o e t a Z  d e t r a b a l h o ,  nao t e m  quaZ.quen.  c o m t  
d c n a ç a c  p c t a ó  a p t i d o  e i  d o i  i n d  í v Z d u o i  ou p e t o  t n t e f i e i  
ò c do t o d o ,  i è n d o  p u i  t a  c m p f i a t t e a ,  ao eo n t f i a n . d e , Zn  
t e ^ f i a m e n t e  d e  a e o f i d o  com a i  Z e Z i  d a  p n o d u ç a o  c a p t t a  - 
JLtòta d e  m e f i eado  n í a i  . " ( p .  25 0)
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A r ê  a q u i ,  a r e v i s ã o  d e  l i t e r a t u r a  é u n â n i m e  em um 
a s p e c t o :  a t i p i f i c a ç ã o  s e x u a l  ê  d e t e r m i n a d a  p e l o  m e i o  e  a s  c a  
r a c t e r í s t i c a s  i n d i v i d u a i s  d a  c r i a n ç a  s ã o  l e v a d a s  em c o n t a  mas 
não r e p r e s e n t a n d o  o p e s o  s o c i a l .  O b s e r v e - s e  q u e  mesm o a  t e o  
r i a  p s i c a n a l r t i c a  à s  v e z e s  i n t e r p r e t a d a  d e  f o r m a  c o n t r á r i a  , 
i g u a l m e n t e  c o l o c a  t o d a  ê n f a s e  no  s o c i a l ,  no  c a s o  p o r é m ,  s e n d o  
a mãe o a g e n t e  s o c i a l i z a d o r  d e t e r m i n a n t e .
As p e s q u i s a s  s o b r e  d i f e r e n ç a s  e  s e m e l h a n ç a s  e n t r e  o s  
s e x o s ,  s e r ã o  o t e m a  s e g u i n t e  d e s t a  r e v i s ã o .
P e s q u i s a s  s o b r e  d i f e r e n ç a s  s e x u a i s .
As p e s q u i s a s  s o b r e  d i f e r e n ç a s  s e x u a i s  n o s  d i v e r s o s  -  
â m b i t o s  como p e r s o n a l i d a d e ,  a p t i d õ e s  e s p e c í f i c a s ,  n í v e l  m e n  -  
t a l  e o u t r o s  e n v o l v e m  - s e  em p r o b l e m a s  m e t o d o l ó g i c o s  c o m p l e  -  
x o s ,  como q u a l q u e r  p e s q u i s a  c u j o  o b j e t o  s ã o  t r a ç o s  a m p l o s  c o  
mo, no c a s o ,  m a s c u l i n i d a d e  e  f e m i n i l i d a d e .
M u i t a s  p e s q u i s a s  b a s e a r a m - s e  em o b s e r v a ç õ e s  d i r e t a s -  
da f r e q u ê n c i a  e  i n t e n s i d a d e  d e  c o m p o r t a m e n t o s  e s p e c í f i c o s ,  t o  
d a v i a ,  a l g u m a s  p e s q u i s a s  t e ó r i c a s  j á  t r a z e m  i d é i a s  m a i s  b a  
s e a d a s  em c o n s t r u c t o s  o u  e s t e r e ó t i p o s  q u e  era o b s e r v a ç õ e s  d e  
v i d a m e n t e  c o n s t a t a d a s .  ( M i s c h e l ,  1 9 7 5 )
M i s c h e l  ( 1 9 7 5 )  e  M a c c o b y  e  J a c k l i n  ( 1 9 7 4 ) ,  a n a l i z a  -  
ram g r a n d e  n ú m e r o  d e  p e s q u i s a s  s o b r e  d i f e r e n ç a s  p s i c o l ó g i c a s  
e n t r e  o s  s e x o s ,  a p r e s e n t a n d o  i m p o r t a n t e s  c o n c l u s õ e s ,  d a s  -  
q u a i s  p a s s a m o s  a  n o s  o c u p a r .
M i s c h e l  ( 1 9 7 5 )  a p r e s e n t a  d o i s  p a d r õ e s  d e  c o m p o r t a  -  
m e n t o s  s e x u a l m e n t e  t i p i f i c a d o s  a m p l a m e n t e  e s t u d a d o s  p o r  p e s  -
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q u i s a d o r e s  o c i d e n t a i s :  a g r e s s a o  e. d e p e n d ê n c i a .  S e g u n d o  o au  
t o r :
"Vc i de  a i d a d e  de. a p Ao n i ma d a m e n t e  t A C i  a n o s , faonam ob  - 
i CAvadas  d i f i e t e n ç a s  e n t t e  os  s c x . c s  q u a n t o  ã a g a c s s ã o  .
Ve b a t e ,  a a g n e s s a o  t o A n o u - s e  u m a ' d a i  v a A i ã v e i i  f i unda-  
meiit a< s p a t o  d c {) ( n ( n o c ompo t t ame n t  o d e  p a p e i  m a s c u l i ­no e ({ d m  ii t no " . ( p .  3]
O c o m p o r t a m e n t o  a g r e s s i v o  f í s i c o  ou  v e r b a l ,  c o n s i s t e n -  
t em en te  c a r a c t e r i z a m  m a i s  o s  m e n i n o s  q u e  m e n i n a s ,  h o m e n s  e  mu 
l b e r e s  s e n d o  c o n s t a n t e  n a s  d i v e r s a s  i d a d e s  c r o n o l ó g i c a s .  ( M i s ­
c h e l ,  1975)  . A m a r g e m  d e  g e n e r a l i z a ç ã o  d o s  r e s u l t a d o s  d e s t a s  -  
pesquisas ê  t a m b é m  bem m a i o r  ou  a b r a n g e  g r a n d e  n ú m e r o  d e  c u l t u  
ra s  e c l a s s e s  s o c i a i s .
Os r e s u l t a d o s  d a s  p e s q u i s a s  t i p o  a v a l i a t i . v a s  f o r a m  s e  
m e lhan te sM esm o  em c r i a n ç a s  d e  d o i s  a  c i n c o  a n o s ,  o s  m e n i n o s  f o  
ram a v a l i a d o s  com o m a i s  a g r e s s i v o s  q u e  a s  m e n i n a s .  B e l l e r  , 
1962 ; B e l l e r  & N e u b a u e r ,  1 9 6 3 ;  B e l l e r  & T u r n e r ,  1 9 6 2 ;  H a t t a
v ic k ,  193 7 .  ( c i t a d o s  p o r  M i s c h e l ,  1 9 7 5 )
Em s e  t r a t a n d o  d e  t e s t e s  p r o j e t i v o s ,  h á  t a m b é m  c o n f i r ­
mação d e  m a i o r  a g r e s s ã o  e  h o s t i l i d a d e  e x p r e s s a s  p o r  h o m e n s  ,
com a lg u m a s  e x c e ç õ e s  com o a s  p e s q u i s a s  d e  L i n d z e y  e  G o l d b e r g  , 
( c i t a d o s  p o r  M i s c h e l ,  19 75)
F i n a l m e n t e ,  a s  p e s q u i s a s  e x p e r i m e n t a i s  c o n f i r m a m  em 
geral o s  r e s u l t a d o s  d o s  d e m a i s  t i p o s  d e  t r a b a l h o .
No q u e  se refere a o  c o m p o r t a m e n t o  d e  d e p e n d ê n c i a ,  c i t a  
Mischel ( 1 9 7 5 )  :
"Ve mo d o_ gc Aa . l ,  a i  d i b c A e n ç a s  d e  i e x o  q u a n t o  d e p e n  - 
d c n c i a , i a c  menoò c l a A a s  do q u e  a i  d e  a g A c s s i v i d a d c  
u c a .  Nao o b i t a n t e ,  um ma i o  a numCAo d e  e i t u d o i  i n d i c a -  
uma mai o  a. d e p  e nd c nc - c a ,  p a s s i v i d a d e  i o c i a t  e c o n ^ o A m i i -  
mo nos i n d i v í d u o s  do s  exo f e m i n i n o  do q u e  n o i  do. s e x o -  
m a s c u i i  no . (p . 6 )
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M i s c h e l  ( 1 9 7 5 ) ,  p r o s s e g u e :
"Po u c a i  d i  {j eae  n ç a i  i m p o a t a n t e i  faosiam o b i e A v a d a i  e n t / i e  
oi  i e x o i ,  q u a n t o  a d. e p e n d e n c i a ,  mai  pt i i .meZh.ai  Z d a d e i -  
( p o A ^ e x e mp l o  na e i c o l a  m a t e t i n a i )  . Uma e x c e ç ã o  p o i i Z -  
v e i  e a maiosi  i n c i d ê n c i a  d e  ' a t e n ç a  o n e g a t i v a 1 em Zn  
d i v Z d u o i  do  6 t’.x o m a i c u i i . n o "  l p . 6 )  ~
A s  p e s q u i s a s  r e f e r e n t e s  a o  c o m p o r t a m e n t o  d e  d e p e n d ê n  
c i a ,  s a o  em s u a  m a i o r i a  d o  t i p o  a u t o - a v a l i a t i v a s , d a í  s e u  
m aior  n ú m e r o  t e n d o  c o n o  s u j e i t o s  c r i a n ç a s  m a i o r e s ,  a d o l e s c e n ­
t e s  e  a d u l t o s .  S e g u n d o  M i s c h e l ( 1 9 7 5 )  , p a r e c e  q u e  s o m e n t e  n a  
a d o l e s c ê n c i a  e  i d a d e  a d u l t a ,  a s  m e n i n a s  e  m u l h e r e s  s e r i a m  
mais d e p e n d e n t e s  q u e  o s  h o m e n s .
A m a i o r i a  d o s  e s t u d o s  s o b r e  a q u i s i ç ã o  d o s  c o m p o r t a  -  
mentos s e x u a l m e n t e  s i g n i f i c a d o s  t ê m  c o m o  a l v o  c r i a n ç a s  p r é - e s  
colares ( M i s c h e l ,  1 9 7 5 )  e  g r a n d e  p a r t e  d e s s e s  t r a b a l h o s  e n v o l  
veram n a  a n á l i s e  d o s  c h a m a d o s  e s t e r e ó t i p o s  s e x u a i s .
Os  e s t e r e ó t i p o s  s e x u a i s  s ã o  u m a  c a t e g o r i a  d o s  c h a m a ­
d o s  e s t e r e ó t i p o s  c u l t u r a i s ,  q u e  c o n s t i t u e m - s e  d e  c o n c e i t o s  , 
gestos, o b j e t o s  o u  c o m p o r t a m e n t o s  a s s u m i d o s  c o m o  s í m b o l o s  c o  
m u n s ,  r e s u l t a n t e s  d e  a c o r d o s  g e r a i s  d i f u n d i d o s  e  c o m p a r t i l h a ­
d o s  d e n t r o  d e  u m a  c u l t u r a  e s p e c í f i c a  e  a t é  c e r t o  p o n t o  a t r a  
v é s  d e  d i v e r s a s  c u l t u r a s .  M i s c h e l  ( 1 9 7 5 )
Há v á r i o s  t i p o s  d e  e s t e r e ó t i p o s  c u l t u r a i s :  e s t e r e õ t i
p o s  d e  l i n g u a g e m ,  d e  i d a d e ,  d e  p r o f i s s ã o ,  r a c i a i s  e  s e x u a i s  .
Todos porém,. trarão a  característica típica d o s  estereótipos,
f r i z a d a  p o r  M i s c h e l  ( 1 9 7 5 ) :
"Oi eiteteõtZpoi envoLvem iemptie expectatZvai iobtte - 
ai dZipoiZçoei e compoAtamentoi tZpZcoi que oi mem 
bhoi de uma categoAia iupoitamente  e x i b e m " ,  ( p .  7)
E x e m p l i f i c a n d o ,  em  n o s s a  c u l t u r a  q u a n d o  u m a  p e s s o a  u
nia a r g o l a  d o u r a d a  n o  a n u l a r  e s q u e r d o ,  e s p e r a - s e  o u  c o n c l u i - s e  
q u e  e l a  s e j a  c a s a d a .  T r a t a - s e  p o i s  d e  u m  o b j e t o  e s t e r e o t i p a d o .  
Também h a  m e m b r o s  d e  c l a s s e s  o u  c a t e g o r i a s  s o c i a i s  d o s  q u a i s -  
s e  e s p e r a  d e t e r m i n a d o s  c o m p o r t a m e n t o s ,  t a i s  c o m o ,  u m  v e n d e d o r  
de l i v r o s ,  um p o l í t i c o ,  um  m é d i c o .  T r a t a - s e  a q u i  d e  u m a  e s t e -  
reotipia cm r e l a ç ã o  ã p r o f i s s ã o .
Da m e s m a  f o r m a ,  a o  d e p a r a r - s e  c o m  u m  h o m e m  o u  c o m  u m a  
m u l h e r ,  c o m  u m  m e n i n o  o u  c o m  u m a  m e n i n a ,  h á  t o d a  u m a  e x p e c t a ­
t i v a  em r e l a ç ã o  a o  s e u  c o m p o r t a m e n t o .  E s t e s  s ã o  o s  e s t e r e ó t i ­
p o s  s e x u a i s ,  a s s i m  c o n c e i t u a d o s  p o r  M o n e y  & T u c k e r  ( 1 9 8 1 ) :
” E i t a f i a Õt - í p o i  i  a x a a i i  i ã o  a i  p a A i o n t ^ Z c a ç õ a i  do a c o A  
do gaAa£ Ao^^anant a a o i  p a p a t i  a t A t b u - c d o i  a o i  homani  c 
m u l h a A a i , m a n i n o i  a m a n t n a i  . Sao  a x p a c t a t t v a i  a o n i a n -  
i a a i i  i o b A a  o modo p a t o  q u a l  hl  c o m p o r t a m  homa ni  e ma 
l h a A a i  a v ão  e x e i c e t  faoAta a ao n t Z n u o  Z m p a a t o  i o b A a  o 
c o mp o At a ma n t o  d a  c A Á a n ç a i  a a d u l t o i  a i  a a i  i a n t l m a n  - 
£ o i  i o b f i a  o compo f i t a m a n t o " ( p .  81}
A e s t e r e o t i p i a  s e x u a l  t e m  uma i n f l u ê n c i a  p s i c o l õ g i c a -  
marcante p o i s  q u a n d o  um a  p e s s o a  i n t e r a g e  s o c i a l m e n t e ,  t e n d e  a  
c o m p a r a r - s e  com o s  o u t r o s  m e m b r o s  d e  s e u  g r u p o  d e  r e f e r ê n c i a -  
e d a l  a v a l i a m  o p r ó p r i o  c o m p o r t a m e n t o .  Em t e r m o s  d e  p a p é i s  s e  
x u a i s ,  em g e r a l  o s  i n d i v í d u o s  e s t ã o  p e r m a n e n t e m e n t e  a t e n t o s  a 
a t i t u d e s  e r e a ç õ e s  d e  p e s s o a s  d o  mesmo s e x o  e t a m b é m  d o  s e x o -  
c p o s t o  -  d o s  q u a i s  s e  e s p e r a  d e t e r m i n a d o  c o m p o r t a m e n t o  . As 
o e s s o a s  d o  mesmo s e x o  v ã o  s e r v i r  d e  p a d r ã o  o u  b a s e  p a r a  q u e  a  
a e s s o a  a v a l i e  s e u  p r ó p r i o  c o m p o r t a m e n t o  o u  r e a ç õ e s .  Na m e d i d a  
em q u e  um d e t e r m i n a d o  t i p o  d e  c o m p o r t a m e n t o  é  n o r m a  n o  g r u p o ,  
cu s e j a ,  é  o q u e  a  m a i o r i a  f a z  o u  p e n s a ,  a s  p e s s o a s  t e n d e m  a 
a d o t a r  t a l  c o m p o r t a m e n t o  com o p a d r ã o  i d e a l .  D a l ,  o c o r r e  uma 
s i t u a ç ã o  comum n a s  r e l a ç õ e s  i n t r a  e  e x t r a p s í q u i c a s  q u e  vem  a  
s e r  a c o n f u s ã o  e n t r e  o s  c o n c e i t o s  d e  c e r t o ,  n o r m a l ,  n a t u r a l  e
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s a d i o . D a í  d e c o r r e m  t a m b é m  c o n f l i t o s  q u a n d o  o  q u e  a  p e s s o a  f a z ­
ou m e s m o  o  q u e  d e s e j a  o u  n ã o  d e s e j a  f a z e r  n ã o  s e  a d e q u a  a o  q u e  
é n o r m a l m e n t e  f e i t o  o u  e s p e r a d o .
C o n f o r m e  c o m e n t a  G r a c i a n o  ( 1 9 7 8 )  :
"t fia fio -o IndlvZduo tdA dZa.tiQ.za d matuAldade bufalclen- 
teb patia abbumlA compoAtamentob d atltudeb não condi - 
zentdb com o papdZ b exuaZ pAdbCAlto."  ( p .  3 3 )
V o l t a n d o  ã  c o n f u s ã o  e n t r e  o s  t e r m o s  j á  m e n c i o n a d o s :  -  
n o r m a l ,  n a t u r a l ,  s a d i o  e  c e r t o ,  p e r c e b e - s e  q u e  s o c i a l m e n t e ,  a  
q u i l o  q u e  ê  n o r m a l  n o  g r u p o ,  t a m b é m  t e n d e  a  s e r  c o n s i d e r a d o  n a  
t u r a l ,  s a d i o  e  c e r t o .  E s s a s  q u a t r o  p a l a v r a s ,  c u j o s  s i g n i f i c a  -  
d o s  s ã o  i n t e i r a m e n t e  d i s t i n t o s ,  s ã o  u t i l i z a d a s  p a r a  q u a l i f i c a r  
a q u i l o  q u e  é  c o m u m  e  s o c i a l m e n t e  a c e i t o .
C o n f o r m e  G r a c i a n o  ( 1 9 7 8 ) :
"E n a t u n a l ,  a q u i l o  q u d  d d a  n a t u A d z a ,  ou  i e j a ,  d a  p t i õ -  
pt i ãa d b b e n c l a  do o b j e t o . . .  E b a d l o  (dm t d Amo b  b l o Z Õ g l -  
cob d p b l c o l o g l c o b  l , o o Ag a n l b mo  q u e  d b t ã  I n t d A n a m  e n t e  
a q u l l l b A a d o  d ma nt e m uma A d l a q a o  a d d q u a d a  com o md t o  - 
e x t d A n o . . . J a a p a l a v A a  noAmal  t d m  um b l g n l f i c a d o  bab 
t a n t d  c Za t i o , d b t a t Z b t l c o ,  d d  ^ A d q u e n c l a . . .  E p A d c l b o  ~  
ZambtiaA a-índa q u d  a ^ A d q u e n c l a  dd  um c o m p o A t a m c n t o  d 
i n d d p d n d d n t d  d d  6 du a b p e c t o  moAaZ ( d d A t o  ou d A A a d o ) ,
dmboAa e x l b t a  na v i d a  c o t t d t a n a  uma t e n d e n c l a  a b d  c o n  
f iundlA noAmaZ ( EA d q u d n t d ) com mo Aa Zmd n t d  d d A t o  d anoÃ  
maZ ( AaAo ) com mo Aa Z mc n t d  d A A a d o . ( p .  32) ~~
P e l a  s u a  i m p o r t â n c i a  n o  c o m p o r t a m e n t o  p a p e l  s e x u a l
d a s  p e s s o a s ,  s ã o  m a i o r i a  a s  p e s q u i s a s  s o b r e  t i p i f i c a ç ã o  s e x u a l
qUe p r o c u r a r a m  m e d i r  e s s e s  e s t e r e ó t i p o s .  T a i s  p e s q u i s a s ,  c o m e n
ta Mischel (1975) :
11 Ab m e d l d a b  d d  m a b c u l l  n l d a d  d -  £ e m l n l l l d a d  e ,  na b u a  ma t o  A t a ,  fionam c o n b t A u l d a b  d c  t a l  ma n d t A a  q u d ,  cm c a d a  X 
t d m,  a A d b p o b t a  a v a l i a d a  como ' m a b c u Z t n a  ' d a q u d Z a  qu~e 
d d n d o b b a d a  p e l a  m a t o A l a  d ob  t n d t v Z d u o b  d d b d x o  m a b c u t  
Z t n o , e n q u a n t o  q u e  a A d b p o b t a  a v a l i a d a  como ' f e m i n i n a '  
d a q u d l a  a c d l t a  p e l a  ma t o  A l a  dob  I n d l v Z d u o b  do  b d x o  £e  
m l n l n o . . . E e v i d e n t e  q u e ^ d b t d b  ’ a t A l b u t o b  d e  m a l o A l a '  7  
e n v o l v e m  mal b um d b t d A d õ t l p o  b o b A d  c a A a c t d A Z b t l c a b  mo
73
d a i i  ou t i p i  c a í ,  do que.  uma d e i c A Í ç a o  exa. t a  do c ompoA  
t a m e n t o ” . { p .  8/9) ' —
S p e n c e r  e  H e l r a r e i c h  ( c i t a d o s  p o r  S i l v a , 1 9 8 0 ) o b s e r v a -
ram t a i s  p e s q u i s a s  e  d e s c a r t a r a m  a  v a l i d a d e  d a  c o n c e p ç ã o  b i p o
l a r  q u e  a s  m e s m a s  a p r e s e n t a m .  O s  a u t o r - e s  c o m e n t a m :
"Uma c o n v i c ç ã o  R e q u e n t e , p e l o  me n o i  e n t o e  o i  não p oo  
f l n l o n a l i  e q u e  o i  c o m p o h t a m e n t o i  d e  p a p e l  i e x u a l  
não i ã o  m e o a m e n t e  c o o o e l a c l o  n a d o i  com c a o a c t e o Z i t l c a i  
p i l c o l o g l c a i  <2 t e n d ê n c l a i  i  e x u a l i , mai  t a mb é m p o i i u e m  
i n t  e ’i co nex o  e í c a u í a i í .  0 í p oo  g e n l t o  n e i  , p a o t l c u l a o .  - 
me n t e  d e  i i i cuí hoí  , a m í u d e  l n i Z . i t  em em q u e  i  e u i  f l l h o i -  
i e  c o mp o o t a m d e  a c o o d o  com p a d o õ e i  d e  p a p e l  i e x u a l  
t o a d l c l o n a l i  - como _ b o l n c a o .  com o t i p o  c e o t o  d e  b o l n -  
q u e d o i  - p a o a  q u e  nao c o e i ç a m  a i  i  e me l  h a n d o - i  e ao i c x o  
o p o i t o  p i i c o l o g i c a m c n t e  ou i e  t o o n e m  d e i v Z . a n t e i  i e x u ­
a l i  . S e m e l h a n t e m e n t e ,  a i  t e n t a t l v a i  d a i  e i  c o l a i  p a o a  
e l a b o o a o e m  um c u a . a Z c u I o  a t u d a n t l l  não u n i a  e x u a l ,  o_ 
c a i l o n a l m e n t e  c o n d u z l a a m  a o e i l i t é n c l a  d e  c e o t o i  i e g -  
mc n t o i  d a  c o m u n i d a d e ,  p o o  c a u i a  d a  I n f l u e n c i a  c o A A u p -  
t o o a  q u e  e n e  c u a a Zc u I o p o d e  t e o  i o b o e  a e i t o u t u o a  d e  
c a o ã t e o  d o i  i  e u i  p a o t Z  c l p a n t e i ; a o i  m e n l n o i  q u e  i ã o  - 
e n i l n a d o i  a c o z l n h a o ,  poA e x e m p l o ,  p e o c e b e - i e  como - 
nouba da  m a  mai  c u l  Z . n l d a d e , e n q u a n t o  q u e  a i  m e n l n a i  
que  paotZ.clpam de cipootei ' mai culZ. no i ' ou toabalhoi- 
i)i anu ali , .tendem a i ca maicullnlzadai" ( p .  65)
O u t r a s  l i m i t a ç õ e s  a p o n t a d a s  p o r  c r í t i c o s ,  p o d e m  s e r -  
r e s u m i d a s  n o s  s e g u i n t e s  t ó p i c o s :  ( a )  o s  e s t e r e ó t i p o s  s ã o  g e n e
r a l i z a ç õ e s  d e m a s i a d o  a m p l a s  q u e  n ã o  l e v a m  em  c o n t a  a s  d i f e r e n  
ç a s  i n d i v i d u a i s ;  ( b )  o s  e s t e r e ó t i p o s  s ã o  r e s u l t a d o s  d e  o b s e r ­
v a ç õ e s  m a i s  d e p e n d e n t e s  d o s  e s t e r e ó t i p o s  j á  i n s t a l a d o s  n a  p e s  
s o a  d o  o b s e r v a d o r ;  ( c )  o s  e s t e r e ó t i p o s  s o b r e  a t r i b u t o s  r e a i s -  
ou  e s p e r a d o s  d e  u m  g r u p o ,  p r e t e n d e m  o u  t e n d e m  a  e s t a r  c o r r e i a  
c i o n a d o s  c o m  d i f e r e n ç a s  m é d i a s  e n c o n t r a d a s  " n e s t e "  g r u p o  c o m  
r e l a ç ã o  a  o u t r o s ,  m a s  a  c o r r e l a ç ã o ,  e m  g e r a l ,  e s t á  l o n g e  d e  -  
s e r  p e r f e i t a ;  ( d )  o s  e s t e r e ó t i p o s  b a s e i a m - s e  g e r a l m e n t e  n o  t i  
p o  d e  p e n s a m e n t o  d e n o m i n a d o  b i p o l a r ,  q u e  ê  a  f o r m a  m a i s  r u d i ­
m e n t a r  d o  p e n s a m e n t o  l ó g i c o .
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P e s q u i s a r  s o b r e  e s t e r e ó t i p o s  ê  u m a  t a r e f a  d i f í c i l  , 
mas um t r a b a l h o  d e v i d a m e n t e  e l a b o r a d o  m e r e c e  c r é d i t o ,  p o i s  t a n  
t o  p e s s o a s  q u a n t o  a n i m a i s  g e n e r a l i z a m  e  d i s c r i m i n a m  o u  c a t e g o ­
r i z a m  p e s s o a s ,  g r u p o s  o u  e v e n t o s .  E s t e r e ó t i p o s  c o n s i s t e n t e s  , 
q u e  i n c l u e m  d i v e r s o s  e v e n t o s  em u m a  c a t e g o r i a  m a i s  a m p l a  q u e  
os r e s u m e ,  p o d e  s e r  a l t a m e n t e  a p r o p r i a d o  p a r a  m u i t a s  f i n a l i d a ­
d e s ,  e  p o d e m  j u s t i f i c a r - s e  p e l a s  l i m i t a ç õ e s  d a  c a p a c i d a d e  d e  
o r g a n i z a ç ã o  d o  s e r  h u m a n o .  ( M i s c h e l ,  1 9 7 5 )
C o g n i ç õ e s  e  e s t e r e ó t i p o s  a m p l o s ,  a j u d a m  a  s i m p l i f i c a r  
a s  g r a n d e s  e n t r a d a s  d e  i n f o r m a ç õ e s  c o m  q u e  o  p e r c e b e d o r  s e  d e  
f r o n t a  n o  p r o c e s s o  d e  f o r m a ç ã o  e  i m p r e s s ã o  e  d e  p e r c e p ç ã o  d e  
p e s s o a s  o u  e v e n t o s .  C o n f o r m e  M i s c h e l  ( 1 9 7 5 ) :  " 0  ImpoAtante não
é u  opoA 5 catego aí zação, poli, faz paAte dai, caAacteAlòtlcaz,- 
humanai,, mai> z>lm, z,abeA eòtlmaA z> t u  valoA paAa flni, ez,p eclfl -  
coò.  " ( p .  10)
P a r a  B r o v e r m a n  ( c i t a d o  p o r  B e e ,  1 9 7 9 ) :
" VaAlaz,  c o n c l u & õ e ó  eme.tge.rn da  A e v l ò ã o  d a  U t e A a t u A a  z,o 
bne eZs t cAeÓt l poz ,  d e p a p e l  ò e x u a l .  Em p A l m e l A o  l u g a A  . 7  
oi> padAÕez,  d e  p a p e l  ò e x u a l  e oò e ò t e A e Ó t l p o ò  ò'ão m u l t o  
c o n ò l ò t e n t e ò  t n a n v  e A ò a l m e n t e  em ò e x o , I d a d e  A e l l g l ã o  e 
e d u c a ç ã o . Ai, c a A a c t e A l ò t l c a ò  p e A c e b l d a ò  p e l o ò  a d u l t o ò -  
d e  amboi,  oi, ò e x o ò  como t A a ç o ò  ' m a ò c u l l n o ò  ' foAmam uma 
e ò p e c l e  d e  gAupo d e  ' c a p a c l d a d  ei, 1 , I n c l u i n d o  I n d e p e n  - 
d ê n c l a ,  o b j e t i v i d a d e , a t i v i d a d e ,  c o m p e t i ç ã o ,  p A o c e ò ò  oò 
d e  p e n ò a m e n t o  l ó g i c o ,  h a b i l i d a d e  d e  n e g Ó c l o ò , ò o c l a l l -  
d a d e ,  e i > p l A l t o  de  a v e n t u A a ,  c a p a c i d a d e  d e  t o m a A  d e c l  - 
isõei,  f a c i l m e n t e ,  a u t o c o n f i a n ç a ,  a t u a ç a o  d e  l l d e A a n ç a  e 
a m b l ç a o .  Aò mul heAei ,  ò ao a v a l l a d a i ,  ou p e A c e b l d a ò ,  d e  
foAma co nòl i ,  t e n t e  como I n f c A l o A C i ,  nei>tai> c a A a c t e A l i ,  t l ­
c a i , , mai, òao  e n c a A a d a ò  como ò u p e A l o A e ò  num gAupo  d e  
1 c a l l d e z  e e x p A e ò ò l v l d a d e ’ q u e  I n c l u i  g e n t i l e z a ,  t a t o ,  
c o n ò c l e n c l a  doi ,  ò e n t l m e n t o ò  doò  o u t A o z , , d e l i c a d e z a ,  l o  
q u a c l d a d e  e h a b i l i d a d e  d e  e x p A e ò ò a A  ò e n t l m e n t o ò  t e A  ~  
noò . A c o n c o A d ã n c l a  ò o b A e  a c ò t e A e o t l p l a  z> e x u a l  d e i , t e z ,  
t Aaço i ,  ci s ta e x t A e m a m e n t e  d i f u n d i d a  e a p a A e n t e m e n t e  não 
mudou d e  uma foAma ò l g n l f l c a t l v a ,  a p e ò a A  d a  A e a v a l l a  - 
ção doi ,  p a p e l ò  ò e x u a l ò  q u e  v l g o A a  a t u a l m e n t e  em a l g u n ò  
ò e g m e n t o ò  d e  n o ò ò a  z , o c l e d a d e . "  ( p .  1 7 / 1  8)
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O a u t o  r  ] > r o  s  s cg u c  :
"Lm s i’.c]u nd o Cu<ja'tr a maio'iia i / o i  traços mascutinos e- 
encarada como altamente, desejável cm termos sociais , 
enquanto que o comportamento feminino e visto £requen 
temente como menos desejável. Assim, os homens e mu - 
lher es percebem a Independência, a a/^lrmaçao e a com 
petencla como algo de valor. A ausência destes traços 
{vista como característica das mulheres ) ê considera­
da como -indesejável. Aá qualidades de ' calldez e ex 
presslvldade' tambem sao vistas como desejáveis, mas, 
comparativamente, ha menos qualidades femininas este­
reotipadas percebtdas como boas ou desejáveis"  ( Bro - 
verman, citado por Bee, 1979, p. 18)
Em v á r i a s  o u t r a s  p e s q u i s a s ,  o r e s u l t a d o  f o i  s e m e l h a n  
t e :  e x i s t e m  e s t e r e ó t i p o s  s e x u a i s  p e r s i s t e n t e s  e  c o n s i s t e n t e s -  
e t a i s  e s t e r e ó t i p o s  s ã o  s i s t e m a t i c a m e n t e  t e n d e n c i o s o s  em f a  
vor do  s e x o  m a s c u l i n o ,  d e  f o r m a  q u e  a  m a i o r  q u a n t i d a d e  d e  q u a  
ü d a d e s  m a s c u l i n a s  e  m a i s  v a l o r i z a d a  q u e  a s  q u a l i d a d e s  f e m i n i  
na s .  B r o v e r m a n ,  V o g e l ,  B r o v e r m a n ,  C l a r k s o n  e  R o s e n k r a n t z  ; 
Brown; C a t e l l ;  H a r t  e  R i c h a r d s o n ;  M c G u i r e ;  U r b e r g  e L a b o u v i e -  
V ie f ;  W i l l i a m s ,  B e n n e t t  e B e s t  ( c i t a d o s  p o r  M i s c h e l ,  19 75)
P r o c e s s o  d e  t r a n s m i s s ã o  d o s  
 e s t e r e ó t i p o s . ___________
Os e s t e r e ó t i p o s  s ã o  t r a n s m i t i d o s  â s  c r i a n ç a s  p e l o s  a 
g e n t e s  s o c i a l i z a d o r e s  d u r a n t e  o  p r o c e s s o  d e  s o c i a l i z a ç ã o .  P e  
quenos d e t a l h e s  como a z u l  p a r a  m e n i n o s ,  r o s a  p a r a  m e n i n a s ,  o 
n o m e ,  o s  b r i n q u e d o s  o f e r e c i d o s ,  a  d e c o r a ç ã o  d o  q u a r t o  do  b e  
bê, o e s p o r t e  a  s e r  p r a t i c a d o ,  a s  c r i a n ç a s  com  q u e m  b r i n c a r  , 
o modo d e  a n d a r ,  s e n t a r  e  v e s t i r - s e  s ã o  a p e n a s  o c o m e ç o  e  o -  
v i s í v e l .
A t r a n s m i s s ã o  d o s  e s t e r e ó t i p o s  é  m u i t a s  v e z e s  i n c o n s  
c i e n t e  e  n a o  r a r a s  v e z e s  i n c o n s i s t e n t e .  T o d a v i a  e x i s t e  um v e r  
d a d e i r o  b o m b a r d e i o  q u e  a s s u m e  f o r m a s  s u t i s  o u  g r i t a n t e s ,  o n i  -  
p r e s e n t e s  d e s d e  c e r i m ô n i a s  r e l i g i o s a s ,  p a s s a n d o  p o r  l i v r o s  e s  
c o l a r e s ,  m e i o s  d e  c o m u n i c a ç ã o  a t é  m a t e r i a l  p o r n o g r á f i c o .  ( G r a  
c i a n o ,  1 9 7 8 )
A f a m i l i a  é  c o n s i d e r a d a  o p r i m e i r o  e  m a i s  i m p o r t a n t e  
agente s o c i a l i z a d o r . N a s  s o c i e d a d e s  u r b a n a s  o c i d e n t a i s ,  e l a  -  
p e r d e u  m u i t o  d e  s u a  a b r a n g ê n c i a  p a r a  o u t r a s  i n s t i t u i ç õ e s ,  com o  
por  e x e m p l o  a  e s c o l a  e  o s  m e i o s  d e  c o m u n i c a ç ã o .  T o d a v i a ,  p e r m a  
nece  s e n d o  o a g e n t e  d e  m a i o r  i m p a c t o  p a r a  a  c r i a n ç a .  I s s o  s e  
deve  em p a r t e  , p o r q u e  e s s a  r e d u ç ã o  d e  t a r e f a s  t e v e  com o  c o n s e  
q u ê n c i a  a  e s p e c i a l i z a ç ã o  d e  s u a s  f u n ç õ e s ,  l e v a n d o  a  um a p r o f u n  
d am en to  de s u a  i n f l u ê n c i a  n o  c a m p o  a f e t i v o .
A f a m í l i a  t e m  a i n d a ,  um c o n t a t o  c o n t í n u o  e  p r i m e i r o ,  
na f a s e  em q u e  a  c r i a n ç a  ê  m a i s  v u l n e r á v e l  a o s  c h a m a d o s  a g e n  -  
t e s  s o c i a l i z a d o r e s  e  m a i s ,  a g e  num p e r í o d o  em q u e  a  c r i a n ç a  -  
não t e m  n e n h u m  o u t r o  a m b i e n t e  p a r a  c o m p a r a r .
Os p a i s ,  a t r a v é s  d e  s u a s  d e c i s õ e s  s ã o  a s s i m ,  em b o a  
p a r t e  r e s p o n s á v e i s  p e l a  m a n e i r a  com q u e  o s  e s t e r e ó t i p o s  s ã o  im  
p i n g i d o s  ã  c r i a n ç a .  A lê m  d i s s o ,  a  f a m í l i a  i n t e r p r e t a  p a r a  a  
c r i a n ç a ,  a  s o c i e d a d e  com o um t o d o ,  t r a n s m i t i n d o  j u l g a m e n t o s  s o  
b re  g r u p o s ,  i n s t i t u i ç õ e s ,  r a ç a s ,  p r o f i s s õ e s  e  o u t r o s .  P o r é m  , 
na s o c i a l i z a ç a o  f a m i l i a r  o  c o t i d i a n o  ê  o m a i s  i m p o r t a n t e  ,
p o i s  a l é m  d a  t r a n s m i s s ã o  d e l i b e r a d a  o u  i n t e n c i o n a l ,  a  p a r t i r  -  
d a q u i l o  q u e  o s  p a i s  a p r e n d e r a m ,  i n t e r n a l i z a r a m  e  j u l g a m  i m p o r ­
t a n t e  c o m u n i c a r  a o s  f i l h o s ,  h á  o u t r o  t i p o  d e n o m i n a d o  a c i d e n t a l
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ou i n c o n s c i e n t e .  D e s t a  f o r m a ,  s ã o  p b o j e t a d á s  n a  c r i a n ç a ,  a s  am 
b i ç õ e s  d o s  p a i s ,  a s  i d é i a s  d e  s u c e s s o  o u  f r a c a s s o ,  o s  c o n c e i  -  
t o s ,  p r e c o n c e i t o s  e  n ã o  r a r a s  v e z e s ,  o d e s e j o  q u e  o s  f i l h o s  al_ 
cançem a q u i l o  q u e  o s  p a i s  n ã o  c o n s e g u i r a m . ( B e m  , 1 9 7 4 ;  B e r n a r -  
d i ,  1 9 8 5 ;  E l k i n , 1 9 6 8 ;  F r e u d ,  1 9 7 3 ;  G e s e l  & I l g ,  1 9 6 1 ;  M a c c o  -  
ty ,  1 9 7 6 ;  S i l v a ,  1 9 8 0 )  .
Na s o c i a l i z a ç ã o  d e  p a p é i s  d e  g ê n e r o  e s p e c i f i c a m e n t e  , 
a i n f l u ê n c i a  f a m i l i a r  é  e s p e c i a l m e n t e  p r e d o m i n a n t e .  M e n i n o s  e 
nieninas a p r e n d e m  s u a s  i d e n t i f i c a ç õ e s  s e x u a i s  e  e x p e c t a t i v a s  d e  
c o m p o r t a m e n to  p o r  i n t e r m é d i o  d e  o b s e r v a ç õ e s ,  f o r m a s  d e  t r a t a  -  
pento d i f e r e n c i a l  e  p r i n c i p a l m e n t e  p e l o s  l i a m e s  e m o c i o n a i s  q u e  
oS l i g a m  ã s  f i g u r a s  p a r e n t a i s .
I m p o r t a n t e  s a l i e n t a r  q u e ,  p o r  u m a  s é r i e  d e  r a z õ e s  e s  
t u d a d a s  p e l a  P s i c a n á l i s e ,  P s i c o l o g i a ,  S o c i o l o g i a ,  e  o u t r a s  c i  
ê n c i a s ,  a s  f a m í l i a s  t e n d e m  a  s e r  c o n s e r v a d o r a s  q u a n t o  a o s  v a l o  
res  e  e s t e r e ó t i p o s  s e x u a i s .  Na m a i o r  p a r t e  d a s  v e z e s ,  p e s s o a s -  
que f o r a m  q u e s t i o n a d o r a s  d u r a n t e  s u a  j u v e n t u d e ,  p a s s a m  a o s  f i  
lh os  o s  m e s m o s  v a l o r e s  e  e s t e r e ó t i p o s  c o n t r a  o s  q u a i s  u m  d i a  -  
t a n t o  s e  r e b e l a r a m .  ( B e r n a r d i ,  198 5  , E l k i n ,  1 9 6 8 ,  R e i c h ,  1 9 7 9 )  
A e s c o l a  ê  o  o u t r o  a g e n t e  s o c i a l i z a d o r  i m p o r t a n t e  n a  
f o r m a ç ã o  d e  i d e n t i d a d e .  Ao c o n t r á r i o  d a  f a m í l i a ,  a  e s c o l a  é  u m  
a g e n t e  f o r m a l i z a d o  p o r  r e g r a s  e s t a b e l e c i d a s ,  i s t o  ê ,  h á  r e g i  -  
s e n t o  i n t e r n o ,  n o r m a s ,  r e g u l a m e n t o s  b e m  e x p l í c i t o s  e  u m  p r o g r a  
sa f o r m a l  e s p e c í f i c o  a  s e r  s e g u i d o .  P o r é m ,  n a o  r e s i d e  n o  o f i _  
c i a i  d a  e s c o l a ,  s u a  m a i o r  i m p o r t â n c i a  p a r a  á  s o c i a l i z a ç ã o ,  m a s
sim n a  p e s s o a  d o s  e d u c a d o r e s ,  em e s p e c i a l  d o s  p r i m e i r o s .  ( A j u -  
r i a g u e r r a ,  1 9 8 0 ;  B a n d u r a ,  1 9 7 9 ;  F r e u d ,  1 9 7 3 ;  K o h l b e r g ,  1 9 6 6  ;
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Money & T u c k e r ,  1 9 8 1 ,  S i l v a ,  1 9 8 0 .
E s s e s  p r i m e i r o s  p r o f e s s o r e s  p o d e m  v i r  a  t o r n a r - s e  f i  
g u r a s  d e  i d e n t i f i c a ç ã o  i m p o r t a n t e s  p a r a  a  c r i a n ç a ,  m e n o s  p e l o -  
q ue  f a l a m  e  m a i s  p e l a  m e n s a g e m  i n d i r e t a  q u e  s u a  f i g u r a  t r a n s m i  
t e .  S e m e l h a n t e  â  f a m í l i a ,  a  p e s s o a  d o  e d u c a n d o ,  e s p e c i a l m e n t e -  
da  p r o f e s s o r a  p r e  e s c o l a r  r e v e s t e - s e  d e  c o n t e ú d o  a f e t i v o ,  t o r ­
n a d o - a  um o u t r o  s i g n i f i c a t i v o  p a r a  a  c r i a n ç a  e  a  p a s s a g e m  d e  
e s t e r e ó t i p o s  s e r á  v i a  i n t e n c i o n a l  e  n ã o  i n t e n c i o n a l  o u  i n c o n s ­
c i e n t e .
Os d e m a i s  a g e n t e s  s o c i a l i z a d o r e s  com o a  i g r e j a ,  o s  
g r u p o s  d e  p a r e s ,  o s  m e i o s  d e  c o m u n i c a ç ã o  i g u a l m e n t e  a ge m  d e  
fo rm a  d i r e t a  e  i n d i r e t a ,  s e n d o  a  ú l t i m a ,  v i a  d e  r e g r a ,  d e  e f e i  
t o s  m a i s  d u r a d o u r o s  e m a r c a n t e s . ( E l k i n ,  1 9 6 8  )
CAPÍTULO III
P R I N C IP A I S  PASSOS METODOLÓGICOS 
Mo d e l o  d o  e s t u d o
A d i s s e r t a ç ã o  f o i  c o n d u z i d a  s e g u n d o  um m o d e l o  t e ó r i c o  
p r á t i c o .  Na p a r t e  t e ó r i c a  f o i  l e v a n t a d o  um r e f e r e n c i a l  t e ó r i ­
co com b a s e  n a  r e v i s ã o  b i b l i o g r á f i c a .
Q u a n t o  a  p a r t e  p r á t i c a ,  a b r a n g e u  d u z e n t o s  e  t r i n t a  s u  
j e i t o s  s e l e c i o n a d o s  c o n f o r m e  e x p o s t o  no  s u b t í t u l o  " U n i v e r s o  e  
A m o s t r a " .  A s e l e ç ã o  d o s  s u j e i t o s  f o i  f e i t a  s e g u n d o  um p l a n o  a  
m o s t r a i .
T é c n i c a s  e  p r o c e d i m e n t o s
0  t r a b a l h o  d e s e n r o l o u - s e  em n o v e  e t a p a s ,  a  s a b e r :
(1 ) d e f i n i ç ã o  d o  u n i v e r s o ;
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(2 ) l e v a n t a m e n t o  d o  u n i v e r s o ;
(3 ) e l a b o r a ç ã o  d o  i n s t r u m e n t o  p a r a  t e s t e ;
(4 ) d e f i n i ç ã o  d a  a m o s t r a  p a r a  t e s t a g e m  d o  i n s t r u m e n t o ;
(5 ) v a l i d a ç a o  d o  i n s t r u m e n t o  a t r a v é s  d o s  s e g u i n t e s  p a s s o s : ' ( a )  
r e v i s ã o  c r í t i c a  p o r  c i n c o  e s p e c i a l i s t a s ,  (b )  m o d i f i c a ç õ e s  
n e c e s s á r i a s ,  (c )  a p l i c a ç ã o  d o  i n s t r u m e n t o  a o  g r u p o  t e s t e ,  
(d) c o l e t a  d e  d a d o s ,  ( e )  m o d i f i c a ç õ e s  n e c e s s á r i a s ,  ( f )  d e  
f i n i ç ã o  d a  a m o s t r a  p a r a  a p l i c a ç ã o  d e f i n i t i v a ,  (g)  c o l e t a -  
d e  d a d o s ,  (h )  t r a t a m e n t o  e s t a t í s t i c o  d o s  d a d o s  a m o s t r a i s ,  
( i )  i n t e r p r e t a ç ã o  d o s  r e s u l t a d o s .
U n i v e r s o  e  a m o s t r a
O u n i v e r s o  f o i  d e l i m i t a d o  p o r  f o r m a n d o s  d o s  c u r s o s -  
de m a g i s t é r i o ,  p e d a g o g i a  e  e s p e c i a l i z a ç ã o  em p r é - e s c o l a r  , 
ma i s  o i r  p r o f i s s i o n a i s  e d u c a d o r e s  q u e  a t u a m  em p r é  e s c o l a s  d a  
c i d a d e  d e  C u r i t i b a .
O p r o c e s s o  u t i l i z a d o  p a r a  l o c a l i z a ç ã o  d o s  s u j e i t o s ,  
fo i  a  r e l a ç ã o  d e  e s t a b e l e c i m e n t o s  d e  e n s i n o  q u e  o f e r e c e m  e d u  
cação p r é - e s c o l a r  e  e s t a b e l e c i m e n t o s  q u e  o f e r e c e m  c u r s o s  d e  
m a g i s t é r i o ,  p e d a g o g i a  e  e s p e c i a l i z a ç ã o  em p r é - e s c o l a r ,  f o r n e ­
c id a  p e l a  S e c r e t a r i a  d e  E d u c a ç ã o  -  SEE,  d o  E s t a d o  d o  P a r a n á  e 
pe la  D e l e g a c i a  R e g i o n a l  d o  MEC d o  E s t a d o  d o  P a r a n á .
F o r a m  c o n s t i t u í d a s  d u a s  a m o s t r a s ,  s e n d o  uma d e s t i n a  
da a t e s t a g e m  d o  i n s t r u m e n t o  e  o u t r a  p a r a  a p l i c a ç ã o  d e f i n i t i ­
va. P a r a  t a n t o ,  f o r a m  v i s i t a d a s  d e z  e s t a b e l e c i m e n t o s  d e  e n s i -
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pó, sendo d o i s  d e n t r e  o s  q u e  o f e r e c e m  f o r m a ç ã o  em M a g i s t é r i o ,  
dois  d e n t r é  o s  q u e  o f e r e c e m  f o r m a ç ã o  em P e d a g o g i a ,  um q u e  o 
f e r e c e  f o r m a ç ã o  em p r é - e s c o l a r  e  c i n c o  q u e  o f e r e c e m  e d u c a ç ã o -  
p r é - e s c o l a r .  N e s s e s  d e z  e s t a b e l e c i m e n t o s  s e r ã o  a p l i c a d o s  o s  
iTistrumentos p a r a  t e s t a g e m .
Os c r i t é r i o s  d e  s e l e ç ã o  d o s  e s t a b e l e c i m e n t o s  f o r a m  : 
devem s e r  i n s t i t u i ç ã o  p ú b l i c a s  e  p r i v a d a s ;  d e v e m  a t e n d e r  p o p u  
lação d e  n í v e l  s õ c i o - e c o n ô m i c o  d i f e r e n t e s ;  d e v e m  l o c a l i z a r - s e  
em d i f e r e n t e s  b a i r r o s  d a  c i d a d e  d e  C u r i t i b a ;  d e v e m  a t e n d e r  n ú  
cero d i f e r e n t e  d e  a l u n o s ;  d e v e m  t e r  no  m í n i m o  c i n c o  p r o f e s s o ­
res -  no c a s o  d e  e s t a b e l e c i m e n t o s  q u e  o f e r e c e m  e d u c a ç ã o  p r é  
escolar. Os s u j e i t o s  em c a d a  i n s t i t u i ç ã o  f o r a m  e s c o l h i d o s  a
l e a t o r e a m e n t e .
P a r a  a  a p l i c a ç ã o  d o  i n s t r u m e n t o  d e f i n i t i v o ,  o s  c r i t ê  
r i o s  d e  s e l e ç ã o  f o r a m  i d ê n t i c o s ,  a c r e s c i d o  d e  q u e  num e s t a b e ­
l e c i m e n to  o n d e  j á  h a v i a  s i d o  a p l i c a d o  o i n s t r u m e n t o  t e s t e  n ã o  
p o d e r i a  s e r  a p l i c a d o  o d e f i n i t i v o  e  n e n h u m  s u j e i t o  p a r t i c i p a n  
te  da a m o s t r a  d e s t i n a d a  a  t e s t a g e m  d o  i n s t r u m e n t o  p o d e r i a  f a  
zer  p a r t e  d a  a m o s t r a  d e s t i n a d a  ã  a p l i c a ç ã o  d o  q u e s t i o n á r i o  d e  
f i n i t i v o .
Os q u e s t i o n á r i o s  d e f i n i t i v o s  f o r a m  a p l i c a d o s  a  d u z e n  
tos e t r i n t a  s u j e i t o s  s e n d o :  n o v e n t a  e  c i n c o  ' p r o f e s s o r e s  d e  
Drê_e s c o l a ,  t r i n t a  e  t r ê s  f o r m a n d o s  em P e d a g o g i a ,  c i n q u e n t a  e  
do i s  f o r m a n d o s  em M a g i s t é r i o ,  v i n t e  e  q u a t r o  f o r m a n d o s  em e s  
pecialização em p r é - e s c o l a r ,  d o z e  d i r e t o r e s  d e  p r é - e s c o l a r  , 
o i t o  o r i e n t a d o r e s  e d u c a c i o n a i s  d e  p r ê - e s c o l a s  o u  d e p a r t a m e n t o  
p r é - e s c o l a r  d e  e s c o l a s  q u e  o f e r e c e m  o u t r o s  n í v e i s  d e  e n s i n o  , 
t r ê s  s u p e r v i s o r e s  e d u c a c i o n a i s  d e  p r ê - e s c o l a s  o u  q u e  a t u a m  em
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p r é - e s c o l a s  ou d e  d e p a r t a m e n t o  p r é - e s c o l a r  d e  e s t a b e l e c i m e n  -  
to s  d e  e n s i n o  q u e  o f e r e ç a m  t a m b é m  o u t r o s  c u r s o s  e  t r ê s  p s i c ó ­
logos  e s c o l a r e s  q u e  a t u a m  em p r é - e s c o l a s  o u  d e p a r t a m e n t o s  d e  
e n s in o  p r é - e s c o l a r  d e  e s c o l a s  q u e  o f e r e c e m  t a m b é m  o u t r o s  n í  
v e i s  d e  e n s i n o .
I n s t r u m e n t a ç ã o
F o i  c o n s t r u í d o  um i n s t r u m e n t o  t i p o  e s c a l a  L i c k e r t  -  
de c i n c o  p o n t o s ,  com  c i n q u e n t a  e  q u a t r o  a f i r m a ç õ e s  d e s t i n a d o  
a p o s s i b i l i t a r  a  a p r e e n s ã o  d a  e s t e r e o t i p i a  s e x u a l  d o s  i n t e  
g r a n t e s  d a  a m o s t r a  n o s  s e g u i n t e s  c o n t e x t o s :  e s c o l a r ,  f a m i l i a r  
e p r o f i s s i o n a l ,  a l é m  d e  d e s t i n a r - s e  t a m b é m  a  a p r e e n d e r  e s t e  -  
r e ó t i p o s  c o n c e r n e n t e s  à  s e x u a l i d a d e  d a  c r i a n ç a .
Os q u a d r o s  1 a  4 ,  a p r e s e n t a m  a s  a f i r m a ç õ e s  c o n s t a n ­
t e s ,  d o  i n s t r u m e n t o ,  s e p a r a d a s  p e l o s  c o n t e x t o s  r e f e r i d o s .
Q u a d r o  1
A f i r m a ç õ e s  c o n c e r n e n t e s  ã  e s t e r e o t i p i a  s e x u a l  n o
c o n t e x t o  e s c o l a r
n?. a f i r m a ç ã o
2 Os meninos,  j á  na p r é - e s c o l a ,  têm m elho r  a p t i d ã o  p a r a  m a tem át ica
q ue  as  meninas.
8 Não h á  nen hu m a  d i f e r e n ç a  i n a t a  e n t r e  r r e n i n o s  e  m e n i n a s  q u a n t o  a
i n t e l i g ê n c i a  e  a p t i d õ e s .
12 C e r to s  e s p o r t e s  deixam a  menina com oorpo  e  j e i t o  m a s c u l i n o s , p o r
i s s o  não devem s e r  i n c e n t i v a d o s .
16 As d i f e r e n ç a s  i n t e l e c t u a i s  e n t r e  meninos e  meninas são  i n e x i s t e n
t e s .
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21 As meninas s a o  mais v e r b a i s  q u e  o s  m e n i r b s .
24 Observamos que  an g e r a l ,  a s  meninas  choram mais  q u e  os meninos.
29 Na p r é - e s c o l a ,  p o d e - s e  o f e r e c e r  a u l a s  d e  judô  p a r a  meninas mas não
b a l é  p a r a  meninos.
33 Hn r a c i o c í n i o  e  l ó g i c a ,  o s  meninos s ã o  m e lho res  q u e  a s  meninas .
36 Na p r é - e s c o l a ,  as  d i f e r e n ç a s  d e  p e r s o n a l i d a d e  e n t r e  meninos e  meni­
nas sao  mínimos. . —
39 Desde a  i d a d e  p r é - e s c o l a r ,  o s  meninos j á  s ã o  mais a g r e s s i v o s  que
as meninas .
44 Ps p r é - e s c o l a s  d ev e r i am  c o n t r a t a r  p r o f e s s o r e s  do sexo  m ascu l in o
45 A e s c o l a  d e v e  e s t a r  i s e n t a  d e  q u a l q u e r  t i p o  de  e r o t i s m o
52 A t iv id a d e s  e s c o l a r e s  mui to  f e m in in a s  não d ev e r i am  s e r  o f e r e c i d a s  -
a meninos
54 As e s c o l a s  d e v e r i a m  o f e r e c e r  in fo rm a çõ e s  s o b r e  s e x u a l i d a d e  ã s  c r i
anças.
Q u a d r o  2
A f i r m a ç õ e s  c o n c e r n e n t e s  ã  e s t e r e o t i p i a  s e x u a l  
no c o n t e x t o  f a m i l i a r
nç a f i r m a ç a o
1 p a r a  um d esenvo lv im en to  s a u d á v e l ,  a  c r i a n ç a  p r e c i s a  de  amor,  i n d e ­
pen d en te  d e  quem venha.
6 Homens e  mulheres  d ev e r i am  t e r  as  mesmas r e s p o n s a b i l i d a d e s  na edu
cação  dos  f i l h o s  e  s u s t e n t o  do l a r .  —
7 Os homens devem a p r o v e i t a r  bem a  v i d a  a n t e s  d e  c a s a r  p a r a  não d e ­
s e j a r  f a z ê - l o  d e p o i s .
9 S a l á r i o  do homem: p a r a  s u s t e n t o  d a  c a s a
S a l á r i o  d a  mulher:  p a r a  seu s  g a s t o s  p e s s o a i s
11 Quardo a  mulher ê  mais  v e l h a  que  o homem, é  q u a s e  s e g u r o  que  o c a
sarnento f r a c a s s e .
15 Sem p o t ê n c i a  s e x u a l  o  homem mais v a l e n t e  não é  nada.
19 0  governo d e v e r i a  p r o i b i r  o s  (as) hom ossexuais  d e  t e r  f i l h o s .
20 0  s u c e s s o  do casamento  depende  da  p e r s o n a l i d a d e  do c a s a l  e  amor e 
não d e  suas  c a r a c t e r í s t i c a s  f í s i c a s .
27 P ara  a  c r i a n ç a ,  ninguém s u b s t i t u i  a  mae.
28 A i n i c i a t i v a  d e  namoro ou sexo  d e v e r i a  p a r t i r  d a  p e s s o a  i n t e r e s s a
da ,  i r d e p e r d e n t e  d e  s o r  sexo .  —
31 E x i s t e  i ru lh e r  homossexual  muito  f e m in in a  e  homem homossexual  muito  
v i r i l .
32 A mulher que  é  mais a l t a  que  o m ar id o ,  deve  e v i t a r  s a p a t o s  d e  s a l
t o  a l t o  quardo  saem j u n t o s .  ~
35 P a r a  uma v id a  s e x u a l  s a t i s f a t ó r i a ,  é  mais  i m p o r t a n t e  t e r  "boa cabe
ça"  que  t e r  m u i ta s  e x p e r i ê n c i a s  s e x u a i s ,  t a n t o  p a r a  homens q u a n to -  
p a r a  m u lh e re s .
38 Quardo o marido tem uma amante ,  a  e s p o s a  d e v e  a n a l i s a r  onde  e r r o u .
84
42 Todo homem g o s t a  d e  c o n q u i s t a r  e  não d e  s e r  c o r x g u i s t a d o .
43 Ser  h e t e r o s s e x u a l  nao g a r a n t e  que  uma p e s s o a  s e r á  bom p a i  ou  boa
mae.
47- 0  homem p en sa  com a  ca b e ç a  e  a m u lhe r  oom o c o r a ç ã o .
48- 0  f a t o  d e  um homem c h e g a r  v i rgem  ao ca sam en to  não  e  i n d i c a t i v o  d e
problema.
53 A i n e x p e r i ê n c i a  s e x u a l  do  homem ê  q u a s e  sem pre  d e s a s t r o s a  p a r a  o  c a
sarnento. —
Q u a d r o  3
A f i r m a ç õ e s  c o n c e r n e n t e s  â  e s t e r e o t i p i a  
s e x u a l  no  c o n t e x t o  p r o f i s s i o n a l .
n? a f i r m a ç a o
3 A d i s c r im in a ç ã o  d a  mulher d i f i c u l t a  s e u  s u c e s s o  p r o f i s s i o n a l .
4 Uma empresa d e v e r i a  p e n s a r  bem a n t e s  de  a d m i n i r  um (a) emprega
6 Homens e mulheres  d ev e r i am  t e r  a s  mesmas r e s p o n s a b i l i d a d e s  na  ed u c a  
ção dos f i l h o s  e  s u s t e n t o  do  l a r .  —
9 S a l á r i o  do homem: p a r a  s u s t e n t o  da  c a s a
S a l á r i o  da  mulher:  p a r a  s e u s  g a s t o s  p e s s o a i s
13 A p r e f e r ê n c i a  s e x u a l  d e  u m  p e s s o a  nada tem a  v e r  com s e u  desempe. 
nho p r o f i s s i o n a l .
17 Mesmo que o s u c e s s o  p r o f i s s i o n a l  s e j a  i m p o r t a n t e ,  uma m u lhe r  sõ  s e  
r e a l i z a  como e sposa  e  mãe.
22 0  cuidado dos  f i l h o s  d e v e r i a  i n t e r f e r i r  i g u a lm e n t e  n a s  a t i v i d a d e s  -
p r o f i s s i o n a i s  do p a i  e  da  mãe.
25 Nas t a r e f a s  que  exigem l i d e r a n ç a ,  os homens s e  saem m e lho r  q ue  a s  
m u lhe res .
30 As mulheres  p a r t i c i p a m  pouco d e  p o l í t i c a  p o r q u e  s u a  educação  a s s im  
as  cond ic ionou .
40 Os a rp regad ores  devem s e  p r e o c u p a r  mais  com a  c o m p e t ê n c i a  q u e  com o  
sexo ao a d m i t i r  ou promover um empregado.
44 As p r ê - e s e o l a s  d ev e r i am  c o n t r a t a r  p r o f e s s o r e s  do  se x o  m a s c u l i n o .
45 As mulheres deve r iam  s e  d e d i c a r  a  t a r e f a s  p r ó p r i a s  do  s e u  s e x o .
Q u a d r o  4
Afirmações concernentes a estercoti 
pias sobre a sexualidade da criança
a f i r m a ç a o
5 0  i n s t i n t o  s e x u a l  é  i n a t o ,  a s s im  a p a r e c e r á  n a t u r a l m e n t e  quando  f o r  
hora.
10  É sab id o  que  a  m as tu rbaçao  f r e q u e n t e  conduz a  s u a  r e a l i z a ç ã o  d ê  
forma i n c o n t r o l ã v e l .
14 As meninas normais  j á  nascem com i n s t i n t o  m a te rno .
18 A c r i a n ç a  é  p u r a  e  i n o c e n t e .  Seu i n t e r e s s e  p o r  sexo  é  d e s p e r t a d o  -
por  TV, r e v i s t a s  e  c o n v e r s a s  d e  a d u l t o s .
23 Repressão s e x u a l  na i n f â n c i a  pode c a u s a r  p rob lem as  em ociona is  f u t u
r o s .
26 S exua l idade  é  p roblema p a r a  a s  c r i a n ç a s  p o r  c a u s a  d a s  r e a ç õ e s  nega 
t i v a s  dos  a d u l t o s .
34 A s e x u a l i d a d e  d e  uma c r i a n ç a  ê  formada n as  s u a s  r e l a ç õ e s  com o 
meio.
37 Quando um menino b r i n c a  m ui to  com m en inas ,  é  v a id o s o  e  s e n s í v e l  , 
podemos s u s p e i t a r  d e  t e n d ê n c i a s  hom ossexuais .
41 É bom e v i t a r  f a l a r  d e  sexo  com c r i a n ç a s  p o i s  i s s o  pode  d e s p e r t a r  -  
n e l a s  o d e s e j o  d e  e x p e r i m e n t a r .
46 Não s e  deve  r q p r e e n d e r  uma c r i a n ç a  que  ê  p ega  s e  m as tu rbando .
51 Desde pequenos,  os homens têm mais i n t e r e s s e  p o r  sexo  q u e  a s  mulhe 
r e s .
52 A t iv id ades  e s c o l a r e s  mui to  f e m in in a s  nao  d e v e r i a m  s e r  o f e r e c i d a s  a  
m e i in o s .
54 As e s c o l a s  d ev e r i am  o f e r e c e r  in fo rm ações  s o b r e  s e x u a l i d a d e  ã s  c r i  
anças .
O b s e r v e - s e  q u e  a l g u m a s  a f i r m a ç õ e s  c o n s t a m  d e  m a i s  d e  
um q u a d r o .  I s t o  s e  d e v e  ã  a l t a  s u b j e t i v i d a d e  d o s  c o n c e i t o s  mas 
c u l i n i d a d e - f e m i n i l i d a d e ,  q u e  i n d i c a  e s t e r e o t i p i a s  r e l a t i v a m e n ­
t e  r e s t r i t a s  a  um a m b i e n t e  o u  c o n t e x t o  mas  em m u i t o s  c a s o s ,  e s  
t e r e o t i p i a s  q u e  e x t r a p o l a m  a  v á r i a s  s i t u a ç õ e s .
As a f i r m a ç õ e s  f o r a m  o r g a n i z a d a s  a  p a r t i r  d o s  e s t e r e ó ­
t i p o s  s e x u a i s  m a i s  f r e q u e n t e m e n t e  e n c o n t r a d o s  n o s  r e s u l t a d o s  -  
de p e s q u i s a s  e p o s i ç õ e s  t e ó r i c a s  c o n s t a n t e s  d a  r e v i s ã o  d e  l i t e  
ratura. P a r a  c a d a  e s t e r e o t i p i a  f o r a m  f o r m u l a d a s  p e l o  m e n o s  
duas a f i r m a ç õ e s ,  n a  t e n t a t i v a  d e  v a l i d a r  a s  r e s p o s t a s ,  p e r c e  -  
bendo p o s s í v e i s  c o n t r a d i ç õ e s .
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Co l e t a  d e  d a d o s
A a p l i c a ç a o  d o s  q u e s t i o n á r i o s  d e f i n i t i v o s  f o i  f e i t a  -  
por c i n c o  p e s q u i s a d o r e s  d a  FUNCISO -  F u n d a ç ã o  d e  E s t u d o s  e  P e s  
quisas em C i ê n c i a s  H um an as  e  S o c i a i s ,  s u p e r v i s i o n a d o s  p e l a  raes 
tranda. O b s e r v e - s e  q u e  a a p l i c a ç ã o  p e l a  m e s t r a n d a  r e s t r i n g i u  ^ 
se aos s u j e i t o s  s e l e c i o n a d o s  n a  i n s t i t u i ç ã o  q u e  o f e r e c e  e s p e  -  
cialização em p r ê - e s c o l a r ,  a  f i m  d e  c o n t r o l e  d e  v a r i á v e i s  e x  
t r í n s e c a s .
0  c r o n o g r a m a  d e  a p l i c a ç ã o  b em  c om o  h o r á r i o ,  f o r a m  d e  
f i n i d o s  em comum a c o r d o  e n t r e  o s  s u j e i t o s ,  i n s t i t u i ç õ e s  e  mes  
tranda , t o d a v i a  h o u v e  d i f i c u l d a d e  n o  c u m p r i m e n t o  d o  c r o n o g r a -  
tsa d e v i d o  a  p e r í o d o s  d e  g r e v e  e  n ã o  d i s p o n i b i l i d a d e  d o s  s u j e i ­
tos nos  d i a s  e  h o r á r i o s  p r e v i a m e n t e  e s t a b e l e c i d o s .
Os s u j e i t o s  p a r a  a p l i c a ç ã o  d e f i n i t i v a  f o r a m  e s c o l h i d o s  
a l e a t o r e a m e n t e , m e d i a n t e  s o r t e i o .
T r a t a m e n t o  e s t a t í s t i c o
0  t r a t a m e n t o  e s t a t í s t i c o  r e s t r i n g i u - s e  a  t a b u l a ç ã o  d e -  
f t e q u ê n c i a  e  p e r c e n t a g e m  t r a n s p o s t o s  à  t a b e l a s ,  com o c u i d a d o -  
je p o s s i b i l i t a r  o  q u a n t o  p o s s í v e l  a  i n t e r l i g a ç ã o  d e  v a r i á v e i s .
P r i m e i r a m e n t e ,  n a  s e q u ê n c i a  d o  t r a t a m e n t o ,  f o r a m  r e v i -  
ados t o d o s  o s  q u e s t i o n á r i o s  r e s p o n d i d o s  p a r a  v e r i f i c a ç ã o  d a
e x i s t ê n c i a  d e  i n s t r u m e n t o s  com d a d o s  d e  i d e n t i f i c a ç ã o  n ã o  
p r e e n c h i d o s ,  com d a d o s  d e  i d e n t i f i c a ç ã o  n ã o  p r e e n c h i d o s  t o t a l  
jtente, com m a i s  d e  uma r e s p o s t a  â  mesm a a f i r m a ç ã o ,  com r e s p o s  
•3 S não c l a r a m e n t e  c o m p r e e n s í v e i s  o u  com a f i r m a ç õ e s  d e i x a d a s -  
b r a n c o .
F oram  e l i m i n a d o s  t o d o s  e s t e s  i n s t r u m e n t o s  e x c e t o  o s  
ca so s  em q u e  o s  s u j e i t o s  d e i x a r a m  d e  r e s p o n d e r  n o  m ã x im o  q u a -  
jro a f i r m a ç õ e s ,  s e n d o  p o r é m ,  uma c o n s t a n t e  d e  c a d a  c o n j u n t o  -  
a f i r m a ç õ e s  e x p l o r a t ó r i a s  d e  c a d a  c o n t e x t o  o u  t e m a .
0  s e g u n d o  p a s s o  f o i  a  s e p a r a ç ã o  o  q u a n t o  p o s s í v e l  -  
a f i r m a ç õ e s  c o n s t a n t e s  d o s  q u a t r o  g r u p o s  i n i c a i s  ( v i d e  q u a  
áros 1 , 2 , 3 e  4) , e v i t a n d o  r e p e t i ç ã o  d e  a f i r m a ç õ e s .  D a í  f e z -  
necessária a  s e p a r a ç ã o  d e  m a i s  d o i s  c o n j u n t o s ,  s e n d o  um e s  
p c c í f i c o  à s  a f i r m a ç õ e s  r e f e r e n t e s  a  e s t e r e ó t i p o s  q u a n t o  a  o r i  
£ntação s e x u a l  e  o u t r o  c o m p o s t o  p e l a s  a f i r m a ç õ e s  t ã o  g e n e r a l i  
jaáas que  e x t r a p o l a v a m  q u a l q u e r  d a s  c l a s s i f i c a ç õ e s .
A s e g u i r ,  f o r a m  u n i d a s  as -  a f i r m a ç õ e s  c o n s t a n t e s  d o  
©esmo a g r u p a m e n t o  e  q u e ,  com f r a s e s  d i f e r e n t e s  e x p l o r a v a m  o s  
mesmos e s t e r e ó t i p o s .  T a l  e t a p a  f o i  f u n d a m e n t a l  p a r a  d e t e c t a  -  
çío de c o n t r a d i ç õ e s  n a s  r e s p o s t a s .
F i n a l m e n t e  f o r a m  c o m p a r a d o s  o s  r e s u l t a d o s  n u m ê r i c o s -  
pesquisa c o m  ê n f a s e  n a  v e r i f i c a ç ã o  d a  c o n g r u ê n c i a  d a s  r e s ­
i s t a s ,  c o n f o r m e  j á  m e n c i o n a d o  n o  p a r á g r a f o  a n t e r i o r  e  t a m b é m  
enfatizando a  m a i o r  o u  m e n o r  i n c i d ê n c i a  d e  d e t e r m i n a d a  e s t e  -  
jcotipi^-.
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APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS E CONCLUSOES
As conclusões da dissertação estio subdivididas- 
em três partes, (a) conclusões referentes â pesquisa teõrica- 
representada pela revisão de literatura - Capítulo II; (b) 
conclusões referentes ã parte prática composta pelo trabalho- 
de pesquisa sobre estereótipos sexuais presentes em educado - 
res prê-escolares; (c) conclusões ou respostas ao item Ques -
tões â Investigar - Capítulo I.
Com relação ã parte teórica, concluimos o quanto
segue.
A diferenciação sexual dita pré-natal ê fundamen 
tal para o componente biológico do processo de formação de 
identidade de gênero. A presença de um par de cromossomo "XX" 
ou "XY", que tantos acreditam ser o único determinante do se­
xo de uma pessoa, tem uma influência pequena se comparada à 
ação hormonal. Para se ter uma idéia da importância dada por- 
leigos e profissionais de saúde aos cromossomos sexuais, bas­
ta lembrar que até pouco tempo, o exame de dectação de sexo - 
feminino em atletas participantes de olimpíadas e outras com­
petições internacionais restringia-se ao exame para verifica­
ção da presença ou não da denominada cromatina sexual ou sexo 
nuclear, ou seja, de uma massa cromática comumente hemisféri­
ca, com um lado em oposição ã superfície interna na membrana- 
celular obtida, em geral de esfregaço bucal e que está presen
te em vinte e cinco a cinquenta por cento das células de teci 
do mucoso nas pessoas geneticamente femininas e ausente ou em 
baixo número nos indivíduos geneticamente masculinos.
A pesquisa teórica aponta claramente que pelo 
sabido até o momento, a ação dos cromossomos resume-se à
transmissão de uma mensagem âs gônadas bipolares não tendo si 
do verificada qualquer outra influência na diferenciação se- 
xal.
Os hormônios sim, são fundamentais na diferen- 
cação de gênero. Para formaçao de um indivíduo biologicamen­
te masculino, a influência hormonal é imprescindível.Qualquer 
falha na síntese ou ação de androgênio compromete sempre a di 
ferenciação masculina.
No caso da diferenciação feminina, a ação hor­
monal influencia apenas a capacidade procriativa mas não a ge 
nesia e desenvolvimento dos órgãos genitais e em alguns casos 
como a síndromc dc fcminizaçao tcsticular mesmo do aparecimen 
tõ dos chamados caracteres sexuais secundários.
Conclui-se claramente que para a diferenciação 
feminina, a ação hormonal volta-se mais â presença ou ausên­
cia de androgênios e não â presença ou ausência de hormônios 
femininos. Em outras palavras a diferenciação sexual feminina 
e obviamente masculina, dependerá da ação de hormônios mascu­
linos e da capacidade de absorção destes pelos órgãos.
Em casos de exposição de fetos XX a ação andro 
gênica acima do comum, ocorre masculinização de genitália a 
diversos níveis, como nos casos de ação iatrogênica, distúr­
bios adrenais ou ovarianos do feto ou da gestante que ocasio­
nam diversas formas de pseudo herroafroditismo feminino.
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O sexo fenotipico, ou seja, a aparência externa do 
indivíduo, segue o mesmo princípio. Para a formação do fenõti_ 
po feminino, a ação cromossômica e hormonal nao é significati 
va. Já para a genesia do fenótipo masculino, faz-se necessá­
ria ação maciça de androgênios, mais especificamente da di-hi 
drotestosterona.
A ação dos androgênios sobre o cérebro feral é ou­
tro aspecto demonstrativo do quao indispensável é a ação dos 
hormônios masculinos na diferenciação.
A revisão de literatura demonstrou que apesar des­
tes estudos ainda se encontrarem numa fase precoce, pelo me­
nos três aspectos estão bem aceitos por estudiosos que consti 
tuem uma maioria: (1 ) há um período mais ou menos específico
da vida intra uterina, durante o qual, a testosterona ê absor 
vida por neurônios hipotalâmicos do cérebro de feto XY e aí 
transformada em di-hidro-testosterona, a qual "masculiniza" o 
cérebro. No caso de fetos XX, o hipotálamo ê insensível a
ação androgênica, mesmo nos casos de produção elevada por cau 
sas excepcionais; (2 ) a primeira alteração devida a ação an­
drogênica é a mudança do modo de produção de hormônios gonado 
trõficos pela hipófise, que passa de cíclica para tônica, ou 
seja, constante; (3) a outra alteração é o rebaixamento do li 
miar para elicidação do comportamento agressivo e de condutas 
que requeiram altos gastos de energia física nos indivíduos 
do sexo masculino, em outras palavras, passa a ser, via de re 
gra, menor a necessidade de estimulação para respostas agres 
sivas e de comportamento de grandes gastos energéticos físi­
cos nos homens.
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A pesquisa bibliográfica ê clara quanto ã posição 
dos estudiosos quanto a não questionar ou contradizer a predo­
minância dos aspectos sociais e a plasticidade do comportamen­
to humano. Os estudiosos revisados são unânimes em aceitar sem 
reservas, que tais comportamentos alterados por ação androgêni 
ca podem ser acentuados, minimizados ou neutralizados pela a- 
ção social.
Outra conclusão é que claramente os primeiros orga­
nismos, filogeneticamente falando, em absoluto poderiam ter si 
do masculinos. A anatomofisiologia sexual masculina é mais evo 
luida e sofisticada que a feminina. E aí lembramos o comentá­
rio de Money & Tucker: "Sc.m duv-Lda. ,  a n a t u A z z a  pAÁmz-ÍAo c Ad o u
Eva z não A d ã o . . .  " ( p .  65). Esse fato explica porque os homens 
são mais vulneráveis que as mulheres a distúrbios de diferen­
ciação. A maioria dos autores trazem uma proporção de três pa­
ra um, pois a cada "encruzilhada" da diferenciação, há necessi 
dade de um "empurrão" hormonal para o lado masculino, pois ca-, 
so contrário o feto volta-se para a diferenciação feminina.
0 quadro abaixo, fornece uma visão comparativa da di 
ferenciação pré-natal em fetos XX e X Y :
Quadro 5
Quadro comparativo da diferenciação pré-natal 
masculina e feminina
diferenciação masculina diferenciação feminina
necessidade de mensagem cromos independência de ação do cro- 
sômica ãs gônadas bipolares pa- mossomos "X" para diferencia 
ra diferenciação testicular ção gonadal.
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n e c e s s i d a d e  /de andrógenos para 
d e s e n v o l v i m e n t o  dos Duetos de
Volf f•
necessidade de produção da MIF 
para inibição dos Duetos Mu lie- 
i i 3nos •
"imprinting" hipotalâmico por- 
aç5o androgênica. 
ação hormonal maciça para for-
-açao de genitália externa.
independência de ação hormo­
nal para desenvolvimento dos 
Canais de Muller. 
nenhuma ação ê necessária para 
inibição dos Canais de Wolff.
insensibilidade hipotalâmica a 
acão hormonal ' 
independência de qualquer ação 
para formação fenotípica.
No que tange a orientação sexual ou eleição objetai, 
seja ela hetero, homo ou bissexual, apesar de muitas pesquisas 
5e encontrarem em andamento, especialmente com enfoque na pojs 
sJvel ação do chamado antígeno H-Y, atê o momento, não há com 
provação de qualquer tipo de ação ou influência biológica. Os 
autores revisados posicionam-se quanto ã questão da seguinte 
forma: se há algum tipo de ação biológica determinando ou mes 
-o predispondo o indivíduo a alguma forma de orientação sexual, 
cal ação não foi detectada por qualquer processo conhecido.
Nesta questão são especialmente importante as expe­
riências com pessoas portadoras das chamadas síndrome de femi- 
nização testicular, síndrome adrenogenital, hermafroditas ,pseu 
QO-hermafroditas os quais sempre identificam-se com o sexo de 
criação ou social e não com sexo genético, gonadal ou cromossô 
Eico e além disso, mesmo havendo presença de condutas ditas so 
,-ialmente masculinizadas ou f eminilizadas, a proporção de ori­
entação homo ou bissexual nestas pessoas’é a mesma encontrada 
na população geral.
Todas as conclusões apresentadas até o momento levam 
a importantes questionamentos a respeito de estereotipias se-
fjais, incluindo tanto diferenças entre sexos quanto caracte- 
,f;tic2 3 preser.-es er. pessoas cuja eleição objetai é hono ou 
bissexual. Ê fato que há expectativas concernentes a comporta- 
jpcntos para homens e mulheres e dal decorrem atuações a mais 
diversas como, por exemplo, planejamento curricular. Tais atua 
-ões amiúde justificam-se em bases biológicas, as quais em rea 
lidade são praticamente inexistentes.
Por exemplo, não foram verificadas via pesquisa ne- 
fhuma diferença na idade prê-escolar nos aspectos: cognição,
aptidões específicas, como mnemónica, matemática, verbal, etc ; 
c-, desenvolvimento perceptomotor como destreza e coordenação, 
ja tu ração motora, etc., e no âmbito da personalidade como por 
çxemplo, capacidade de empatia, nlvel de ansiedade, auto-ima- 
çen, motivação o outros.
Ocupando-nos das conclusões sobre a diferenciação se 
suai pós-natal, verificamos que o processo puberal é o fator 
jjjis predominante. A puberdade, que se trata do componente bio 
jógic 0 da adolescência, embora biológico, faz parte de um está 
-io ou fenômeno muito mais amplo, ou seja a etapa adolescente 
aq desenvolvimento da personalidade, mais amplo em tempo crono 
lógico e também em implicações diversas como ação de variáveis 
sociais.
Concluimos que a relação entre o processo puberal e 
« adolescência como um todo ê dialético aos mais diversos ní­
veis, mais precisamente, há uma relação entre o processo pube­
ral (biológico) com cada e todos os componentes inclusos no so 
-jal. Esclarecendo, os estudiosos concluem que a puberdade ê 
celerada ou retardada muito mais pela variável peso que pela
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.-vel idade. Ora, o peso, tem muito a ver çom tipo de ali- 
.»rão do indivíduo, da mãe, incidência de doenças na infân-
lia acesso ã assistência medica, vacinaçao, etc. Tais aspec­
to variáveis advindas de educação, economia, política so * -
e'de saúde, saneamento básico, etc. Da educação de um po- 
^  dependerá sua posição frente ã política educacional e de 
como por exemplo, campanhas de vacinação, cuidados com 
endêmicas e outras questões, as quais, por sua vez, de 
binarão, em parte, a condição do povo a receber interven-
•ãcs educativas.
Outro exemplo da relação dialética discutida, reside 
•siS estimulações sociais diversas e específicas â sexualidade.
Um exemplo interessante encontrado na pesquisa bi- 
^j0gr5 fica, descoberto há pouco mais de cinco anos, é a rela- 
r- entre estimulação luminosa e processo puberal. Constatou- 
l^que a puberdade, bem especificamente a menarca ou primeira 
jsEStruação, vem sendo adiantada em vários países há aproximada 
qgr t e cem anos (tais países são: Noruega, Alemanha, Finlândia, 
j„£cia, Dinamarca, Grã-Bretanha e Estados Unidos) . Estatísti- 
e i 5 recentemente comparadas aos primeiros estudos, revelam que 
jjgga trilha decrescente ê universal. A idade média da menarca 
gjí aproximadamente um século era de dezessete anos e atualmen- 
está por volta dos onze. Vários fatores são atribuídos a 
descréscimo, dentre os quais salienta-se a diversidade ali 
acntar e os avanços da medicina e saneamento. Todavia, um fa- 
sor foi claramente detectado: a descoberta e a exposição cada 
tCZ mais frequente em tempo e intensidade ã iluminação.
0 processo puberal, resulta da açao de hormônios tes
ticulares ou ovarianos. Tsl açao ê dependente da produção hi- 
pofisiãria de gonadodrofinas que por sua vez, é possível devi­
do a estimulação da hipófise pelo hipotãlamo. O funcionamento 
hipotalâmico ê associado ao da glândula pineal, que é senví- 
vel e estímulos luminosos a ponto de ser chamada "terceiro
olho". A pineal, influi na produção hormonal e assim a ilumi- 
ação artificial muito forte, luz elétrica, recentemente cine­
ma e TV, constiui fator importante a ser levado em consideração.
Suscintamente, sobre a  questão diferenciação sexual, 
os autores pesquisados apresentam concordância quanto âs se- 
quintes questões: (a) o processo puberal estende-se por um pe­
ríodo aproximado de quatro anos, com muitas alterações orgâni­
cas ocorrendo bem antes da menarca ou primeira ejaculação; (b) 
a puberdade segue uma sequência de fenômenos bastante uniforme, 
variando apenas quanto â idade, influências sociais e variá­
veis individuais numa relação dialética; (c) a puberdade cara- 
teriza-se como um período de revelação de fenômenos anteriores, 
em especial período pré-natal da diferenciação; (d) o processo 
puberal feminino é, via de regra, cronologicamente anterior ao 
masculino; (e) diferenciação prê-natal é o determinante mais 
importante e francamente decisivo no processo de diferenciação 
s e x u a l  geral; (f) dos três momentos da diferenciação prê-natal, 
o estabelecimento do sexo gonadal e o perfeito funcionamento 
das gônadas jã diferenciadas como testículos ê o ponto cruzial 
na diferenciação masculina; (g) a ação hormonal prê-natal deci 
siva, é a dos hormônios masculinos, tanto em fetos XX quanto e 
principalmente nos XY e ainda em fetos portadores de altera­
ções cromossômicas como por exemplo fetos XXY, XXX, XYY, etc.
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h) qualquer alteração hormonal nos fetos XY, implica num enca 
minhamento ã direção feminina; (i) há uma predisposição bioló­
gica para emissão de comportamentos agressivos no sexo biolõgi 
co masculino; (j) o maior número de diferenças físicas e psico 
lógicas entre os sexos aparece na puberdade e adolescência em 
geral. As crianças de ambos os sexos são quase idênticas em am 
bos os aspectos; (1 ) há questionamento quanto â influência bio 
lógica ou o tipo de influência biológica quanto a qualquer ou­
tra aptidão específica ou aspecto de personalidade exceto a- 
gressão, aí incluindo as atividades que requeiram altos gastos 
de energia física, comportamento parental, dominância e apti­
dão ou habilidade espacial.
Passamos doravante ãs conclusões pertinentes â tipi­
ficação sexual.
Estão plenamente estabelecidos como interferências 
externas na tipificação e de certa forma indissociáveis da di­
ferenciação, a ação de determinadas drogas e de radiações iôni 
cas. Os estudiosos apontam que, em se falando de frequência, 
são as causas iatrogênicas, ou seja, não biológicas, represen­
tadas por ação de drogas, as que mais ocasionam alterações na 
diferenciação. O resultado mais comum dessa ação iatrogênica ê 
a masculinizaçãò de genitália externa de fetos XX, em maior ou 
m e n o r  intensidade, dependendo do grau ou período de exposição 
ao agente masculinizante.
A tipificação sexual pós-natal ê .unanimimente consi- 
rada como um aspecto, se bem que um dos mais importantes da so 
cialização geral. Com enfoques diferentes, todos os autores 
ias diversas teorias pesquisadas condordam que muito da organi
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zação social, seja em sociedades simples ou complexas, terao 
como base a divisão de papéis sexuais, os quais, mais uma vez 
numa relação dialética, serao resultado do tipo de estrutura 
social.
Para a psicanálise freudiana e lacaniana, a divisão 
de papéis ê resultado do Complexo de Édipo e não se altera, in 
dependente do meio ou do período histórico deste meio.
Constatamos muitas críticas a esta posição teórica, 
mesmo por parte de psicanalistas de outras correntes como Jung, 
Reich e os psicanalistas culturalistas. A crítica mais comum é 
que tal constructo pode justificar atuações - profissionais mais 
preocupadas em adaptar as pessoas ao "status quo" que em cons­
cientizá-las sobre possibilidades ou opções de mudanças so­
ciais em especial no que tange aos papéis de gênero.
Outra crítica frequente ê que a teoria apoia-se na 
inevitabilidade de uma sociedade patriarcal, aí incluindo as 
relações hierárquicas que se iniciam com a hierarquia entre ho
mem e mulher e estende-se a todas as demais.
Mais um alvo de crítica é a posição de Freud e Lacan 
com respeito ã necessidade-de repressão sexual. Vejamos que pa 
ra Freud, nos primórdios tempos, os homens não estavam sujei­
tos a mormas de bom comportamento e respeito ao próximo, ou se 
ja, o individualismo, egocentrismo e ausência de muitas noções 
de moral imperava entre os primitivos. Desta forma, havia li­
vre manifestação de pulsões sexuais e agressivas, sem preocupa 
çao com punição ou remorso. Esse estado de coisas fazia do ser 
humano alguém feliz, sem as preocupações presentes no homem mo 
derno que vive perseguindo a felicidade e esquivando-se da dor. 
Mas de forma alguma pode-se ser completamente feliz pois a so—
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ciedade exige renúncia ao prazer imediato e impede a livre'ma­
nifestação da agressividade, característica que, segundo Freud, 
é inerente ã espécie humana. Assim, a vida em sociedade ou a 
possibilidade de civilização submete necessariamente as pes­
soas a certo sofrimento, e, caso contrário, seria impossível o 
desenvolvimento da dita civilização.
Sem condições de manifestar-se em sua forma pura, 
instintiva, o prazer é sublimado, ou, transformado em uma mani 
festação "civilizada" como por exemplo no trabalho, artes, es­
portes, atividades altruístas, etc. Vale nestas conclusões, ci 
tar Mantega (1985), visto esclarecer as posições freudianas:
"No c Ciòo do t r a b a l h o  a g A a d ã v  e l , cò&a òu b l l m a ç ã o  p o d e -  
x e e u p  enax uma p a x t c  do pxazc . A i .nò t  i n t i v o  . Poxém,  nes  - 
AC p xo e  06 6 0 d e  t x a n ò  ^oxmaqao  , tuna p a x t c  da ( yi.t c nò i.d a 
de e x ó t i c a  s e  p e ‘i de  nu mc i u  do  cami  n h o , t  o p A a z e A  do  
t x a b a l h o  òcacl é e m p A c  menoA t n t e n ò o  do q u e  o q u e  t> e A l a  
ò e n t l d o  p e t a  mani  ()Cò t a ç a o  do  i n & t i . n t o  o x i g i n a l .
A paxt -Lx d a  p o ò ò l b i l l d a d e  d e  t x a n ò  t foAmação do I n s t i n ­
t o  do p x a z e A  em s u b l i m a ç a o ,  FAeud  e s t a b e l e c e  uma e s p e  
e í e  d e  h l  c x a A q u i a  d e  p A a z e A ,  o n d e  o p A a z e A  ma i s  I n t e n  
s o  c o A l e s p o  n d e  a o s  I n s t i n t o s  m a i s  g x o s s  c í a o s  e p x l m a -  
aI os , e n q u a n t o  os  I n s t i n t o s  d o m e s t i c a d o s ,  q u e  s a o  c a ­
n a l i z a d o  i>, p o x  e x e m p l o  p aAa  o t A a b a l h o  a g A a d ã v e l  ou  
paxa o g o z o  d a i  o b x a s  d e  aA- t c ,  p A o v o e a m  p A a z e x c s  me-  
no A (xi t e  ii 6 o s" , ( p .  1 2 ) .
Ora, concordando com a posição freudiana de prazer, 
para haver civilização, as pulsões sexuais não necessariamente 
deverão ser eliminadas mas forçosamente deverão ser transforma 
das, atenuadas, reduzidas. Devemos ainda concordar que há no 
ser humano, uma agressividade de certa forma destrutiva ao bem 
estar social e ainda mais, que ha ligaçao entre sexualidade e
agressividade.
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Voltando ãs .posições de Freud com relação ao traba­
lho humano enquanto pulsão sexual sublimada, concluimos que 
tal posição caracteriza-se como um alicerce para análise da va 
lidade ou não da exigência da repressão sexual para o desenvol 
vimento da civilização. Vejamos que para Freud, o ser humano 
tem uma aversao inata pelo trabalho, todavia, muitos críticos 
deram que Freud refere-se aí ao chamado trabalho alienado e 
não ao trabalho em si, se bem que o autor (Freud) , não esclare 
Ce tal questão.
No tocante ao processo Edípico os críticos, em espe­
cial os dialéticos, consideram-no um exemplo da ação do meca­
nismo de culpa advindo não de uma forma de desenvolvimento da 
personalidade prê-estabelecida, mas de certo tipo de estrutu­
ra social. Quando se hostiliza a figura paterna, mas ao mesmo 
tempo a vê como fonte de afeto, proteção e figura a quem se 
deve agradar para obter tais sentimentos ou comportamentos, eŝ  
tabelece-se uma contradição que gera sentimento de culpa. Im­
portante que no fenômeno Edípico, a agressividade* pelo pai, 
vem associado ao prazer, pela mae. Daí, concluímos que a críti 
ca a tal posição ê bastante plausível, visto que a culpa não 
se restringe ás pulsões agressivas, mas também ás pulsões se- 
xusis.
Pessoalmente, a partir das leituras dos' textos de 
preud e de seus críticos, concluimos que há certa firmeza no 
constructo Edípico com todas as implicações quando falamos em 
sociedades patriarcais, mais especificamente burguesas, mas 
questionamos a universalidade e perenidade do fenômeno. Con 
cluimos ainda, que as posições freudianas quando ao Êdipo nas 
meninas e na etiologia da orientação homossexual são confusas
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g pouco fundamentadas se comparadas com pesquisas posterio­
res. Concluímos ainda que, houve influência histórica em tal 
teoria visto ter vivido Freud na chamada época Vitoriana, que 
há nuances etnocêntricas, apesar de Freud ser profundo conhece 
dor da antropologia da sua época e finalmente que há influên­
cia religiosa, dado o fato do estudioso ter sido criado tradi­
ção judaica.
Nossas conclusões a partir da revisão concernente aos 
autores dialéticos são as seguintes:
Ao contrário de Freud, Marcuse não considera que nos 
primórdios da humanidade o trabalho já teria um caráter subli 
pado ou repressivo. Sk bem que para ele o homem primitivo já 
tinha que trabalhar ao invés de amar ou brincar ou passear, a 
repressão atuaria na transformação da natureza do prazer e não 
em sua eliminação.
Para Marcuse, a princípio e por necessidade de sobre 
vivência, os homens necessitariam renunciar ao prazer imediato, 
pas mesmo se fosse conseguida uma situação social de abundân­
cia tendo a tecnologia suprido necessidades básicas e restrin 
gido o tempo destinado ao trabalho, a maioria das pessoas per— 
panecem carentes sem acesso ao prazer.
0 autor justifica demonstrando que hoje, a maior par 
cela da humanidade vive em situação miserável ou, ê mantida nu 
pa situaçao miserável, obrigada a produzir ou trabalhar para 
preservação de interesses da classe dominante. Há assim a manu 
tenção artificial de uma carência o que faz com que a civiliza 
ção exerça repressão ao prazer o que seria indispensável caso 
todo o potencial acumulado fosse direcionado ao sustento da hu 
canidade. Frize-se que, para Marcuse, tais recursos são dire­
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cionados ou destinados ao enriquecimento das classes dominan­
tes ou, em outras palavras ao acúmulo de capital.
Com a civilização, as necessidades biológicas e as 
pulsões transformaram-se em necessidades humanas definidas ou 
conceituadas socialmente ou culturalmente, o que corresponde 
a uma passagem de um tipo de prazer animal a um tipo humano o 
cue aumenta a gratificação e o prazer. Observe-se que tal posi 
ção é exatamente oposta â posição freudiana.
Marcuse deixa claro que as restrições ãs pulsões e 
instintos, primeiramente foram impostas pela carência e depen­
dência do ser humano - chamado pelo autor de "animal humano"-, 
-3S num estágio posterior, acabaram por transformarem-se num 
privilégio que o liberta do instintual possibilitando a reali- 
xação de uma gratificação optada e/ou desejada.
0 autor em questão concorda porêm com Freud no que 
diz respeito à culpa como sendo um dos principais mecanismos 
repressivos, mas ele acentua bem mais a pressão social em rela 
-ão à pressão autoritária da função paterna, a qual aos poucos 
vem sendo de certa forma substituída por figuras simbólicas - 
pessoas, instituições - que encarnam um tipo de autoridade
ĵ is sofisticada e eficaz que o pai.
Marcuse enfatiza também que, se observarmos sem o de 
vido cuidado, pode parecer que a rigidez moral com relação â 
5exualidade e os papéis sexuais estão mais flexíveis, se com­
parados a períodos anteriores, como a Idade Média o período do 
V i t o r i a n o ,  mas, bem analisada, essa flexibilidade é apenas apa 
rente pois está contaminada pelos interesses capitalistas bur- 
/jeses voltados ao desempenho econômico, produção e consumo.
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Temos aí uma , importante colocação do autor que refere-se ao fa 
to do sistema capitalista permitir ações mas não sentimentos.
Para Michel Foucault, cujo pensamento se assemelha 
ao de Marcuse, na atual civilização, o resto está sendo culti­
vado como nunca. Para aumentar o controle sobre os indivíduos, 
as práticas sexuais estão sendo cada vez mais estimuladas.
Foucault coloca que houve um tempo em que o sexo era 
direcionado aumentar o número de trabalhadores . Nesta época 
restringiu-se ao máximo a relativa liberdade sexual que havia 
3ido antes desfrutada em termos de prazer. Com o avanço do capi 
talismo, houve um alastramento da.s normas sexuais interferindo 
nas atividades sexuais c.e todo o mundo, difundindo-se com suas 
oráticas ou seja, antes, não havia institucionalização do sexo 
que é o que existe em grande intensidade hoje. Quanto mais o 
sexo faz parte do comportamento humano, mais ele ê controlado 
celas instituições. Concluímos que com isso o autor quer dizer 
cue, não se reprime a sexualidade, ' mas sim se estimula, para 
depois ser capitalizada pelos mecanismos- de controles. Para i_s 
s0 o poder conta com um poderoso alidado - a compulsão ã con­
fissão - pois, por trás das ações humanas projeta-se o "espan 
talho" do "erro" e do "pecado".
A confissão liberta do pecado, tornando-se um forte 
ê belo instrumento de controle, que vigia tudo o que se faz, 
a que se diz e o que se pensa. É claro que se existe confissão, 
existe um interlocutor que ouve, avalia, julga, condena, per­
doa, consola ou pune, conforme as circunstâncias, são os pais, 
professores, psiquiatras, juizes, sacerdotes, psicanalistas e 
“jtros ao qual se delega uma posição de autoridade.
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Concluindo as posições de Foucault, o pecado, a devas 
jidão a libertinagem, compõem a noção de sexo e prazer tornan- 
da-os carregados de negatividade ou maldade. Então, o social - 
^oresenta uma forma de desejo, de sexo e de prazer institucio- 
fjlizada por instituições desde religiosas até comerciais o 
jj-je é uma plena negação da natureza humana, anterior â cultura 
qUe passou a definimir e impor as mais diversas sansões ao cor 
p3 e também as atividades ritualísticas que, por sua vez varia 
pão de penitências até musculação ou regime alimentar.
Outro autor revisado, Wilhelm Reich, traz posições - 
cue levam ãs seguintes conclusões: a tipificação sexual tem 
ji3is pilares de igual importância, um deles ê a ideologia e o 
o u t r o  a psicobiologia . Ao contrário de Freud, Reich afirma que 
a moral repressiva não serve para fomentar ou organizar uma ci 
vilizaÇÜ°' mas sim para atender aos interesses das classes do 
pinantes. A moral repressiva ê geradora de problemas sociais - 
como violência em geral ou especificamente violência sexual em 
guas diversas formas.
A ação das sociedades autoritaristas e consequentemen 
►e repressivas no pensamento reichiano, deforma a sexualidade- 
modo que esta acaba por exteriorizar-se nas formas agressi- 
V3S ou violentas. Por isso, seria a própria civilização a cau­
sadora de seus próprios problemas sexuais, os quais, por sua 
vez, funcionam como legitimadores de mais e mais repressão.
Outra conclusão chegada através da leitura reichiana- 
é que o autor considera os agentes socializadores como uma e£ 
pécie de protótipo da organização social geral. Tal como Mead- 
e Berger, os agentes socializadores fazem a mediação entre a
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estrutura social e o novo membro a ser socializado, mas enfa­
tiza a instituição familiar como o mais importante agente so 
clalizador e a figura paterna como primeiro agente repressor. 
parece-nos que as demais instituições, para Reich, funcionam- 
como os "outros menos significativos" de Berger, mesmo aque­
las às quais a criança ê exposta em idade precoce.
Reich considera o papel desempenhado pela figura pa 
terna, o início do bloqueio das manifestações afetivas, indi­
viduais e criativas do ser humano, sendo este bloqueio o res 
ponsãvel pela mutilação psíquica da pessoa que resulta nos 
comportamentos anti-sociais alem do desenvolvimento de uma es; 
trutura mental de vassalo. Em outras palavras, a submissão ã 
autoridade leva ao mesmo tempo â ânsia pelo poder em todas as 
relações humanas incluindo as sexuais.
Outra questão interessante concluída a partir da re 
visão das obras de Reich diz respeito ã resistência â mudança 
advinda do medo do novo. Nas situações autoritaristas, há pou 
ca mudança, o que dá certa garantia ou estabilidade, pois há 
sempre um pai, um líder ou um chefe, que diz o que fazer àos 
"filhos". Na democracia, as normas, regras, papéis podem ser 
mudados, há possibilidade dè liberdade e consequentemente ne 
cessidade de se responder pelos próprios atos. Desta forma, a 
resistência ã mudança de papéis, mesmo prejudiciais ao pró 
orio indivíduo é extremamente difícil, visto o tipo de socia­
lização primária a que foi submetido e que para Reich produz- 
pessoas que temem a vida.
Concluimos então que para Reich, qualquer modifica - 
ção de papéis sexuais implica em modificação ideológica, que 
por sua vez implicará em mudança no tipo de estrutura famili­
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ar . Caso contrário, mesmo a chamada resocialização de Berger, 
torna-se bastante difícil.
Fica clara a influência do pensamento reichiano em vã 
rios outros autores pesquisados - Bernardi, Marcuse, Fronn 
qUe também consideram a família uma espécie de cópia minituri- 
zada da sociedade, com um governo constituído pela figura pa 
terna * '"ma população de governados constituída pelos filhos . 
A figura materna exerceria uma autoridade intermediária. Todos 
0s autores dialéticos pesquisados apresentam idéias que nos 
permite concluir que para eles, a família tende a imprimir na 
personalidade de seus membros uma determinada estrutura psíqui_ 
ca, aprovada pela sociedade, valendo-se para isso, dos meios - 
sugeridos pela própria sociedade. O meio mais utilizado pela - 
família é o culto ao passado, ffarece que o que se pode"salvar" 
do passado é imposto ã criança como guia, norma ou modelo, a 
té que se finalize um esquema psíquico semelhante a dos pró - 
prios pais, que Freud chamou de superego, instância psíquica - 
dominada principalmente pela figura paterna detentora de poder 
e autoridade.
A criança em geral, nutre um duplo sentimento em rela 
ção ao pai: amor e medo, o mesmo duplo sentimento que via de 
r e g r a  nutrirá por qualquer outra autoridade e que se manifesta 
em desejo de ser querida e aprovada e medo de ser desaprovada- 
e punida.
As demais instituições, incluindo as pré-escolas, agi 
riam de forma semelhante, ou seja, educar para uma determinada 
sociedade, com poucas opções de fomento â mudança.
Podemos resumir as conclusões referentes â tipifica - 
ção sexual nos seguintes tópicos: (a) mesmo que uma criança
10 5
easça biologicamente masculina ou feminina, é o social quem - 
sai ensinár-lhe o que ê ser feminino ou masculino, pois são - 
-onceitos culturais específicos; (b) a tipificação sexual é 
t etapa fundamental na formação da identidade de gênero,pois- 
criança ao nascer não sabe qual deve ser seu comportamento- 
ertfuanto menino ou menina, ou seja, não sabe o que esperam 
*z\à nem o que esperar dos outros; (c) a criança aprende ser 
► o.nem ou mulher, ou seja, aprende os papéis sexuais através - 
uma série de processos presentes na socializaçao; (d) os 
-hamados agentes socializadores sao os responsáveis pela
• r a n s m i s s ã o  ã  criança das expectativas sociais quanto a seu - 
-omportamento; (e) o  agente socializador de maior importância 
pjira a maioria dos autores pesquisados, independente da ãrea- 
v. e s t u d o  ou escola seguida, ê a família; (f) a tipificação - 
s.̂ xual nunca termina, porém, em se falando de formação de i 
•‘e n t i d a d e ,  esta se completa no máximo até os quatro, cinco a 
'ps, sendo que qualquer ação deverá ser tentada nesta idade - 
- o i s  posteriormente torna-se extremamente difícil; (g) quando
• ci novo dado chega ao indivíduo em termos de papéis sexuais , 
4  tendência a perceber e concordar, caso este dado coincida- 
.om o que foi passado na socialização primária, caso contrá - 
pó, há resistência quase sempre pesada; (h) muito se escre - 
..eU sobre formação de identidade de gênero, mais especifica - 
- e n t e  dos processos internos presentes na tipificação sexual, 
ya seja, como ou qual ê a participação da prõpria criança no 
„rocesso, mas asl teorias são antagônicas em muitos aspectos o 
rJe não permite conclusão geral. Pareceu-nos que apesar de 
,antos escritos, os processos que levam uma pessoa a se tor - 
_ar feminina ou masculina estão longe de ser bem compreendi -
ios-
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dos; (i) a instituição prê-escolar ê um agente socializador- 
importante pois atua numa fase crítica da formação de identi 
dade de gênero, todavia parece ser as atitudes das pessoas - 
significativas para a criança, o componente fundamental da 
ação socializadora.
Ocuparemo-nos doravante, do item (b) destas conclu­
sões, concernente aos resultados da parte prática.
Os resultados e conclusões sed.uem as tabelas de fre 
quência, para maior clareza. Resumindo, os resultados e con 
clusões da parte prática podem ser assim resumidos: (a) as
estereotipias mais marcantes referem-se ãs questões - süpe - 
rioridade masculina em aptidão matemática, instinto maternal 
nas meninas e características homossexuais. Os questionários 
indicaram resultados que permitem conclusões claras de que 
estes três aspectos são bastante estereotipados pela amostra 
nUe manifestou atitudes absolutamente contrárias ãs evidên - 
cias científicas; (b) os estereótipos que parecem ser alvo - 
-je questionamento por parte da amostra são os referentes ã 
•sexualidade da criança como um todo e ã qualidade de "natu - 
ral" ou "biológico" de determinadas diferenças sexuais; (c) 
os estereótipos que parecem estar em vias de alteração são 
aqueles referentes a capacidade profissional e papéis conju- 
cais. A amostra pesquisada direciona-se claramente a alterar 
estereótipos ligados a trabalho doméstico, capacidade de che 
.'ia e liderança, renda familiar e cuidados com filhos.
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Distribuição de Frequência por Ida 
de da Amostra Total.
Tabela 1
idade f req. oo
15 a 2 0 72 31,4
2 1  a 25 70 30, 4
26 a 30 34 14 , 8
31 a 35 18 7,8
36 a 40 25 1 0 , 8
41 a 45 7 3
+ d e 4 5 4 1,7
total 230 1 0 0
A Tabela 1 indica que a amostra é composta em sua 
maioria por sujeitos bastante jovens, visto observar-se que 
a somatória das frequências representativas das classes entre 
1 5 a 2 0 e entre 2 1  e 25 anos, representa 61,8% da amostra.
Observe-se que a tabela apresenta um decréscimo qua 
se continuo de sujeitos em relação ãs classes. Observe-se tam 
bêm uma diferença acentuada entre as classes representativas- 
dos sujeitos entre 21 e 25 anos e a classe seguinte e entre a 
frequência de sujeitos entre 21 e 25 anos e a classe seguin­




Distribuição de Frequência por Ocupaçao da Amostra total
ocupaçao f req. o"o
professores 95 41,3
formandos em Pedagogia 33 14, 3
formandos em Magistério 52 2 2 , 6
formandos em Especialização em Pré
escolar 24 10,4
diretores . 1 2 5,2
orientadores educacionais 8 3,4
supervisores educacionais 3 1,3
psicólogos escolares 3 1,3
total 230 1 0 0
A Tabela 2 demonstra que o maior número de sujeitos- 
é representado por professores de pré-escolar, conforme Item- 
Universo e Amostra, já previsto.
Para melhor apreciação dos resultados, a análise da 
Tabela 2 poderá ser efetuada concomitante ás Tabelas 3 e 5.
1 1 0
Tabela 3
'Distribuição de Frequência por Tem 
po na Ocupação.
tempo f r eq. oo
- d e i  ano 43 24,1
1 a 3 anos 66 37
4 a 6 anos 40 22,5
7 a 9 anos 2 2 12 ,4
+ de 1 0  anos 7 4
total 178* 1 0 0
* exclusos estudantes de magistério
0 tempo de atuação dos participantes da amostra é pe 
^ueno, em sua maioria. Representam 61,1%, os profissionais - 
atuantes entre menos de 1 a 3 anos. - as duas primeiras cias - 
ses.
Tabela 4
Distribuição de Frequência por Sexo e Categoria Profissional ou Ocupação.
fern. rrasc totalocupaçao f o,"o f o."o f oo
professores 95 1 0 0 - - 95 1 0 0
formandos em Pedagogia 2 2 50 1 1 50 33 14 , 3




2 1 85, 8 3 14 , 2 24 10,4
diretores 7 58,4 5 41,6 1 2 5,2
ori entadores educacionais 6 75 2 25 8 3,4
supervisores educacionais 2 6 6 , 6 1 33,4 3 1/3
'psicólogos escolares. 1 33,4 2 6 6 , 6 3 1,3
total 203 8 6 , 7 27 13,3 230 1 0 0
Esta tabela demonstra a absoluta maioria de sujeitos do sexo feminino na amostra.
Note-se a totalidade de professores constituída por mulheres e a diferença entre os sexos sempre superior 
a 50% em todas as categorias profissionais ou ocupações exceto Orientadores Educacionais e Psicólogos Escolares.
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Distribuição de frequência por idade e ocupação
Tabela 5
i d ade 1 2 3 4 5 6 7 8f Q.• "0 f O,O f % f o.o f % f o.o f % f Q.O
15 a 20 32 61,5 16 48,5 6 25 16 16,8 - - - - 1 8, 3 1 33,3
21 a 25 19 36,5 6 18,2 7 29 ,]. 35 36 ,  8 3 37,5 - - - - - -
26 a 30 - - 3 9,1 6 25 24 25,2 - - 1 33,3 - - - -
31 a 35 - - 4 12,1 1 4,1 11 11,5 2 25 - - - - - -
36 a 40 1 2 3 9,1 2 8,3 7 7,3 2 25 1 33,3 8 66,6 1 33, 3
41 a 45 - - - - 2 8,3 2 2,1 1 12 ,5 - - 1 8,3 1 33,3
+ de 45 - - 1 3 - - - - - - 1 33, 3 2 16,6 ■ - -
total 1 52 100 33 100 24 100 95 100 8 100 3 100 12 100 3 100
1. estudantes de magistério 5. orientadores educacionais
2. estudantes de pedagogia 6. supervisores educacionais
3. estudantes de especialização em pré escolar 7. diretores
4. professores 8. psicólogos escolar 112
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A relação entre idade e ocupação demonstrada na Tabela 
5, indica 3 aspectos importantes: a pequena percentagem de pro­
fissionais de mais de 45 anos - 3 pessoas; a distribuição uni 
forme e decrescente de faixas etárias nas ocupações "professo - 
res" e "estudantes em especializaçao pré-escolar", em compara - 
ção com as demais ocupações; a presença de maior percentual de- 
psicólogos escolares nas faixas etárias acima de 36 anos, o que 
representa fato único em relação a demais ocupações.
Tabela 6
D i s t r i b u i ç ã o  d e  f r e q u ê n c i a  d a s  r e s p o s t a s  â s  a f i r m a ç õ e s  
c o n c e r n e n t e s  a e s t e r e o t i p i a  s e x u a l  n o  c o n t e x t o  f a m i l i a r
Afirmação
Concordo





f Q.O f oo f Q,O f o,o f o."O i f o,"O f o."6
Para um desenvolvimento) saudável, a crian 
ça precisa de amor, independente de quem 
venha 2 1 9 78 33,9 79 34,3 33 14,3 17 7 2 0 , 8 230 1 0 0
Os homens devem aproveitar bem a vida an 
tes de casar para não desejar fazê-lo de­
pois 93 40,4 109 47,3 8 3,4 1 2 5,2 8 3,4 230 O O 1—1
Quando a mulher ê mais velha que o homem, 
i quase seguro que o casamento fracasse 36 15,6 71 31 48 2 0 , 8 62 27 13 5,6 _ 230 1 0 0
0 sucesso do casamento depende da persona 
lidade do casal e amor e não de suas ca­
racterísticas físicas 1 0 0 44,3 90 40 14 6 2 1 9 3 1,3 230 1 0 0
Para a criança, ninguém substitui a mãe 88 38,2 93 40,4 30 13 15 6,5 4 1,7 - 230 1 0 0
A mulher que ê mais alta que o marido, de 
ve evitar sapatos de salto alto quando 
saem juntos 26 11,3 39 17 41 17,8 77 33,4 47 20,4 230 1 0 0
Para uma vida sexual satisfatória, ê mais 
iirportante ter "boa cabeça" que ter imi­
tas experiências sexuais, tanto para ho­









ponderamf O."O f o,"o f O.o f o.o f % f  .. 9--L o f oo
0 fato de um homem chegar virgem ao 
casamento, não ê indicativo de pro­
blema 43 18,6 55 24 ;46 2 0 49 21,3 37 16 ! 230 1 0 0
A inexperiência sexual do homem ê 
quase sempre desastrosa para o casa 
mento 70 30,4 91
i1
1
39,5 34 14,7 2 1 9,1 14 6 - 230 1 0 0
A tabela acima indica que os estereótipos proeminentes são os relativos ao papel mãe co 
mo insubstituível para a criança - afirmação n9 27, e à independência de caracteres físicos para 
o sucesso do casamento - afirmação n9 20.
A expectativa da amostra frente à experiências sexuais prê-conjugais masculinas é tam - 
bêm bastante favorável conforme mostra os resultados das afirmações 7 e 5 3 .
Observe-se a distribuição bastante regular das respostas â afirmação 48, indicativo de 
tendência a questionamento da estereotipia que a mesma explora.
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Tabela 7
Distribuição de frequência dos grupos de afirmações exporadores dos mesmos estereótipos
sexuais no contexto familiar
Grupo de afirmações
Concordo 





f o,"o . f Q.O f oo f oo f oG f % f o.o
Para um desenvolvimento saudável,a crian 
ça precisa de arror, independente de quem 
venha 2 1 9
!
78 33,9 79 34,3 33 14,3 17 7 2 0 , 8 230 1 0 0
Para a criança, ninguém substitui a mãe 88 38,2 93 40,4 30 13 15 6,5 4 1,7 - - 230 1 0 0
Os homens devem aproveitar a vida antes 
de casar para não desejar fazê-lo de­
pois 93 40,4 :.09 47,3 8 3,4 1 2 5,2 8 3,4 i 230 1 0 0
Para um avida sexual satisfatória, é 
mais importante ter "boa cabeça"que ter 
iruitas experiências sexuais, tanto para 
homens quanto para mulheres 67 29 81 35,2 38 16,5 28 1 2 16 7 230 1 0 0
0 fato de um homem chegar virgem ao ca­
samento, não é indicativo de problema 43 18,6 55 24 46 20 49 21,3 37 16 '
!I
230 1 0 0
A inexperisacia sexual do hornsn é qua­
se sempre desastrosa para o casamento 70 30,4 91 39,5 34 14,7 2 1 9,1 14 6
I
í230 1 0 0
Quando a mulher ê mais velha que o ho- 
mera, é quase seguro que o casamento fra 










f oo f Q.O f % f o.o f % ! f o"O f oo
0 sucesso do casamento dqpende da perso­
nalidade do casal e-amor .não de suas ca­
racterísticas físicas 1 0 2 44,3 90 40 14 6 2 1 9 3 1,3 230 1 0 0
A rrulher que e mais alta que o marido, 
deve evitar saptaos de salto alto quan­
do saan juntos 26 11,3 39 17 41 17,8 77 33,4 47 20,4 - - 230 1 0 0
As afirmações n? 1 e 27 que exploram expectativas quanto a posição mãe, apresentam re 
sultados relativamente congruentes. Apesar do percentual na alternativa "Indeciso" na afirma - 
ção 1 , parece haver forte expectativa quanto à insubstituibilidade da mãe biológica para a cri 
ança.
Quanto a sexualidade masculina explorada pelas afirmações 7,. 35 48 e 53, os resulta 
dos permitem concluir mais uma estereotipia firmemente presente: a expectativa de que os homens 
tenham experiências sexuais pré-conjugais.
Observe-se que as respostas â afirmação 48 é claro indicativo do posicionamento da a
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^stra frente á questão.
No que sc refere n estereótipos relativos a caracterls 
.iças físicas de um casal, os resultados indicam declínio da ex 
•ictativa: o homem deve ser mais velho e mais alto que a mulher 
jtpectativa esta personificadora de relação hierárquica ou de - 
£?inância. Os resultados indicam que, apesar de significativa- ■rpectativa desfavorável quanto ao sucesso de um casamento onde 
j pulher seja mais velha que o marido, há clara tendência á mu 
p.nça de atitude frente à questão.
D i s t r i b u i ç ã o  d e  f r e q u ê n c i a  d a s  r e s p o s t a s  à s  a f i r m a ç õ e s  c o n c e r n e n t e s  à
e s t e r e o t i p i a  s e x u a l  no  c o n t e x t o  e s c o l  a r
Tabela 8
Af iniY içi h •:
Concordo
plenam. Concordo Indeciso Discordo
Discordo
plenam.
hão res- I 
ponderam '
f o.o f o.o f o"o f o."o f o.o f o"o : f Q.O
Os rnenims, jã na prê-escola, têm melhor 
aptidão p. ura matemática que as meninas 81 34,3 110 47,8 8 3,4 4 1,7 1 4 __ —
i
230 100
Nao ha nenhuma diferença inata entre me— 
ninos^o meninas quanto a inteligência e 
aptidões; 49 21,3 50 21,7 55 24 46 20 28 12 2 0,8 230 100
As diferenças intelectuais entre meiiros 
são inexistentes 42 18,2 54 23,4 24 10,4 72 31,3 38 16,5 — — 230 100
As meai nu; sao mais verbais que os meni- 
• nos 54 23,4 69 30 47 20,4 39 17 21 9 — _ I 230 100
Observam >s que ea geral as meninas cho­
ram ma.i:; que os meninos : 31 13,4 52 22,6 71 31 45 19,5 31 13,4 — —
i1
230 100
Ba raciouT nio e lógica, os meninos são 
melhores < jue as meinas 8 3,4 11 4,7 22 9,5 105 45,6 84 36,5 __ — 230 100
Na pre-cí;cola, as diferenças de persona­
lidade entre meninos e meninas soa míni­
mos • 26 11,3 34 14,7 29 12,6 75 32,6 66 28,6 230 100
Desde a idade prê-ecolar, os meninos jã 
sao mais agressivos que as meninas 83 36 113 49,1 20 8,6 i 11 4,7 3 1,3 - - 230 100
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A tabela indica forte estereotipia por parte dos inte­
grantes da amostra quanto à questão aptidão matemática. O per - 
centual de respostas- concordantes com diferenças entre meninos- 
e meninas é de 82%.
A expectativa dos sujeitos quanto a verbalização apre­
s e n t a  uma distribuição relativamente regular, tendendo porém pa 
ra concordância.
A expectativa quanto ao comportamento de choro entre - 
Eieninos e meninas também apresenta-se regular tendendo para dis 
eordância: 71% somadas as respostas "Discordo" e "Discordo ple 
namente" .
Distribuição de frequência dos grupos de afirmações exploradoras dos mesmos









f oo f O."O f oo f o."O f O.O f O.'O f o." - - o
Os meninos, jã na prê-escola, têm melhor 
aptidão para matemática que as maiinas 81 34,3 110 48 8 3,4 4 1,7 1 0,4 — 230 100
Não há nenhuma diferença inata entre me­
ninos e meninas quanto a inteligência e 
aptidões 49 21,3 50 21,7 55 24 46 20 28 12 2 ' 0,8 230 100
As diferenças intelectuais entre meninos 
e meninas são inexistsites 42 18,2 54 23,4 24 10,4 72 31,3 38 16,5 __ 230 100
As meninas são irais verbais que os meninos 54 23,4 69 30 47 20,4 39 17 21 9,1 - - 230 100
Etn raciocínio e lógica, os meninos são 
melhores que. as meninas 8 3,4 11 4,7 22 9,5 105 45,6 84 36,5 — _ . 230 100
Observamos que em geral as meninas cho­
ram mais que os maiinos 31 13,4 52 22,6 71 30,8 45 19,5 31 13,4 — 230 100
Na prê-escola, as diferenças de persona­
lidade entre meninos .e meninas sao mini-- 
mos 26 11,3 34 1 4 , 7 29 12,6 75 32,6 66 28,6 230 100
Desde a idade prê-escolar, os meninos jã 
são mis aqressivos que as meninas 83 36 113 49,1 20 8,6 11 4,7 3 1,3 t 230 100
A escola deve estar isenta de qualquer 
tipo de erotismo 102 44,3 93 40,4 17 7,3 10 4,3 8 3,4 - — 230 100
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1 2 2
A a n á l i s e  c o m p a r a t i v a  e n t r e  o s  r e s u l t a d o s  d a s  a f i r m a ­
ções d e m o n s t r a  c o n g r u ê n c i a  q u a n t o  a  q u e s t ã o  " d i f e r e n ç a s  s e x u  -  
ai s  em i n t e l i g ê n c i a  e  a p t i d õ e s " .
Enquanto a afirmação n9 2 recebe 82,2% de concordân - 
cia, referindo-se a aptidão matemática, a afirmação n9 16 "As- 
diferenças intelectuais entre meninos e meninas são inexisten­
tes", tem 47,8% de posicionamentos discordantes. Importante ob 
s e r v a r  porém a regularidade da distribuição de respostas a es 
ta afirmação.
T o d a v i a ,  c o m p a r a n d o  o s  r e s u l t a d o s  e n t r e  a s  a f i r m a ç õ e s  
*As d i f e r e n ç a s  i n t e l e c t u a i s  e n t r e  m e n i n o s  e  m e n i n a s  s ã o  i n e x i s  
tentes" c  "Em r a c i o c í n i o  c  l ó g i c a ,  o s  m e n i n o s  s a o  m e l h o r e s  q u e  
/as m e n i n a s " ,  p e r c e b e - s e  d i s s o n â n c i a  q u a n t o  a o  t e m a .
Comparando os resultados das afirmações que exploram- 
estereótipos quanto a diferenças de personalidade, conclui- se 
que há consistência nas respostas.
No que tange ã afirmação "A escola deve estar isenta- 
de qualquer tipo de erotismo", esclareça-se que a mesma explo­
ra estereótipos sexuais no contexto escolar, mas a comparação- 
de seus resultados ê com a Tabela 12.
Tabela 10
Distribuição de frequência das respostas ãs afirmações concernentes à 
estereotipia sexual no contexto profissional
Afirmações
Concordo






f oo f o.o : f oo f o"o f o"o f o"o f oo
A discriminação da mulher dificulta seu 
sucesso profissional 81 34,3 110 48 , 8 3,4 4 1/7 1 4 230 100
Homens e mulheres deveriam ter as mes­
mas responsabilidades na educação dos 
filhos e sustento do lar 35 15,2 ! 751 32,6
|
i
! 72 31,3 35 15,2 13 5,6 230 100Salário do homem: para sustento da casa 
Salário da mulher: para seus gastos pes 




1 14 6 96 41,7 99 43
i
230 100
Mesmo que o sucesso profissional seja 
importante, uma mqlher só se realiza co 
mo esposa e mãe 49 21,3 76 33
!
30 13 57 24,7 18 7,8 j - 230 100
0 cuidado dos filhos deveria interferir 
igualmente nas atividades profissionais 
do pai e da mãe 88 38,2 93 40,4 39 17 7 3 3 1/3
1
230 100
Nas tarefas que exigem liderança, os ho 
mens se saem melhor que as mulheres ~ 32 14 40 17,3 26 11,3 80 34,7 52
!
22,6 230 100
As mulheres participam pouco de políti­
ca porque sua educação assim as condi­





pienam. Concordo Indeciso Discordo
Discordo
pienam.
Nao res- j 
ponderam 1
f % f % f O.' O f o.o f % f % : f o.c
Os atpregados devem se preocupar mais 
com a competência que com o sexo, ao ad­
mitir ou promover um empregado 100 43,4 123 53,4 6 2,6 1 4 - ; 230 100
A mulher deveria se dedicar a tarefas 
próprias do seu sexo 10 4,3 16 6,9 12 5,2 92 40 100 43,5 -
i
230 '100
Os homens não se sentan bem tendo uma mu 
lher como chefe 10 4,3 18 7,8 13 5,6 99 43 90 39 -
i
- ! 230 100
As afirmações que mereceram maior concordância são: "A discriminação da mulher difi
culta seu sucesso profissional"; "As mulheres participam pouco de política porque a educação 
assim as condicionou"; " Os empregadores devem se preocupar mais com a competência que com o 
sexo, ao admitir ou promover um empregado".
A afirmação "Homens e mulheres deveriam ter as mesmas responsabilidades na educação 
dos filhos e sustento do lar, apresenta o maior percentual de indecisão, enquanto que as a 
firmações "Salário do nomem: para sustento da casa; salário da mulher: para seus gastos pes­
soais" e"A mulher deveria se dedicar a tarefas próprias do seu sexo" apresentam os maiores - 
escores quanto ã discordância.
Tabela 11
Distribuição de frequência dos grupos de afirmações exploradoras dos mesmos
estereótipos sexuais no contexto profissional
Grupos de afirmações
Concordo





f oo f Q. j o . f oo f o"o f o,'o f o,'o f oo
Homens e irulheres deveriam ter as mesras 
responsabilidades na educação dos filhos 
e sustento do lar 35 15,5 75 32,6 72 31,3 35 15,2 13 5,6 230 100
Salário do homem: para sustento da casa 
Salário da mulher: para soas gastos pes­
soais 10 4,3 11 4,7 14 6 96 41,7 99 43 ' 230 100
0 cuidado dos filhos deveria interferir 
igualmente nas atividades profissionais 
do pai e da mãe
l1
88’ 38,2 93 40,4 . 39 17 7 3 3 X'3
i
230 100
Mesmo que o sucesso profissional seja im 
portante, uma mulher só se realiza oomo 




Nas tarefas que exigan liderança, os ho 
mens se saan melhor que as irulheres 32 14 40
i
17,3 26 11,3 . 80 34,7 52 22,6 _ 1 230 100
As mulheres participam pouco de política 
porque sua educação assim as condicionou 65 28,2 84
s
36,5 !56 24,3 21 9,1 | 4 1,7 _ 1 230 100
Os onpregadores devan se preocupar mais 
com a competência que com o sexo, ao ad­
mitir ou promover um empregado 100 43,4 123 53,4 6 2,6 1
111
4 230 100
A mulher deveria se dedicar a • tarefas 
próprias do seu sexo 10 4,3 16 6,9
i
12 5,2 92 49 | 
1










f % f o.o : f o.O f ao f % f O,O . f O.O
Os homens não se sentem ban tendo u m  ma 
lher como chefe 10 4,3 18 7,8 13 5,6 99 43 90 39 — — 230 100
A discriminação da mulher dificulta seu 




3,4 4 1,7 1 4 i 230 100
Através dos resultados da presente tabela, em especial da afirmação "Mesmo que o su 
cesso profissional seja importante, uma mulher só se realiza como esposa e mãe", ratifica- se 
que a expectativa da amostra com relação ao papel mãe é firmemente presente. Já ps resultados - 
da afirmação número 22 "0 cuidado dos filhos deveria interferir igualmente nas atividades pro - 
fissionais do pai e da mãe", indica certa tendência ã mudança de expectativas quanto ao papel - 
marido — mulher, pai — mae. Mas, comparando tais resultados com os da afirmação n? 6 "Homens e 
mulheres deveriam ter as mesmas responsabilidades na educação dos filhos e sustento do lar",per 
cebe-se certa inconsistência.
No geral porêm, a tabela indica claramente forte tendência a alteração de posições tra 
dicionais quanto ao trabalho feminino.
Distribuição de frequência das respostas ãs afirmações concernentes ã 




olenam. Concordo I n d e c i s o Discordo
D isc o rd o
plenam.
Nao r e s ­
ponderam
f o.o f o.o f o."o f o_ a . . .  1 f o.o f oo oo
0  i n s t i n t o  s e x u a l  c  i n a t o ,  a s s im  a p a r e ­
c e r á  n a tu ra lm en te  quando f o r  ho ra 50 21,7 69 30 55 24 '47 20,4 - - 1 0,4 230 100
É s a b id o  que a m astu rbação  f r e q u e n t e  con  
duz  a  sua  r e a l i z a ç ã o  d e  forma i n c o n t r o l a  
v e l 58 25,2 65 28,2 41 18 37 16 28 12,1 1 0,4 230 100
As meninas normais j ã  nascem oom i n s t i n ­
t o  materno 82 35,6 102 44,3 20 8,6 14 6 12 5,2 - - 230 100
A c r i a n ç a  ê p u r a  e  i n o c e n t e .  Seu i n t e r e s  
s e  p o r  sexo é d e s p e r t a d o  p o r  TV, r e v i s ­
t a s  e  con v er sa s  dc  a d u l t o s 74 32,2 96 41,7 36 15,6 15 6,5 9 4 - - 230 100
R qaressão  s e x u a l  na i n f â n c i a  pode c a u s a r  
p roblemas  emociona is  f u t u r o s 4 4 19 86 37,3 68 29,5 23 10 9 3,9 - - 230 100
S e x u a l id a d e  ê  p roblema p a r a  as  c r i a r i ç a s  
p o r  c a u s a  das  r e a ç õ e s  n e g a t i v a s  dos  a du l  
t o s 76 33 00 o 1—1 47 35 15,2 8 3,4 3 1,3 - - 230 100
A s e x u a l i d a d e  de  uma c r i a n ç a  ê  formada 
nas  su a s  r e l a ç õ e s  oom o meio 75 32,6 93 40,4 28 12 23 10 11 4,7 - - 230 100
Ê bom e v i t a r  f a l a r  d e  sexo  com c r i a n ç a s  
p o i s  i s s o  pode d e s p e r t a r  o d e s e j o  d e  ex­









ponderamf o.'o f oo f O.O f o15 f O.o f o.o f %
Não se deve repreender urra criança que e  
pega se nasturbando 61 26,5 70 30,4 83 36 12 52 4 1,7 230 100.
Desde pequenos, os homens tem mais inte­
resse por sexo que as irulheres 51 27,3 70 30,4 45 19,5 29 12,6 23 10 . 230 100
As escolas deveriam oferecer informações 
sobre sexualidade âs crianças 99 . 43 92 40 32 14
- ---- 1
6 2,6 1 0,4 - — 230 100
A afirmação com maior incidência de concordância é a de n? 54: "As escolas deveriam o
ferecer informações sobre sexualidade âs crianças", com 83% , somadas as opções "Concordo Ple 
namente" e "Concordo", seguida da afirmação de n? 14 " As meninas normais já nascem com instin 
to materno", que alcançou 80%, somadas as duas opções de concordância.
O maior percentual de respostas indecidas ê â afirmação 46: "Não se deve repreender- 
uma criança que ê pega se masturbando", enquanto que a distribuição mais regular ocorre nas 
respostas à afirmação 10 " Ê sabido que a masturbação frequente conduz a sua realização de for 
ma incontrolãvel" e à afirmação n? 41: "Ê bom evitar falar de sexo com crianças pois isso po
de despertar o desejo de experimentar".
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Tabela 13
Distribuição de frequência dos grupos de afirmações exploradoras dos. mesmos
estereótipos relativos â sexualidade da criança
Grupos de afirmações-
Concordo
plenam. Concordo Indeciso Discordo
Discordo
plenam.
; Nao res- 
1 ponderam |
f o.'o f o.T> f o.c f % : f O.O : f oo ' f o.
0 instinto sexual ê inato, assim aparece 




A criança e pura e inocente. Seu interes 
se por sexo ê despertado por TV, revis­
tas e conversas de adultos 74 32,2 96 41,7 36 15,6 15 6,5 9 3,9 230 100
As escolas deveriam oferecer informações 
sobre sexualidade ãs crianças 99 43 92 40 32 14 6 2,6 1 0,4 230 100
É sabido que a masturbação frequente con 
duz a sua realização de forma incontrolã 
vel 58 25,2 65 28,2
1[
41 17,8 37 16 28 12 1 0,4 230 100
Rqoressão sexual ■na infância pode causar 
problemas errocionais futuros 44 19,1 86 37,3 68 29,5 23 10 9 4 _ 230 100
Não se deve rqpreender uma criança que 
ê pega se masturbando 61 26,5 70 30,4 83 36 12 5,2 4 1,7 230 100
Sexualidade ê problara para as crianças 
por causa das reações negativas dos adul 
tos 76 33 00o
! 
M 47 35 15,2 8 3,4 3 1,3 230 100
A sexualidade de uma criança ê formada 
nas suas relações com o meio 75 32,6 93 40,4 28 12 23 10 11 4,7 __ 230 100
Ê bom evitar falar de sexo com crianças 
pois isso pode despertar o desejo de ex­






plenam. Concordo Irdeciso Discordo
Discordo
plenam.
j Nao res- 
i ponderam
f oo f % f o.'O f Q.O f o.o f O."C f o,'o
As meninas normais já nascem com instin­
to natemo 82 35,6 102 44,3 20 8,6 14 6 12 5,2 - 230 100
Desde pequenos, os homens têm mais inte­
resse por sexo que as mulheres 63 27,3 70 30,4 45 19,5 29 12,6 23 10 - - 230 100
Os resultados comparativos entre as respostas ãs afirmações 5 e 18, respectivamente : 
"0 instinto sexual é inato, assim aparecerá naturalmente quando for hora" e "A criança é pura 
e inocente. Seu interesse por sexo é despertado por TV, revistas e conversas de adultos", indi 
cam incongruência por parte da amostra em relação à questão: a criança já nasce com sexualida­
de ou não. Observe-se que a maioria dos sujeitos - 51,7%, concorda com o fato da sexualidade - 
estar presente no nascimento (afirmação 5), enquanto que a resposta da maior parte dos mesmos 
sujeitos á afirmação 18, que diz exatamente o oposto, ê concordante com a idéia de que a sexua 
lidade ê despertada pelo meio - 73,9%.
Quanto aos posicionamentos concernentes ao comportamento masturbatório das crianças , 130
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os resultados apontam fortes contradições. Os resultados de - 
afirmações que exploram o tema sob pontos de vista antagônicos 
recebem posicionamentos semelhantes.
0 alto índice de respostas indecisas â afirmação:"Não 
se deve repreender uma criança que é pega se masturbando", por 
um lado salienta a incongruência da amostra, mas por outro in 
dica que os sujeitos estão tendendo a questionar a atuação do 
educador a respeito.
Já os resultados pertinentes ã afirmação: "É bom evi
tar falar de sexo com crianças pois isso poderia despertar o - 
desejo de experimentar" apontam forte tendência a alteração de 
estereótipos nesta questão, por parte da amostra. O número ele 
' vado de respostas indecisas e o maior percentual de discordân­
cia são os principais indicativos para a conclusão mencionada.
No geral, evidencia-se que ê no tocante â sexualida­
de infantil que os sujeitos apresentam maior tendência a ques­
tionamento de estereotipias tradicionais.
Tabela 14
Distribuição de frequência de respostas ãs afirmações relativas ã





j Discordo ! Discordo | plenam.
Nao res­
ponderam
f % . f o"O f a"O ! f o"O I f o."o . f o,o f ao
Certos esportes, deixam a menina com cor 
po e jeito meio masculinos, por isso nao 
devem ser incentivados 11 4,7 21 8,1 33 14,3 94 40,8 71 30,8 230 100
0 governo deveria proibir os(as) homosse 
xuais de ter filhos 73 31,7
i
92 40 52 22,6 10 4,3 3 1,3 __ — 230 100
Existe itulher homossexual muito femenina 
e homem homossexual miito viril 51 22,1 87 37,8 49 21,3 24 10,4 16 6,9 3 1,3 230 100
Ser heterossexual não garante que urna 
pessoa será bom pai ou boa mae 82 35,6 103 44,7 39 16,9 5 2,1 1 0,4 _ 230 100
Uma errpresa deveria pensar bem antes de 
admitir um (a) arpregado(a) homossexual 92 40 122 53 12 5,2 ■ 4 1/7
1 — _ 230 100
A preferência sexual de una pessoa nada 
tem a ver com seu desanpenho profissio­
nal 70 30,4 O O 1—1 43,4 27 11,7 27 11,7 6 '•2,6 230 100
Na pré-escola pode se oferecer aulas de 
judô para meninas, nas não balê para me- ; 
ninos 13 5,6 18 7,8 47 20,4 83
1
36,1 68 29,6 1 0,4 230 100
Atividades escolares fenininas não deve­
riam ser ofercidas a meninos 37 16 63 27,3 38 16,5 ' 50 21,7 !42 18,2 ... , 230 100
Quando um menino brinca nuito com meni- i 
nas, ê  vaidoso e sensível, podares des- ! 
confiar de tendências homossexuais 1
-------- —— —----------------- .------------------------  - ..........- ---- i
■39 16,9 45 19,5 69 30 43
\
18,6 34 14,7 — — 230 100
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Os resultados permitem concluir que a estereotipia - 
mais marcante é a concernente àíadequaçao ou nao de uma pessoa 
homossexual numa empresa - afirmação 4 "Uma empresa deveria - 
pensar bem antes de admitir um(a) empregado(a) homossexual".
Já a questão de participação de' meninas em esportes - 
que poderiam deixá-las com postura dita masculina - afirmação- 
n? 12 "Certos esportes deixam a menina com corpo e jeito meio- 
masculinos, por isso não devem ser incentivados, apresenta re 
sultados que permitem concluir forte alteração de estereotipia 
relativa ã fragilidade feminina.
No g e r a l ,  a s  r e s p o s t a s  c o m  p e r c e n t u a l  a l t o  em i n d e c i  -  
s ã o  s ã o  p o u c a s  i n d i c a n d o  p o s i c i o n a m e n t o  b e m  c l a r o  f r e n t e  á  
q u e s t ã o  o r i e n t a ç a o  s e x u a l .
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G r u p o s  d e  a f i r m a ç õ e s  q u e  e x p l o r a m  e s t e r e ó t i p o s  s e m e l h a n t e s  c o n c e r n e n t e s




plenam. Concordo j Indeciso
f
Discordo Discordoplenam.
Nao res- ! 
ponderam
f o"o f oo í f o,O f O.o f o.o f o.o f O.o
Urra empresa deveria pensar bem antes de 
admitir um (a) errpregado (a) homossexual 92 40 122 53
1
12 5,2 4 1,7 — _ _ — 230 100
A preferência sexual de uma pessoa nada 
tem a ver com seu desanpenho profissio­
nal 70 30,4 100 43,4 27 11,7 27 11,7 6 2,6 230 100
Na prê-escola pode se oferecer aulas de 
judô para meninas, mas não balé para me­
ninos 13 5,6 18 7,8 47 20,4 83 36,1 68 29,6 1 0,4 230 100
Atividades escolares raiito femininas não 
deveriam ser oferecidas a meninos ■; 37 16 63 27,3 38 16,5 50 21,7 42 18,2 — — 230 100
Certos esportes deixam a menina com cor­
po e jeito meio masculino, por isso não 
devem ser incentivados 11 4,7
í
21 9,1 33 14,3 94 40,8 71 30,8 - !230 100
0 governo deveria proibir os (as) horrossé 
xuais de ter filhos 73 31,7 92 40 52 22,6 10 4,3 3 1,3 — _  i230 100
Ser heterossexual não garante que uma 
pessoa será bom pai ou boa. mãe 82 35,6 103 44,7 39 16,9 5 2,1 1 0,4 __ _ 230 100
Existe mulher homossexual muito feminina 
e homem homossexual muito viril 51 22,1 87 37,8 49 21,3 24 10,4 16 6,9 3 i, 3- '230 100
Quando um menino brinca com meninas, é 
vaidoso e sensível, podemos desconfiar 
de tendências homossexuais 39 16,9 145 19,5 69 30 43 18,6 34 14,7 — — 230 100
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contradições no posicionamento da amostra.
Resultados francamente antagônicos apresentam-se no 
grupo composto pelas afirmações 4, 13 e 19 , respectivamen
te: "Uma empresa deveria pensar bem antes de admitir um (a) - 
empregado'(a) homossexual"; " A preferência sexual de uma pes 
soa nada tem a ver com seu desempenho profissional"; " O go 
verno deveria proibir os (as) homossexuais de ter filhos".
Há relativa coerência nas respostas 31: "Existe mu
lher homossexual muito feminina e homem homossexual muito vi­
ril" e nas respostas ã afirmação 37: "Quando um menino brinca
muito com meninas, ê vaidoso e sensível, podemos suspeitar de 
tendências homossexuais". As respostas ã afirmação n9 37 são- 
de distribuição bastante uniforme apesar da opção "Indeci - 
so", receber o maior percentual.
Tabela 16
Distribuição de frequência das respostas às afirmações relativas- a








f o.o f o,*o f oo f o,o f o ,o f o.o f oo
Sem potência sexual, o homem mis valen 
te não ê rada 22 9,5 52 22,6 25 10,8 90 39,7
1
40 17,5 1 0,4 230 100
CMando o marido tem uma amante, a espo­
sa deve analisar onde errou i  47
(
20,4 67 29 25 11 52 22,6 39 17 _ _ 230 ■100
Tbdo homem gosta de conquistar e não de 
ser conquistado 47 20,4 60 26 51 22,1 43 18,6 29 12,6 _ __ 230 100
As prê-escolas deveriam contratar pro­
fessores do sexo masculino 88 38,6 89 38,6 30 13 16 7 7 3 _ . 230 100
0 homem pensa com a cabeça e a nulher 
com o coração 3 2 14 40 17,3 22 9,5 76 33 59 25,6 1 0,4
ii
230 100
Ha tendência ,a alteraçao .de estereotipia quanto a ser a atividade sexual, o mais im -
portante na vida dos homens - afirmação 15: "Sem potência sexual, o homem mais valente não ê
nada", e também quanto à presença masculina na pré-escola: "As pré-escolas-deveriam contratar- 
professores do sexo masculino".
As afirmações 38 e 42, respectivamente: "Quando o ma 
rido tem uma amante, a esposa deve analisar onde errou" e "To 
do homem gosta de conquistar e não de ser conquistado", apre­
sentam distribuição regular o que indica questionamento . com 
relação a estas escereetirias.
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Conforme mencionado em várias partes desta disserta 
ção, a divisão das afirmações constantes do instrumento de 
pesquisa ocorre para facilitar a tabulação dos resultados nu 
méricos e a interpretação dos resultados, permitindo melhores 
condições de análise e interligação de variáveis. Em absoluto 
um tema tão subjetivo como é estereótipos sexuais é passível- 
de limitação a este ou aquele momento ou ambiente, com rarís- 
simas exceções, que por sua raridade deixaram de constar do 
trabalho. Há sempre entrelaçamento de uma expectativa quanto- 
ao papel masculino ou feminino com muitas outras envolvendo - 
inúmeras situações.
Destas interligações totais é possível chegar a con 
clusões plausíveis e que permitem alguma generalização, se 
bem que pequenas conforme mencionado no item "Limitações meto 
dológicas".
Os resultados da parte prática podem ser resumidos- 
nos seguintes tópicos: (a) a estereotipia mais acentuada sem
dúvida refere-se ao papel ou papéis decorrentes da posição 
mãe; (b) as estereotipias atinentes a orientação sexual apre­
sentam-se também bastante firmes; (c)as estereotipias quanto- 
a sexualidade no contexto escolar parecem situar-se numa posi 
ção intermediária, caracterizando-se como típico exemplo de 
objeto de questionamento; (d) as est ereotipias quanto à sexua 
lidade da criança e quanto ao contexto profissional apresen: - 
tam-se em franca mudança.
Passamos a última parte dessas conclusões qual seja, 
as respostas aos itens "Questões a investigar ".
Ê válido esclarecer, que muitas características de- 
personalidade fizeram parte das pesquisas e proposições teõ 
f i c a s  revisadas, mas aqui restringiremo-nos aquelas melhor - 
documentadas, levando em conta o número de estudos, a consis 
tência e o nível de generalização dos resultados.
Com relação ã questão número 1: "quais as semelhan­
ç a s  e diferenças de personalidade entre os sexos na idade 
prê-escolar, a pesquisa leva ãs seguintes conclusões:
- a diferença entre meninos e meninas no que concer 
ne ã conduta agressão é sem dúvida a mais consistente atra - 
vés das situações, tarefas e tipos de agressão, incluindo a 
gressão verbal. A consistência ocorre não apenas na idade 
pré-escolar, enfocada nesta dissertação, mas em todas as ida 
jjes e interculturalmente. Os meninos mostram mais frequente­
mente que as meninas tanto as formas diretas quanto mais dis 
farçadas ou indiretas de agressão, como por exemplo em ativi 
dades lúdicas e fantasias. Essas diferenças aparecem bem co 
cumentadas desde a idade aproximada de dois anos a dois anos 
e meio. Alguns autores, afirmam que esta diferença é observa 
da em todas as culturas nas quais o comportamento em questão 
foi observado (Maccoby & Jacklin, 1974). Todavia ressalte-se 
que as autoras mencionadas deixam de referir-se à importante 
obra "Sexo e Temperamento" da antropóloga Margareth Mead, on 
de há relato de uma cultura onde o comportamento agressivo e. 
mais presente nas mulheres e de outra onde tanto homens quan 
to m u l h e r e s  apresentavam pequena manifestação de agressivida 
de. Mais importante porém ê salientar que, segundo comentá - 
rio de Maria Amélia A. Goldberg ã mestranda, foram realizadas
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pesquisas em menos da décima parte das culturas conhecidas - 
-cerca de dez mil, o que, de certa forma pode atentar para - 
cuidados na generalização dos resultados. Por outro lado, ob 
serve-se que os resultados da esmagadora maioria das pesqui­
sas, as proposições advindas das áreas biológicas e os resul 
tados da pesquisa constante desta dissertação coincidem no 
que tange ã questão maior ou mais frequente agressão por par 
de do sexo masculino.
- O comportamento de dependência, considerando a 
busca de proximidade dos adultos, a busca de proximidade de 
seus iguais e o interesse amigável por companheiros da idade 
é o segundo aspecto de personalidade intensivamente estuda­
do. Conclui-se da revisão destes estudos que poucas diferen­
ças importantes foram observadas entre os sexos, em especial 
na idade em que as crianças frequentam as chamadas escolas - 
maternais. Uma exceção possível, refere-se a maior incidên - 
cia da denominada atenção negativa, por parte dos meninos em 
idade pré-escolar. Porêm, parece ser, tal conduta uma mani - 
festação de agressão ou melhor, uma forma de manifestação de 
agressão mais sutil, conforme mencionado anteriormente. As 
diferenças registradas nas pesquisas apontam que quanto a 
busca de proximidade dos adultos em geral não há diferenças- 
na idade pré-escolar; quanto a busca de proximidade de outras 
crianças ou seus iguais , os meninos tendem a maior dependên 
cia e no referente ao interesse amigável por crianças da - 
mesma idade, novamente os meninos, em especial entre dois e 
quatro anos, tendem à maior sociabilidade.
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Na conduta competitividade, os meninos na idade pré 
escolar quando em situação de par menino - menino, são mais- 
competitivos que os pares menina - menina. As pesquisas não 
apontam com clareza resultados quanto a conduta competitiva- 
entre pares menino - menina na idade pré-escolar.
- 0 comportamento de dominância, apesar de apresen­
tar-se nos pares estudados menino - menino e menina - menina 
aponta maior incidência em frequência e intensidade no sexo-
cas, tipo "quem manda e quem obedece" o que ê diferente da - 
característica liderança. Assim os resultados referem-se ao 
comportamento dominância e não liderança.
- Comportamento choro. Os resultados das pesquisas 
indicam que na idade pré-escolar os meninos, em alguns con­
textos, choram mais que as meninas. Alguns estudos relatam- 
que os meninos choram mais diante da separaçao da mae e ou 
tros que choram mais por frustração de seus desejos. Alguns 
estudos indicam que as meninas, por sua vez, choram mais - 
que os meninos devido a danos físicos ou psíquicos. As con 
clusões a este tópico podem ser relacionadas a muitos 'ou 
tros, como resistência â frustração, adiante descrito, com­
petitividade, dominância e mesmo agressividade. Com as devi 
das reticências, concluímos que a maior presença do compor­
tamento de choro nos meninos prê-escolares, nas situações - 
mencionadas - frustração de seus desejos - ê um reflexo do 
maior desejo de dominação daí vista como resultado de maior 
competitividade, daí da menor resistência ã frustração, e 
tudo isso dialeticamente relacionando-se com a maior agres­
são .
Porém, uma ressalva, tal relação dialética, teoricamente de­
veria ocorrer também quando houvesse danos físicos ou mo
rais, o que não é bem estabelecido pelas pesquisas.
- A questão resistência â frustração apresenta os 
seguintes resultados: os resultados apesar de conflitantes - 
tendem para uma menor resistência à frustração por parte dos 
meninos pré-escolares. Parece que os meninos apresentam 
explosões de raiva e agitação de forma mais frequente e in - 
tensa que as meninas. Analisando as pesquisas constantes da 
revisão bibliográfica, conclue-se que tal comportamento tem 
paralelo direto com o comportamento agressivo e de dominân - 
cia, todavia, os resultados conflituam-se com os concernen - 
tes ãs condutas "medo e timidez" e "nível de ansiedade", con 
forme relato a seguir.
- As reações de medo e timidez apresentam as seguin 
tes conclusões: as pesquisas cujo enfoque ê situação ou estí 
mulo específico como escuro, fantasma, pessoas estranhas etc 
indicam forte similaridade de reação entre meninos e meni - 
nas na idade pré-escolar. Pesquisas sobre reações fisiológi­
cas não apresentam dados claros o suficientes para conclu - 
sões e estudos mais gerais não apresentam qualquer diferença 
significativa entre os sexos. Interessante observar que tais 
resultados incluem também a conduta timidez e ainda ressalte 
-se que em algumas pesquisas as meninas dizem-se mais temero 
sas que os meninos, sem contudo tais verbalizações serem - 
comprovadas por observações, testes projetivos e experimen - 
tos que exploram reações fisiológicas. Mencionamos no tópico
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"Resistência ã frustraçao" que os resultados ;obtidos dos es; 
tudos das condutas "medo" e "timidez" são de certa forma- 
incongruentes se levarmos em conta a personalidade da crian 
ça como um todo, se bem que ainda em formação. A situação - 
esclarece e leva a concluir que a reação frente ao medo e - 
timidez, em determinadas ocasiões ou situações é o que dife 
re meninos e meninas e não o impacto dos estímulos em si.
- A capacidade de empatia, ou colocar-se no lugar- 
do outro e perceber a partir deste ponto de vista é outro - 
aspecto da personalidade que não apresenta diferença entre- 
os sexos, levando em conta as pesquisas realizadas.
- Diretamente relacionada ã empatia, a conduta de 
fornecer ajuda ou proteção a outros igualmente não apresen­
ta diferença entre os sexos. Vale mencionar porém, que na i  
dade pré-escolar, a capacidade empática é pequena tanto em 
meninos quanto em meninas, dadas demais características de 
desenvolvimento de personalidade e socialização.
- Aquiescência e conformidade são condutas onde na 
idade pré-escolar, as meninas apresentam maior intensidade- 
e frequência que os meninos, mas em se tratando de solicita 
ções ou ordens de adultos e não de seus iguais.
- Nível de atividade ê um comportamento com resul­
tados mistos. Conforme Maccoby & Jacklin (1974):
" Oò me.nA.no0, com {yxequene ta  &ao matà a t t v o ò , maò pa  t ecem ò e t  a^òtm quando e ò t d o  em gfiupo d e  outsioà me n í n o b .  Nenhuma di^en.enç.a quando ò o z i n h o ò  ^otiam d~õ eumentadaò  . . . ;  04 mentnoò podem paòòaà.  maÁ.6 t e mpo  ~
&ofia em a t l v i d a d e ò  muòcula t i eò  m a i o n e &". (p.  7 9 5 )
- Com relação â característica autoconceito, as - 
pesquisas não indicam diferença entre os sexos na idade pré
escolar, todavia, muitos aspectos distintos estudados na condu 
ta geral auto conceito, não apresentam resultados definitivos. 
'Dentre os quais destacam-se: confiança na execução de tarefas, 
sentido de domínio e poder,cooperação e liderança.
- Os estudos relativos ã orientação â realização pes­
soal e motivação apresentam: no que concerne a curiosidade e 
exploração, os meninos na faixa etária de 3 a 6 anos apresen - 
tam o comportamento em maior intensidade e frequência; quanto- 
a influência de seus iguais, os meninos orientam-se mais, quan 
to a motivação para autorealização, provavelmente não há dife­
rença, quanto a persistência nas tarefas, nenhuma diferença - 
foi evidenciada nas pesquisas; quanto a competição pela reali­
zação demonstrada através de comportamento, não há dados sufi - 
cientes, embora os existentes tendem mais para maior intensida­
de e frequência por parte das meninas. Quanto a evitação do su 
cessoe conduta de assumir riscos, não há dados suficientes para 
conclusões.
Conclui-se pelo já relatado, que as diferenças de per 
sonalidade entre os sexos na idade pré-escolar são mais sutís- 
e situacionais que se poderia pensar. Vale ainda acrescentar - 
que as diferenças entre os sexos em geral aparecem de forma - 
mais marcante após o período puberal, sendo que as crianças de 
ambos os sexos têm muito mais semelhanças que diferenças. Fi - 
nalmente frize-se a consistência do comportamento agressivo, o 
qual parece ser um marco de diferença entre os sexos bastante-
seguro.
A questão investigada: "Das possíveis semelhanças e
diferenças quais são inatas?" tem uma conclusão bastante cia -
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ra: o comportamento agressivo, em todas as suas formas e não 
apenas . físico e cronologicamente na idade pr--escolar, apre 
senta-se como o único com fortes indicativos de ser inato.
A questão 3: "Das possíveis semelhanças e diferen - 
ças, quais são adquiridas e como se dã essa aquisição?, ao 
contrário, não apresenta conclusões seguras.
Quanto a primeira parte da questão, ou seja, quais 
semelhanças e diferenças são adquiridas, esta pesquisa leva 
a conclusão de que qualquer comportamento ou mesmo aptidão - 
vai ser dependente da ação social. Todavia, no que diz res 
oeito ã forma de aquisição, a questão ê bastante polêmica 
para algumas teorias, a aquisição depende da adequação biolõ 
gica, da estimulação social e da presença dos chamados "ou - 
tros significantes", para outras, a influência familiar ê a 
decisiva apoiando-se na resolução do conflito edípico, para 
outras, há necessidade de desenvolvimento cognitivo como pré 
requisito para a aquisição e consistência de comportamentos- 
sexualmente tipificados, para outras, hã uma pré-disposição- 
biopsíquica aliada ao fator ideológico do meio social, com i_ 
gual influência, para outras, a distribuição econômica, a di 
visao de classes e consequentemente a divisão de trabalho é 
o fator alicerçante da formação da identidade sexual. A úni­
ca questão unânime ê a de que o meio social muito mais que 
a biologia, influenciará a formação da identidade e papel de 
género.
Finalmente, a questão 4: "quais as atitudes dos edu
cadores pré-escolares com relação ao conceito feminilidade -
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masculinidade, a pesquisa de campo indicou que há estereóti­
pos visivelmente contestados, estereótipos firmemente arrai­
gados e estereótipos sem clara definição quanto a sua tendên 
cia a permanência ou alteração. Na página 138 deste trabalho 
encontram-se os resultados especificados destes estereóti 
pos. Vale aqui ressaltar que consideramos estereótipos, as 
expectativas sem fundamento científico, isto ê, mais ligadas 
a valores, crenças e tradições.
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E S P E C IA L IZ A Ç Ã O (S ) : 
ESTUDANTE DE: PERÍODO CURSADO:
IDADE:
TEMPO DE ATUAÇÃO: 
TEMPO DE FORMADO(A):
INSTRUÇÕES
O p r e s e n t e  q u e s t i o n á r i o  f a z  p a r t e  d e  uma d i s s e r t a ç ã o  
d e  M e s t r a d o  em E d u c a ç ã o .
0 q u e s t i o n á r i o  é  c o m p o s t o  d e  uma s é r i e  d e  a f i r m a ç õ e s  
e  s o b  c a d a  uma h á  a  s e g u i n t e  e s c a l a :
( ) C o n c o r d o  p l e n a m e n t e  
( ) C o n c o r d o  
( ) I n d e c i s o  
( ) D i s c o r d o
( ) D i s c o r d o  p l e n a m e n t e
L e i a  c u i d a d o s a m e n t e  c a d a  a f i r m a ç ã o  e  p r e e n c h a  com
" x "  o p a r ê n t e s e  c o r r e s p o n d e n t e  a  a f i r m a ç a o  q u e  m e l h o r  e x p r e s s e  
s u a  o p i n i ã o  o u  s e n t i m e n t o .
P r e e n c h a  c l a r a m e n t e  e  s e  d e s e j a r  m o d i f i c a r  a l g u m a  -
r e s p o s t a  r i s q u e  ou  a p a g u e  a  q u e  d e s e j a  a l t e r a r ,  a s s e g u r a n d o - s e  
d a  c l a r e z a  q u a n t o  a  r e s p o s t a  e s c o l h i d a .
Não e x i s t e  r e s p o s t a  c e r t a  o u  e r r a d a ,  o i m p o r t a n t e  é
q u e  v o c ê  u s e  s e u s  p r ó p r i o s  c r i t é r i o s  e  s e j a  s i n c e r o ( a )  com v o  
c ê  m e s m o ( a ) .
t i o n á r i o ,  m a s ’ p r o c u r e  n ã o  p e n s a r  m u i t o  p a r a  r e s p o n d e r .
Q u a l q u e r  d ú v i d a  s o b r e  o s  p r o c e d i m e n t o s  p a r a  p r e e n c h i  
m e n t o  d o  q u e s t i o n á r i o  d e v e  s e r  e s c l a r e c i d a  a n t e s  d o  i n í c i o  d a s  
r e s p o s t a s .
Não e x i s t e  t e m p o  f i x a d o  p a r a  v o c ê  r e s p o n d e r  o q u e s  -
NAO DEIXE DE RESPONDER A NENHUMA AFIRMAÇÃO
156
01. Para um desenvolvimento saudável, a criança precisa de a 
mor, independente de quem venha
( ) Concordo plenamente 
( ) Concordo 
( ) Indeciso 
( ) Discordo 
( ) Discordo plenamente
02. Os meninos, já na pré-escola, têm melhor aptidão para mate 
mãtica que as meninas.
( ) Concordo plenamente 
( ) Concordo 
( ) Indeciso 
( ) Discordo 
( ) Discordo plenamente
03. A discriminação da mulher dificulta seu sucesso profissio­
nal.
( ) Concordo plenamente 
( ) Concordo 
( ) Indeciso 
( ) Discordo 
( ) Discordo plenamente
%
04. Uma empresa deveria pensar bem antes de admitir um(a) em 
pregado(a) homossexual.
( ) Concordo plenamente 
( ) Concordo 
( ) Indeciso 
( ) Discordo 
( ) Discordo plenamente
05. O instinto sexual é inato, assim aparecerá naturalmente - 
quando for hora.
( ) Concordo plenamente 
( ) Concordo 
( ) Indeciso 
( ) Discordo 
( ) Discordo plenamente
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05. Homens e mulheres deveriam ter as mesmas responsabilidades 
na educação dos filhos e sustento do lar.
( ) Concordo plenamente 
( ) Concordo 
( ) Indeciso 
( ) Discordo 
( ) Discordo plenamente
07. Os homens devem aproveitar bem a vida antes de casar para- 
nio desejar fazê-lo depois.
( ) Concordo plenamente 
( ) Concordo 
( ) Indeciso 
( ) Discordo 
( ) Discordo plenamente
08. Não há nenhuma diferença inata entre meninos e meninas 
quanto a inteligência e aptidões.
( ) Concordo plenamente 
( ) Concordo 
( ) Indeciso 
( ) Discordo 
( ) Discordo plenamente
09. Salário do homem: para sustento da casa 
Salário da mulher: para seus gastos pessoais
( ) Concordo plenamente 
( ) Concordo 
( ) Indeciso- 
( ) Discordo 
( ) Discordo'plenamente
10. É sabido que a masturbação frequente conduz a sua realiza­
ção de forma incontrolável.
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( ) Concordo plenamente 
. ( ) Concordo
( ) Indeciso 
( ) Discordo 
( ) Discordo plenamente
11. Quando a mulher é mais velha que o homem, ê quase seguro - 
que o casamento fracasse.
( ) Concordo plenamente 
( ) Concordo 
( ) Indeciso 
( ) Discordo 
( ) Discordo plenamente
12. Certos esportes, deixam a menina com corpo e jeito meio - 
masculinos, por isso não devem ser incentivados.
( ) Concordo plenamente 
( ) Concordo 
( ) Indeciso
( ) Discordo
( ) Discordo plenamente
13. A preferência sexual de uma pessoa nada tem a ver com seu 
desempenho profissional.
( ) Concordo plenamente 
( ) Concordo 
( ) Indeciso 
( ) Discordo 
( ) Discordo plenamente
14. As meninas normais jã nascem com instinto materno.
( ) Concordo plenamente 
( ) Concordo 
( ) Indeciso
( ) Discordo 
( ) Discordo plenamente
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15. Sem potência sexual, o homem mais valente não ê nada.
( )' Concordo plenamente 
( ) Concordo 
( ) Indeciso 
( ) Discordo 
( ) Discordo plenamente
16. As diferenças intelectuais entre meninos e meninas são i 
nexistentes.
( ) Concordo plenamente 
( ) Concordo 
( ) Indeciso 
( ) Discordo 
( ) Discordo plenamente
17. Mesmo que o sucesso profissional seja importante, uma mu­
lher sõ se realiza como esposa e mãe.
( ) Concordo plenamente
( ) Concordo 
( ) Indeciso
( ) Discordo 
( ) Discordo plenamente
18. A criança é pura e inocente. Seu interesse por sexo e des 
portado por TV, revistas e conversas de adultos.
( ) Concordo plenamente
( ) Concordo 
( ) Indeciso 
( ) Discordo 
( ) Discordo plenamente
19. O governo deveria proibir os (as) homossexuais de ter fi 
lhos.
( ) Concordo plenamente
( ) Concordo 
( ) Indeciso 
( ) Discordo 
( ) Discordo plenamente
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20. O sucesso do casamento depende da personalidade do casal e 
amor e nao de suas características físicas.
( ) Concordo plenamente 
( ) Concordo 
( ) Indeciso 
( ) Discordo 
( ) Discordo plenamente
21. As meninas sao mais verbais que os meninos.
( ) Concordo plenamente 
( ) Concordo 
( ) Indeciso 
( ) Discordo 
( ) Discordo plenamente
22. O cuidado dos filhos deveria interferir igualmente nas ati 
vidades profissionais do pai e da mãe.
( ) Concordo plenamente 
( ) Concordo 
( ) Indeciso 
( ) Discordo 
( ) Discordo plenamente
23. Repressão sexual, na infância pode causar problemas emocio­
nais futuros.
( ) Concordo plenamente 
( ) Concordo 
( ) Indeciso 
( ) Discordo 
( ) Discordo plenamente
24. Observamos que em geral as meninas choram mais que os meni­
nos .
( ) Concordo plenamente 
( ) Concordo 
( ) Indeciso 
( ) Discordo 
( ) Discordo plenamente
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25. Nas tarefas que exigem liderança, os homens se saem melhor 
que as mulheres.
( ) Concordo plenamente 
( ) Concordo 
( ) Indeciso 
( ) Discordo 
( ) Discordo plenamente
26. Sexualidade e problema para as crianças por causa das rea­
ções negativas dos adultos.
( ) Concordo plenamente 
( ) Concordo 
( ) Indeciso 
( ) Discordo 
( ) Discordo plenamente
27. Para a criança, ninguém substitui a mãe.
( ) Concordo plenamente 
( ) Concordo 
( ) Indeciso 
( ) Discordo 
( ) Discordo plenamente
28. A iniciativa de namoro ou sexo deveria partir da pessoa in 
teressada independente de seu sexo.
( ) Concordo plenamente 
( ) Concordo 
( ) Indeciso 
( ) Discordo 
( ) Discordo plenamente
29. Na pré-escola, pode-se oferecer aulas de judô para meninas 
mas não balé para meninos.
( ) Concordo plenamente 
( ) Concordo 
( ) Indeciso 
( ) Discordo 
( ) Discordo plenamente
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30. As m u l h e r e s  p a r t i c i p a m  p o u c o  d e  p o l í t i c a  p o r q u e  s u a  e d u c a -  
ç a o  a s s i m  a s  c o n d i c i o n o u .
( ) C o n c o r d o  p l e n a m e n t e  
( ) C o n c o r d o  
( ) I n d e c i s o  
( ) D i s c o r d o
( ) D i s c o r d o  p l e n a m e n t e
31. E x i s t e  m u l h e r  h o m o s s e x u a l  m u i t o  f e m i n i n a  e  homem h o m o s s e x u  
a l  m u i t o  v i r i l .
( ) C o n c o r d o  p l e n a m e n t e  
( ) C o n c o r d o  
( ) I n d e c i s o  
( ) D i s c o r d o  
( ) D i s c o r d o  p l e n a m e n t e
32. A m u l h e r  q u e  é  m a i s  a l t a  q u e  o m a r i d o ,  d e v e  e v i t a r  s a p a t o s  
d e  s a l t o  a l t o  q u a n d o  s a e m  j u n t o s .
( ) C o n c o r d o  p l e n a m e n t e  
( ) C o n c o r d o  
( ) I n d e c i s o  
( ) D i s c o r d o  
( ) D i s c o r d o  p l e n a m e n t e
33. Em r a c i o c í n i o  e  l ó g i c a ,  o s  m e n i n o s  s ã o  m e l h o r e s  q u e  a s  me­
n i n a s  .
( ) C o n c o r d o  p l e n a m e n t e  
( ) C o n c o r d o  
( ) I n d e c i s o  
( ) D i s c o r d o  
( ) D i s c o r d o  p l e n a m e n t e
34 . A s e x u a l i d a d e  d e  uma c r i a n ç a  é  f o r m a d a  n a s  s u a s  r e l a ç õ e s  -  
com o m e i o .
( ) C o n c o r d o  p l e n a m e n t e  
( ) C o n c o r d o  
( ) I n d e c i s o  
( ) D i s c o r d o  
( ) D i s c o r d o  p l e n a m e n t e
35. Para uma vida sexual satisfatória, ê mais importante ter - 
"boa cabeça" que ter muitas experiências sexuais, tanto pa 
ra homens quanto para mulheres.
( ) Concordo plenamente 
( ) Concordo
( ) Indeciso 
( ) Discordo 
( ) Discordo plenamente
36. Na pré-escola, as diferenças de personalidade entre meni - 
nos e meninas são mínimos.
( ) Concordo plenamente 
( ) Concordo 
( ) Indeciso
( ) Discordo
( ) Discordo plenamente
um menino brinca muito com meninas, ê vaidoso e sen 
podemos suspeitar de tendências homossexuais.
( ) Concordo plenamente 
( ) Concordo 
( ) Indeciso 
( ) Discordo
( ) Discordo plenamente
o marido tem uma amante, a esposa deve analisar on 
de errou.
( ) Concordo plenamente 
( ) Concordo 
( ) Indeciso
( ) Discordo 
( ) Discordo plenamente
39. Desde a idade pré-escolar, os meninos já são mais agressi­
vos que as meninas.
( ) Concordo plenamente 
( ) Concordo 
( ) Indeciso 
( ) Discordo 






40. Os empregadores devem se preocupar mais com a competência 
que com o sexo, ao admitir ou promover um empregado.
( ) Concordo plenamente 
( ) Concordo 
( ) Indeciso 
( ) Discordo 
( ) Discordo plenamente
41. Ê bom evitar falar de sexo com crianças pois isso pode 
despertar o desejo de experimentar.
( ) Concordo plenamente 
( ) Concordo 
( )•Indeciso 
( ) Discordo 
( ) Discordo plenamente
42. Todo homem gosta de conquistar e não de ser conquistado.
( ) Concordo plenamente 
( ) Concordo 
( ) Indeciso 
( ) Discordo 
( ) Discordo plenamente
43. Ser heterossexual não garante que uma pessoa serã bom pai 
ou boa mae.
( ) Concordo plenamente 
( ) Concordo 
( ) Indeciso 
( ) Discordo 
( ■) Discordo plenamente
44. As prê-escolas deveriam contratar professores do sexo mas 
cu li no.
( ) Concordo plenamente 
( ) Concordo 
( ) Indeciso 
( ) Discordo 
( ) Discordo plenamente
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45. A mulher deveria se dedicar a tarefas próprias do seu se 
x o .
( ) Concordo plenamente 
( ) Concordo 
( ) Indeciso 
( ) Discordo 
( ) Discordo plenamente
46. Não se deve repreender uma criança que é pega se mastur - 
bando.
( ) Concordo plenamente 
( ) Concordo 
( ) Indeciso 
( ) Discordo 
( ) Discordo plenamente
47. O homem pensa com a cabeça e a mulher com o coração.
( ) Concordo plenamente 
( ) Concordo 
( ) Indeciso 
( ) Discordo 
( ) Discordo plenamente
48. O fato de um homem chegar virgem ao casamento, não e indi^ 
cativo de problema.
( ) Concordo plenamente 
( ) Concordo 
( ) Indeciso 
( ) Discordo 
( ) Discordo plenamente
49. A escola deve estar isenta de qualquer tipo de erotismo.
( ) Concordo plenamente 
( ) Concordo 
( ) I nd ec i so 
( ) Discordo
( ) Discordo plenamente
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50. Os homens não se sentem bem tendo uma mulher como chefe.
( ) Concordo plenamente 
( ) Concordo 
( ) Indeciso 
( ) Discordo 
( ) Discordo plenamente
51. Desde pequenos, os homens têm mais interesse por sexo 
que as mulheres.
( ) Concordo plenamente 
( ) Concordo 
( ) Indeciso 
( ) Discordo 
( ) Discordo plenamente
52. Atividades escolares muito femininas não deveriam ser o 
ferecidas a meninos.
( ) Concordo plenamente 
( ) Concordo 
( ) Indeciso 
( ) Discordo 
(  ̂ Discordo plenamente
53. A inexperiência sexual do homem é quase sempre desastrosa 
para o casamento.
( ) Concordo plenamente 
( ) Concordo 
( ) Indeciso 
( ) Discordo 
( ) Discordo plenamente
54. As escolas deveriam oferecer informações sobre sexualida­
de âs crianças.
( ) Concordo plenamente 
( ) Concordo 
( ) Indeciso 
( ) Discordo 
( ) Discordo plenamente
ANEXO 4
GLOSSÁ RIO DE TERMOS TÉCNICOS
167
168
AGENESIAS. Nao f o r m a ç o e s  a n a t ô m i c a s .
ASSOCIAÇÃO LIVRE.  M é t o d o  q u e  c o n s i s t e  em e x p r i m i r  i n d i s c r i n a -  
d a m e n t e  t o d o s  o s  p e n s a m e n t o s  q u e  a c o d e m  a o  e s p í l i t o ,  q u e r  a  
p a r t i r  d e  um e l e m e n t o  d a d o  ( p a l a v r a ,  n ú m e r o ,  i m a g e m  d e  um 
s o n h o ,  q u a l q u e r  r e p r e s e n t a ç ã o ) ,  q u e r  d e  f o r m a  e x p o n t â n e a .
DISGENESIAS.  Mal  f o r m a ç o e s  a n a t ô m i c a s .
ENZIMAS. M o l é c u l a s  p r e t e i c a s  o u  p r o t e i n a s  d o t a d a s  d a  p r o p r i e ­
d a d e  d e  a c e l e r a r  r e a ç õ e s  q u í m i c a s  n o  o r g a n i s m o ,  t a n t o  p a r a  
f o r m a r  q u a n t o  p a r a  d e g r a d a r .
GONADOTROFI NAjS. T r ê s  t i p o s  d e  h o r m ô n i o s  q u e  c o n t r o l a m  a s  f u n  
ç õ e s  g o n a d d s .  D u a s  g o n a d o t r o f i n a s  s ã o  p r o d u z i d a s  p e l a  g l â n ­
d u l a  h i p ó f i s e :  FSH e  LH. A t e r c e i r a  g o n a d o t r o f i n a  é  p r o d u z i  
d a  p e l a  p l a c e n t a ,  a  g o n a d o t r o f i n a  c a r i ô n i c a  h u m a n a .
HERMAFRODITISMO. C o n d i ç ã o  q u e  c o n s i s t e  n a  c o e x i s t ê n c i a  d e  t e  
e i d o  o v a r i a n o  e t e s t i c u l a r  n o  mesmo i n d i v í d u o .
HIPERPLASIA.  a u m e n t o  d o  n ú m e r o  d e  c é l u l a s
HIPOTÃLAMO. p a r t e  c e r e b r a l  m a i s  i m p o r t a n t e  p a r a  c o n t r o l e  d a s  
f u n ç õ e s  v e g e t a t i v a s ,  i s t o  ê ,  a q u e l a s  e n e r v a d a s  p e l o  s i s t e m a  
n e r v o s o  a u t ô n o m o .  P o s s u i  m u i t o s  n ú c l e o s  d i s t i n t o s  d e n t r e  o s  
q u a i s  o c e n t r o  d e  e x c i t a ç ã o  e  r a i v a .
IDENTIFICAÇÃO PRIMÁRIA. Modo p r i m i t i v o  d e  c o n s t i t u i ç ã o  d o  i n  
d i v í d u o  s e g u n d o  o m o d e l o  d o  o u t r o ,  q u e  n ã o  ê  s e c u n d á r i o  a  u  
ma r e l a ç ã o  p r e v i a m e n t e  e s t a b e l e c i d a  em q u e  o o b j e t o  e s t a r i a  
i n i c i a l m e n t e  s i t u a d o  como i n d e p e n d e n t e .  A i d e n t i f i c a ç ã o  p r i^  
m ã r i a  ê  e s t r e i t a m e n t e  c o r r e l a t i v a  d a  c h a m a d a  r e l a ç ã o  d e  i n  
c o r p o r a ç ã o  o r a l .
INTROJEÇÃO. P r o c e s s o  e v i d e n c i a d o  p e l a  i n v e s t i g a ç ã o  a n a l í t i c a :  
o i n d i v í d u o  f a z  p a s s a r ,  d e  um modo f a n t a s m ã t i c o , d e  " f o r a  " 
p a r a  " d e n t r o " ,  o b j e t o s  e q u a l i d a d e s  i n e r e n t e s  a  e s s e s  o b j e -  
t o s  .
A i n t r o j e ç a o  a p r o x i m a - s e  d a  i n c o r p o r a ç ã o ,  q u e  c o n s t i t u i  o 
s e u  p r o t ó t i p o  c o r p o r a l ,  mas  n ã o  i m p l i c a  n e c e s s a r i a m e n t e  n u  
ma r e f e r ê n c i a  a o  l i m i t e  c o r p o r a l .  E s t ã  e s t r e i t a m e n t e  r e l a  -  
c i o n a d a  com  a  i d e n t i f i c a ç ã o .
NARCISISMO. Em r e f e r ê n c i a  a o  m i t o  d e  N a r c i s o ,  a m o r  q u e  s e  t e m  
p e l a  im a g e m  d e  s i  m esm o.
P O L IP EPTIDE.  s e q u ê n c i a  m a i o r  d e  p e p t í d e o s ,  q u e  vem  a  s e r  uma 
s e q u ê n c i a  d e  a t é  v i n t e  m o l é c u l a s .
REFORÇO P O S IT IV O ,  r e f e r e - s e  a  um e s t í m u l o  r e f o r ç a d o r  c u j a  
p r e s e n ç a  m a n tê m  ou  a u m e n t a  a f r e q u ê n c i a  o u  i n t e n s i d a d e  d e  
uma r e s p o s t a .
169
REFORÇO .NEGATIVO. Referé-se a um estimulo reforçador que ao - 
ser afastado ou cuja ausência, matêm ou aumenta a frequência 
ou intensidade de uma resposta.
